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Plano Nacional de Recuperacáo de Obras 
Raras - o famoso e admirado Planor - com- 
pleta 40 anos. 


Uma conquista e uma radiografia do Brasil. Sociologia da memória 
e da bibliologia. Recorte do volume e modos de resgate. 


Quase meio século de recuperacáo e guarda de nosso vasto patri- 
mónio bibliográfico. 


Trata-se de um divisor de águas, na estratégia e na metodologia, 
nos atores e agentes implicados, profissionais de várias disciplinas. 
Das formas de restauro à revisáo de metadados. 


E as boas surpresas (ou "descobertas"), ao revisar-se o catálogo 
topográfico e certas colecóes, cuja descricao seguia instável ou in- 
completa. 


Lembro da emoc8o do encontro, na Biblioteca Nacional, com o 
Harmonices Mundi, de Kepler. 


Eis a razào pela qual o Planor pode ser considerado património 
imaterial, memória vigilante, no vínculo dos tempos idos e futuros. 


As páginas do Glossário ilustradotraduzem o fruto sazonado dessa 
heranca. E, particularmente, sáo uma dádiva para os olhos. 


Como quem contempla um atlas celeste ou o mapa de um jardim 
botánico. Astros e flores despontam nos livros, códices e incunábu- 
los, com outro aroma e luz. E nas diversas inscricóes, boa parte das 
quais nascidas ou revisitadas por Aldo Manuzio. 


A obra reüne, a um só tempo, a vertigem da lista e o compromis- 
so didático, a geometria e a seducao, risco de cálculo e aventura. 
Numa palavra, a sabedoria do bibliotecário. 


Porque o fascínio tátil nào se perde. 
A matéria da leitura persiste, mesmo na transicáo dos átomos aos 


bits. Nomeá-la, portanto, e classificá-la é sinal de nova sensibilida- 
de, reconstrutiva e metacrítica. 


Marco Lucchesi 
Presidente da Fundacào Biblioteca Nacional 
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O Glossário ilustrado de livros raros e acervos de memória, or- 
ganizado pela equipe do Plano Nacional de Recuperacao de 
Obras Raras - Planor, foi idealizado a partir da participacao da 
equipe do Planor no Projeto Abinia! *Novum Regestrum", que 
tinha por objetivo reunir em um catálogo coletivo registros de 
livros impressos com datacáo anterior a 1850 de bibliotecas 
nacionais ibero-americanas. 


— 
Lh) —- 


Na ocasido, a Biblioteca Nacional do Brasil colaborou com o 
envio de 4.877 (quatro mil oitocentos e setenta e sete) regis- 
tros, pertencentes ao acervo da ent3o Divisao de Obras Raras, 
à Coordenacáo do Catálogo Coletivo da Abinia, com sede na 
Biblioteca Nacional da Espanha, em Madri. Isso iniciou uma 
importante parceria, que fomentou, entre muitas trocas e 
aprendizados, a percepcáo de problemáticas comuns entre 
instituicGes e profissionais da área. 


VISCONTI DES RIO i903 


!Abinia - Associacao de Estados Ibero-Americanos para o Desenvolvimen- 
to das Bibliotecas Nacionais da Ibero-América. 


A necessidade de padronizar os 
procedimentos de tratamento 
documental relativos à descricáo 
física dos documentos, a análise 
dos conte(dos e os termos que os 
representem, de maneira a possi- 
bilitar a recuperacáo da informa- 
cào desejada de maneira efetiva 
e eficaz, tem sido a preocupacáo 
dos profissionais da informacáo. 


O Glossário comecou a ser construído a partir da necessidade 
diagnosticada por esta equipe do Planor de uma ferramenta 
técnica e especializada, que elencasse informacóes padroni- 
zadas, que contribuíssem para a catalogacáo, elaboracáo de 
notas bibliográficas e descricào de livros raros e acervos de 
memória. Hoje, tal ferramenta está concretizada em uma obra 
de referéncia ilustrada, e almeja-se que ela se consolide como 
uma publicacáo relevante n&o apenas para as áreas técnicas 
da Fundacào Biblioteca Nacional (FBN), mas para instituicóes 
e profissionais que trabalham com acervo raro e de memória, 
que carecem de publicacóes que os auxiliem no entendimen- 
to e descricáo de seus itens. Essa necessidade é constatada 
e corroborada pela crescente demanda de consultorias técni- 
cas prestadas pelo Planor. 


Para a construcáo do Glossário ilustrado de livros raros e 
acervos de memória, foram pesquisadas diferentes fontes de 
informacáo, como anais, artigos técnicos, catálogos, dicioná- 
rios, dissertacóes, enciclopédias, glossários, livros, manuais, 
normas técnicas, s/tes, vocabulários, além de consultorias es- 
pecializadas. As imagens selecionadas para os verbetes foram 
reproduzidas, em sua maioria, do acervo da Fundac8o Biblio- 
teca Nacional e de fontes em domínio püblico. O arranjo é 
alfabético, com remissivas e índice. 


É imprescindível ressaltar a importáncia do trabalho de coope- 
racáo interdisciplinar nas acóes de identificacáo bibliográfica 
e documental. Atualmente, os profissionais que mais intera- 


gem nesse processo sao os arquivistas, bibliotecários, conser- 
vadores, historiadores, museólogos, paleógrafos, filólogos, 
pesquisadores, profissionais da área de Letras, Belas Artes, 
Tecnologia da Informacao, gravadores, ilustradores, editores, 
restauradores, dentre outros tantos, que se fazem necessários 
de acordo com as necessidades que se apresentam. Também 
a equipe do PLANOR teve auxílio de diversos profissionais de 
dentro e de fora do ámbito da Biblioteca Nacional na constru- 
cáo e organizacáo desse Glossário. 


N8o temos a pretensao de desenvolver um glossário exaus- 
tivo, pois, em se tratando de livros raros e colecóes especiais 
e do próprio campo do conhecimento universal, há sempre 
algo a ser descoberto e acrescentado. Talvez outras edigóes 
se facam necessárias e contribuicóes so bem vindas. Ressal- 
tamos que inümeras iniciativas estáo sendo tomadas, seja de 
forma individualizada ou através de grupos de pesquisa, para 
que a problemática da falta de padronizacáo seja minimizada. 
A equipe do Planor espera contribuir com esta forca de traba- 
[ho através desta singela publicacáo. 


Por Andréa de Souza Pinheiro, 
Rosángela Rocha Von Helde 

e Silvia Fernandes Pereira 
Organizadoras 


É importante ressaltar que uma 
boa catalogacáo, além dos 
pontos de acesso principais, 
como os dados de autoria, 
título, edicáo, local de publica- 
cáo, editor e data, contempla 
o campo de notas, que está 
diretamente relacionado às 
características intrínsecas 

e extrínsecas presentes nos 
exemplares, identificadas 
através da descricáo biblio- 
gráfica minuciosa e pesquisa 
histórica. Esse processo, que 
torna ünico o exemplar descri- 
to, pode também constituir-se 
em medida de seguranca em 
caso de sinistros. Acreditamos 
que ferramentas que possam 
contribuir com a preservacáo 
documental e acesso à infor- 
macáo sáo fundamentais. 
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Criado em 1983, pela portaria n? 19 da Secretaria da Cultura, 
do ent&o Ministério da Educacáo e Cultura, o Plano Nacional 
de Recuperagcáo de Obras Raras - Planor tem como objetivos 
identificar e recuperar obras raras existentes ndo só na Funda- 
cào Biblioteca Nacional - FBN, como em outras instituicóes e 
acervos bibliográficos do país. 


No seu ámbito de acao, o Planor fornece orientacóes e presta 
assessoria técnica para a gestáo de acervos raros, realiza vi- 
sitas com emissáo de pareceres técnicos, promove eventos e 
cursos de capacitacáo profissional, participa de grupos técni- 
COS e de pesquisa e gerencia o Catálogo do Património Biblio- 
gráfico Nacional - CPBN, que reüne dados de obras raras dos 
séculos XV ao XIX, de instituicGes püblicas e privadas. 


Além disso, o programa realiza o Encontro Nacional de Acer- 
vo Raro - Enar, evento bienal para troca de informacóes e ex- 
periéncias, publica semestralmente o Boletim Informativo do 
Planor e organiza o Guia do património nacional de acervos 
raros e antigos, obra de referéncia que relaciona informacóes 
sobre bibliotecas e instituicóes curadoras de acervos raros e 
especiais em todo o Brasil. 


Acesse aqui a portaria vigente de Regimento interno da FBN e 
conheca na íntegra as competéncias do Planor. 
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Sobre o projeto gráfico editorial 


Bem-vindo(a) ao Glossário ilustrado. Nas próximas páginas, 
vocé irá navegar por uma coletánea de mais de cem verbetes 
e um conjunto expressivo e diversificado de imagens, reunidas 
com muito afinco pelas organizadoras que, em sua pesquisa, 
enveredaram pelo que há de mais curioso e fascinante na ter- 
minologia aplicada a livros raros e acervos de memória. 


Sempre que inicio a concepcáo de um projeto gráfico edito- 
rial, realizo o estudo da obra que, a pedido das organizadoras, 
compartilho aqui, a fim de Ihe guiar por essa imagética e tem- 
poral viagem pelo campo dos escritos. 


O Glossário ilustrado de livros raros e acervos de memória é 
uma publicacao diferenciada, de grande valor editorial. Um 
necessário instrumento de pesquisa e de trabalho, além de 
fonte inestimável de conteüdo informativo. 


Menciono isso porque, apesar da obra ter sido pensada ini- 
cialmente para uso e püblico bem específicos — a padroniza- 
cáo terminológica na descricáo documental por bibliotecá- 
rios, historiadores, arquivistas, museólogos, conservadores, 
paleógrafos, filólogos e pesquisadores —, considero que ela 
tenha um püblico potencial muito maior. Me refiro aos profis- 
sionais da área de editoracáo, designers gráficos, artistas plás- 
ticos, colecionadores e apaixonados por livros em geral, uma 
vez que sua aplicacáo pode ser técnica, mas o seu conteüdo é 
de interesse coletivo. 


Mais do que um instrumento de trabalho, o glossário se revela 
uma expressáo, por si só, de cultura, de arte, de memória. Revi- 
sita longínquas formas de fazer e se esmera em decodificar uma 
complexa simbologia, linguagem secular conhecida por poucos. 


A fim de comunicar adequadamente a obra, despertar o in- 
teresse e quebrar uma possível barreira de inteligibilidade, o 
presente projeto gráfico editorial prima pelo uso da metalin- 
guagem: código explicando a si mesmo, trazendo elementos 
na composicáo que traduzem visualmente o conteüdo, nào de 
forma colada, mas incorporada ao projeto, versando a mensa- 
gem de forma visual, facilitada e imersiva. 


A comezcar pela capa desta edicáo, que é uma calcografia di- 
gital feita através de modelagem 3D, cujos entalhes ilustrados 
remetem a elementos do Glossário, tais como fróntis, máo, 
floretes, filetes e camaráo. O interior, por sua vez, conta com 
novos elementos metalinguísticos, como glosas marginais, 
caracteres góticos, rubrica (fonte em vermelho), incipit, expli- 
cit, carimbo, ex-l(bris e foliacáo (paginacáo à direita). 


Em soma, o projeto considerou em sua concepcao as ques- 
tóes negativas recorrentes em guias ilustrados que poderiam 
afastar os leitores da obra. Sáo elas texto confuso ou prolixo, 
as necessidades constantes de consultar um verbete para 
compreensáo de outro e a compressao de conteüdo, dando 
um aspecto pesado e magcante à obra. 
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A proposta do /ayout apresentada a seguir é de edigáo de ex- 
cessos, trabalhando com um espaqo negativo que oferece res- 
piro e conforto visual, sem sobrecarregar a leitura. Ao invés de 
setas, recortes e interferéncias, uma lupa dará enfoque àquilo 
que é necessário. 


No que tange ao texto, ele é lacónico, de fácil compreensao, 
com cada verbete ocupando uma secào e sendo claro em si, 
sem a necessidade de buscas constantes em outros verbetes 
para o devido entendimento. E, quando essa necessidade 
eventualmente existir, será facilitada através de uma ancora- 
cáo em VER TAMBÉM, que [he transportará de um verbete a 
outro a ele relacionado em um simples clique, sem a necessi- 
dade de procura. 


Um índice interativo alfabético, que remete à ideia de um glos- 
sário/dicionário, Ihe acompanhará ao longo do livro, permitin- 
do fácil e imediata navegacáo. E, caso vocé esteja em busca de 
um verbete em particular, o sumário também foi concebido 
de forma interativa, e inclui até mesmo outras nomenclaturas 
sinónimas que, quando acionadas, iráo direcioná-lo ao verbe- 
te escolhido pelas organizadoras para ser aquele oficialmente 
utilizado, de forma a estabelecer a desejada padronizacao na 
descricáo de conteüdos pelos profissionais da área. 


E, visando além de informar, facilitar a vida do pesquisador, 
náo apenas os /inks de referéncia sao aqui informados, como 
as imagens e fontes bibliográficas em questáo poderao ser 


diretamente acessadas no site da BN Digital através do "clique 
aqui" contido em cada crédito. 


Vocé encontrará também uma ilustracáo interativa dos com- 
ponentes estruturais característicos de livros raros feita espe- 
cialmente para o Glossário. É um material de promocao e de 
difusáo da obra, por isso, sinta-se livre para utilizá-lo, referen- 
ciando a este Glossário e à FBN. 


No que se refere à longevidade do projeto, a sugestáo é a de 
que essa n&o seja uma obra estática, mas uma bíblia dinámica 
sobre o assunto, que reflita o avanco das pesquisas e desco- 
bertas na área através de atualizacóes periódicas de conteüdo. 
Para auxiliar nesse esforco, ao fim da publicacáo, encontra-se 
um formulário de contato destinado ao envio de sugestóes de 
verbetes e imagens que, além de reforcar o caráter evolutivo 
dessa obra, formaliza um convite da FBN para que outras ins- 
tituigGes e profissionais se somem à iniciativa. 


Acredito que esse potencial dinámico, a linguagem facilitada e 
o acesso democrático tendem a conferir à publicacáo grande 
potencial de se tornar referéncia no campo. Espera-se, assim, 
suscitar o interesse e a curiosidade sobre esse vasto universo 
conceitual e imagético e, com isso, dar a devida projecao ao 
minucioso trabalho de organizacáo realizado. 


Carolina Balo 
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OUnatonmuüa 9 


Clique abaixo e conheca alguns dos 


componentes estruturals de livros raros 


Jinctpit 


Abreviatura 


Do grego baqui (curto) e graphein (escrever), é a for- 

ma reduzida de uma palavra ou locucao, devido a su- 
pressáo de algumas sílabas ou letras. Prática utilizada 
desde a época romana, foi largamente empregada na 
Idade Média com o objetivo de poupar tempo, econo- 
mizar espaco e materiais nas cópias dos manuscritos. 


Abreviatura de Domini (do Senhor) 


x [7 


SALTÉRIO e livro de horas. [S.l.: s.n.], 
Séc. XV-XVI. Disponível aqui. 


Abreviatura de Calendas 


KEPLER, Johannes. loannis Kepleri Mathe- 
matici pro suo opere harmonices mundi 


apologia ... Francofurti: Sumptibus Godefri- 


di Tampachii, 1622. Disponível aqui. 


Abreviatura da palavra ano 


SPIZELIUS, Theophilus. De Re literaria 
Sinensium Commentarius, in quo 
scripturae pariter ac philosophiae 
Sinicae specimina exhibentur, et cum 
aliarum gentium, praesertim AE- 
GYPTIORUM, Graecorum et Indorum 
reliquorum literis atque placitis con- 
feruntur. Lugd. Batavorum: Ex Officina 
Petri Hackii, 1660. Disponível aqui. 


T  LUGDUNI BATAVORUM, 
-IEApud Petrum -Hackiu:a. 
dE A: rbxbop*u 
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Alegoria Anotacóes manuscritas 


Representacáo simbólica e figurativa de um conceito, Breve explicacáo ou comentário de um tex- 
ideia, momento, tema, acontecimento, assunto, pensa- to ou documento deixados pelo leitor. 
mento ou qualidade, transcendendo seu sentido literal. 


BOSSE, Abraham. Tratado da gravura 

a água-forte, e a buril, e em maneira 
negra com o modo de construir as 
prensas modernas, e de imprimir em 
talho doce. Paris, Franca: Typographia 
Chalcographica, Typoplastica, e Litteraria 
do Arco do Ceco, [1801]. Disponível aqui. 
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PACIOLI, Luca. Divina proportione: opera 
atutti gli ingegni perspicaci e curiosi neces- 
saria oue ciascum studioso di philosophia, 
prospectiva pictura sculptura, architectura, 
musica, e altre mathematice, suavissima, 
sottile, e admirabile doctrina consequira, 

e delectarasse; co[m] varie questione de 
secretissima scientia. Venetiis [Itália]: A. 
Paganius Paganinus, 1509. Disponível aqui. 
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ich es ektamm deron d'ralierus - foc. uice. mado (lica, 
MlliÉres. aí otto (flo Cuphz n. Labafsiéu ms erit 
CHODOWIECKI, Daniel. [Alegoria da Morte: a dae 3 s isintiss. 
Morte iguala os homens]. Berlim [Alemanha]: SEN EE. 
[s.n.], [1770]. 1 grav., água-forte, p&b, 16,4 x 21,4 
cm em papel 17,5 x 22,5 cm. Disponível aqui. 


Antifonário 


Livro com a letra e a müsica de antífonas (melodia curta, 
cantada por um coro, em resposta a outro). Fundamental 
livro de coro da Igreja romana com melodias referentes às 
Horas Canónicas e o Gradual Romano. Contém os cánticos 
entoados na missa e era o principal livro de coro do San- 
to Ofício. Traz, em suas páginas, capitulares decoradas e 
historiadas com elementos eclesiásticos e referentes ao 
ano litürgico. De grande formato, era colocado em uma 
estante para que pudesse ser lido por vários cantores ao 
mesmo tempo. Deixou de ser manuscrito no século XVII. 


BOCH, Jean. Descriptio publicae gratu- 
latio, spectaculorum et lundorum in 
adventi serenin. principis Ernesti, ar- 
chiducis Austriae ..., Antuerpiae [Bélgica]: 
Ex Officina Plantiniana, 1595. [Fotografia] 


Aquarela 


Técnica de pintura em que a tinta é diluída em água, leve e 
transparente. Utilizada em suportes variados, embora o mais 
comum seja o papel com elevada gramagem. É necessário 
que o papel seja mais grosso, a fim de evitar sua deformacáo. 


DEBRET, Jean-Baptiste. Negro feiti- CODINA, Joaquim José. [Hibiscus]. 
ceiro. [S.l.: s.n.]. 1 desenho, aquarela, [S.l.: s.n.], [17--]. Disponível aqui. 
Col, 6,5 x 10,5. Disponível aqui. 
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Arabescos 


Ornamentos característicos da cultura islámica, com de- 
senhos entrelacados e padronagens geométricas. Suas 
formas sáo quase sempre abstratas, com raríssimas ex- 
cecóes figurativas como ramagens, grinaldas, flores e fru- 
tos, utilizados na decoracáo de livros e encadernacóes. 


s.n.], [1378]. Disponível aqui. 


BREVIARIO: livro de horas. [S.l.: 


STEINMANN, J. Souvenirs de Rio de 
Janeiro. Bàle [Suíca]: J. Steinmann], 
183[5]. Disponível aqui. 
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Assinatura [de cadernos] 


Sao letras, algarismos ou símbolos impressos na parte in- 
ferior da primeira folha de cada caderno que indicam o 
nümero de ordem na composicáo de um livro, permitindo 
ao encadernador juntá-los de modo correto. Inicialmente, 
utilizavam-se as letras em ordem alfabética, e após todas 
as letras do alfabeto serem utilizadas, dobravam-nas - AA 
BB, CC etc. Nos séculos XV a XVIII, em algumas edicóes, a 
assinatura se repetia em todas as folhas, juntamente com a 
numeracdáo referente aos cadernos, que é expressa em nü- 
meros romanos, como por exemplo: Aj, Aij, Aiij; Bij, Biij; C1, 
C2, C3 e assim por diante. A análise dos reclamos, assinaturas 
e páginas permite a observacáo de auséncias de páginas. 


? 


APIANO, Pedro. Cosmographia Petri 
Apiani. Paris, Franca: Vaeneunt apud Viuan- 
tium Gaultherot, 1551. Disponível aqui. 


MATOS, Vicente da Costa. Breve discurso 
contra a heretica perfidia do iudais- 

mo: continuada nos presentes apostatas 

de nossa Santa Fe, com o que conuem a 
expulsao dos delinquentes nella dos Reynos 
de Sua Magestade, co[m] suas molheres 

[et] filhos, conforme a Escriptura Sagrada, 
Santos Padres, Direito Civil, [et] Canonico, 
[et] muitos dos politicos ... Lisboa, Portugal: 
Pedro Craesbeeck, 1622. Disponível aqui. 
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Assinatura [marca pessoal] 


Marca pessoal, nome escrito à máo em todo ou em parte. 


Reproducáo da assinatura do re- 
tratado na margem inferior: 


FERTIG, Ignaz. [Almeida Garrett]. Lisboa 
[Portugal]: Lith. de Lopes & Bastos, 1855. 
1 grav., litogr., col., 17,2x 13,5 cm em 
papel 23,7 x 17 cm. Disponível aqui. 


Reproducáo da assinatura do retratado 
na margem inferior: *A. Herculano" 


FERTIG, Ignaz. [Alexandre 
Herculano]. Lisboa [Portugal]: Lith. 
de Lopes & Bastos, [18--]. 1 grav., 
litogr., col., 17,4 x 14 cm em papel 
23,6 x 17 cm. Disponível aqui. 
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Cocktails : 
VINS: 
Eau Minérale 
Cháteau Gilette 1942 
Cháteauneuf du Pape 1940 
Heidsieck Monopole Dry 1937 
Liqueurs 


Autógrafo 


Assinatura de próprio punho do autor ou per- 
sonalidade, em todo ou em parte. 


SEE. 


Grape Fruit Frappé au Marasquin de Zara 


Médaillons de Foie Gras 
à la Gelée en Belle Vue 


Vol au Vent de Crevette Rose Canadienne 
Riz Pilaw 


Cháteaubriand Grillé Tyrolien 
Sauce Béarnaise 


Mousse Glacée à l'Orange 
Petits Fours 


Café * 


ALTO DA TIJUCA 
Le [4 Juin. 1948 


[AUTÓGRAFO de Alexander of Tunis 
e Margaret Alexander of Tunis so- 
bre o menu do banquete oferecido 
no Alto da Tijuca, em 14 de junho de 
1948]. Rio de Janeiro, RJ: [s.n.], 1948. 
2 p., Autógrafo. Disponível aqui. 
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Bas de page 


llustracáo ou cenas miniaturadas, ao final da pági- 
na. Geralmente com desenhos alusivos ao texto. 


ENIUS IT 


EN 


Ls 

xe ccr tamaator lafefte fi d 
qumr. «c fimeutculeuc que 
ec cftow tnc menudo web 
üucorr. i O18 True mcefmae | 
weca co20ne celu t02. fi 1o 
enc- «c fi nebemenr. et fi 
laierment uon w figni 

ipmeg quc aur mnoienc e 

hu cre. que mulé nebuett 7 

que bien nic oic. que ucarerit; 
cfF aft fagnoze ve cous ice oiowemenc face fez Line. 
Tm mmLOnS. rco Daucefoc-a s^ ro uc lorribzc- etele. cfteie qa 
ml gloyre..ttel pito. Acl benó * | TcULC ve ftoec tmt bxlc nene 
pest Licosonc vo en fa cflc, UC conteé chofoo com qe um 
Tom i ane cflx co:onies vic 7 At 13 Octrfc- por aueic uc eb. 
li rote. ew meffc en Li meft ,enmció .tuetent ovn lago? « 
GCeivfc ac izam.toc. qui Acc qui to? ixuroir vn cl Qu. 
[3 liu ene cftoic apvlee ie givt. .,. ovn cbre cenorgalce auo: 
y ze faune cfierne. c quant fut. touc nonetement. Liu 
ua mefic oic. i (ci 1ecoinó merfelc qui organe citeic 
g mur mammenant enfoi: pt Apeüec vifow Lc elt. ec al 
Y ice. ec fafficc ata cible, fe 2 zm Liere: cc Lrou ele feos. 
uenture nmt axenc'erov BMl|enzet manere com gc uas 

konr. amt es t tens uc 
Amr mfi yvuayn, qan ame 
Tier auc fot Le cbr ve loa 


A bas-de-page miniature of Cru- 
saders and Turks on horseba- 
Ck, with a ship and a castle. 


Bas-de page miniature of Ar- 
thur riding to mass, with Came- 
lot depicted as an Italian city. 


Liber secretorum fidelium cru- 
cis. Origin: Italy, N. (Venice) The 
British Library. Disponível aqui. 


Meliadus or Guiron le Courtois. 
Origin: Italy, S. (Naples?). The Bri- 
tish Library Disponível aqui. 
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Two-page bas-de-page scene of jous- 
ting with ladies watching. Guiron le 
Courtois. Italy, S. (Naples?) ff. 214v-215. 
The British Library. Disponível aqui. 
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Uu 


Berceau 


Instrumento utilizado para obter dese- 
nhos pela técnica maneira-negra. 


BOSSE, Abraham. Tratado da gravura 

a água-forte, e a buril, e em maneira 
negra com o modo de construir as 
prensas modernas, e de imprimir em 
talho doce. Paris, Franca: Typographia 
Chalcographica, Typoplastica, e Litteraria 
do Arco do Ceco, [1801]. Disponível aqui. 


Bestiário | Livro das Bestas 


Manuscrito medieval com textos e iluminuras que descrevem 
vários animais, reais ou imaginários, com propósitos morais 
e didáticos. Nos bestiários, aos animais eram atribuídos sig- 
nificados místicos, segundo os quais muitos representavam 
simultaneamente o bem e o mal. Encontramos também nas 

representacóes dos bestiários a equivaléncia dos animais 
com os elementais da terra, da água e do ar, como o cavalo, 

o cavalo marinho e o cavalo alado. Exemplos de animais des- 

critos nos bestiários: dragóes, sereias, unicórnios e a fénix. Os 

bestiários exerceram grande influéncia na Literatura por meio 
das fábulas e das alegorias, e na Arte, pelo seu valor pictórico. 


VER TAMBÉM Herbário 


VER TAMBÉM Lapidário 


LAPIDÁRIO del rey D. Affonso X: códi- 
ce original. [Madrid: Impr. De 1. Ibéria, à 
cargo de J. Blasco, 1881]. [Fotografia] 
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DBrasaào 


Desenho criado com a finalidade de identificar indivíduos, 
famílias, clás, corporacóes, cidades, regióes e nacóes. 
Insígnia ou distintivo de família e de pessoa nobre, geral- 
mente conferido por merecimento; escudo de armas. 


GP (i2 
dac: MIL OA T 


Brasáo Cardeal D. Henri- 
que, arcebispo de Braga 


Brasáo das armas imperiais 


CORTES, Martin. Breue compendio de 
la sphera y de la arte de nauegar: con 
nueunos instrumentos y reglas, exem- 
plificado con muy subtiles demonstra- 
ciones. Sevilla [Espanha]: en casa de 
Anton Alvarez, 1551. Disponível aqui. 


CONSTITUICÓES do Arcebispado Braga. 
[S.: s.n.], axxx dias do mes de maio de mil 
qnhetos trinta oyto annos. Disponível aqui. 


CHRONICA del famoso cavallero Cid Ruy 
Diez Campeador. Em Burgos [Espanha]: 
En la Imprimeria de Philippe de lunta y luan 
Baptista Varesio, 1593. Disponível aqui. 


Brasáo do autor 


CORTES, Martin. Breue compendio de 
la sphera y de la arte de nauegar: con 
nueunos instrumentos y reglas, exem- 
plificado con muy subtiles demonstra- 
ciones. Sevilla [Espanha]: en casa de 
Anton Alvarez, 1551. Disponível aqui. 


Brasáo de Nicolaus Rispolus, 
com o mote "Sub se omnia" 


SESONI, Francesco; GRADO, Francesco de 
(gravador). Trattato della pittura di Lio- 
nardo da Vinci nuovamente dato in luce, 
colla vita dell'istesso autore, scritta da 
Rafaelle Du Fresne ... In Parigi; In Napoli: 
appresso Giacomo Langlois, stampatore 
ordinario del Re Cristianissimo, al Monte 
S. Genovefa: nella stamperia di Francesco 
Ricciardo, a spese di Niccola, e Vincenzo 
Rispoli, 1651 [i.e. 1701], 1733. [16], 115, [8], 
55 p., [2] f. de estampa, il. Disponível aqui. 
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Breviário 


Livro com os textos utilizados nas oracóes diárias. O nome 
breviário deriva de um livro encontrado no século XI, 

que trazia, em um ünico volume, os textos necessários 
para o Ofício Divino. Por ser breve e prático ficou conhe- 
cido como *breviário" até a ültima reforma litürgica. 
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V^ DÀ GIOVANBATTISTA POSSEVINO 
Sacerdote Mantouano. 


n »cix, 
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E lone dé snper : 

E $ Cos lkcnza de' Superiori . «- Me. 

^ EE 
IGREJA CATÓLICA. Hinni Sacri del Brevia- EUSEBIO. Eusebii Caesariensis Episco- 
rio Romano. In Venetia [Itália]: Appresso pi Chronicon... Venetiis [Veneza, Itália]: 
Sebastian Combi, 1599. [Fotografia] Erhardus Ratdolt, Idibus septembris [13 set.] 


1483. [182] f., 23cm (4?). Disponível aqui. 


Brunidor 


Instrumento de ponta arredondada, utiliza- 
do para alisar áreas da placa de metal. 


Brunidor. No destaque, outro 
tipo de ponta de brunidor. 


Imagens reproduzidas e cedidas pelo 
Prof. Amador Perez. [Fotografia] 
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Bula Buril 


Do latim "bulla; que significa selo. Uma bula é um tipo de Instrumento utilizado pelo gravador na execucao 
documento solene, com um laco de barbante acompanha- de gravuras em metal ou em madeira de topo. 
do de selo metálico esférico pendente. De maneira geral, 
tinham origem eclesiástica ou real. Existem vários tipos BcEsE brecha cis tada da prd 

f 1 ; a água-forte, e a buril, e em maneira 
de bulas, classificadas de acordo com sua finalidade. Recra con c medojde cotietrull as 


prensas modernas, e de imprimir em 
talho doce. Paris, Franca: Typographia 
Chalcographica, Typoplastica, e Litteraria 
do Arco do Ceco, [1801]. Disponível aqui. 


pe 
deseen H—Ó 
dem es 


H 


: 


enliene Bae teer Ae tue Feet 


: E 
may eer doe 


CIRC 


" 1 : 
SRL Um 
: 2 


IGREJA CATÓLICA. PAPA (1655-1667: Alexandre VII). [Bula IGREJA CATÓLICA. PAPA (1644-1655: Inocéncio X). [Bula pa- 
papal]. Roma, Itália: [s.n.], 13/12/1661. Disponível aqui. pal]. Roma, Itália: [s.n.], 01/08/1659. Disponível aqui. 
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Ornamento grafado ou tipográfico colocado geralmente na 
parte superior de uma página (páginas de rosto ou iniciais 


dos capítulos de um livro). Empregado a partir do século XVI. 


Dorvscididie 


Muiere peiniiden Mtner. 


LA A EM. 


Daf wojr Ws 
brict, jo erte 


H it jorixi 

Vsjre fiy nct jeter. a; meon mí 

ba Tüile-nb ers Quropn cu bci dh 
1, ber 36 


X Stai, mit em bmbert labe: ver Gürifus bie Thing 
loc: aw amesrafer:, worm be Sticbicm [Ramp Cusen 
jt Me estonen. 


DEUTSCHE Litteraturgeschichte von Ro- 
bert Koenig. Mit 43 zum Teil farbigen Bei- 
lagen und 254 Abbildungen im Text, 15te. 
mit der 12ten. bis 14 ten ubereinftim- 
mende Auflage. [S.1l.: s.n.], 1883. [1] f., vii, 
840 p., front., colo., il., (incl. ret.) facsim (par- 
te col. parte desd.), 24 cm. Disponível aqui. 


HORRIBILLA 


QVIEDAM CRVDELIT A- 
| TIS FACINORA IN GALLIIS 
ADYSRSYvS CATHOLICOS PkkrFEC- 
vi, ab his quas vulgtá Hopen arsvacas ab ee ern potequa. 
gram Reginbilron, Aat 1562 


"'uergo fili hominis , nc timeas eos, ncque fermoncs co^ 


rüm mcpuas -. increduli & fübucríotes 
fant tecüm,& ciim fcorpionibus habitas, 
| COE. z. 


THEATRUM crudelitatum haereticorum 
nostri temporis / [Richardus Verstega- 
mus]. Antuerpiae [Bélgica]: [s.n.], 1592. 
95, [1] p, il., 4? (22cm). Disponível aqui. 


A^ODVQVEDE 
CAMINHA, MARQVES 
DE VILLA REAL,&c. 


Excellentifiimo fenbor, 


Y Sapoflaras Indeus inimigos de noffa 
Ki (anta Fé,que por nunca imaginados ca- 
mialios, tanto em danno da iepbtacaü 
Y :.n 
Portugueza cfcureceráo foa &n ,&co- 
flumes , os que enthronizando c poder contra 
honra de [eiu Chrifto tyronizáo a liberdadc dos 
^ homcns,& disfragados da fagacidade ordinaria in. 
fefáoefle Reyno,oade parcce que injuftam^ate 
pala a picdade ái demarca; o6: d? razáo., i^^ tam. 
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MATOS, Vicente da Costa. Breve discurso 
contra a heretica perfidia do iudais- 

mo: continuada nos presentes apostatas 

de nossa Santa Fe, com o que conuem a 
expulsao dos delinquentes nella dos Reynos 
de Sua Magestade, co[m] suas molheres 

[et] filhos, conforme a Escriptura Sagrada, 
Santos Padres, Direito Civil, [et] Canonico, 
[et] muitos dos politicos ... Lisboa, Portugal: 
Pedro Craesbeeck, 1622. Disponível aqui. 


Exemplos de Cabecas de pá- 
gina ou Cabecáo 


BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Catalogo 
dos typos, vinhetas e emblemas da 
officina typographica da Bibliotheca 
Nacional. Rio de Janeiro, RJ: Off. Typ. da 
Bibliotheca Nacional, 1903. Disponível aqui. 


N. 63.— Cabegas de pagina — Corpo 48 


49 


Cabeceado 


Fita de pano, de algodào ou de seda, colorida ou lis- 
trada, colada na cabeca e no pé da lombada, com a 
funcáo de dar acabamento e reforcar estas partes do li- 
vro. Em encadernacóes mais antigas, o cabeceado era 
mais largo e costurado juntamente com os cadernos. 


Azevedo, Artur. Contos possíveis: pro- 
sa e verso. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, 
[Lombaerts & Comp.], 1889. [Fotografia] 


Calcografia 


Arte de gravar em metal por meio de vários processos, sendo 
o mais antigo deles a gravura a buril ou talho-doce, no qual 
a gravura éffeita diretamente no metal com um instrumento 

de ago chamado buril. Outros géneros da gravura feita em 
metal que fazem parte da calcografia sáo aqueles conhe- 
cidos como água-forte, ponta-seca, água-tinta, maneira- 
-negra, pontilhado e o verniz-mole. As matrizes podem ser 
feitas a partir de placas de cobre, zinco, alumínio ou latáo. 


VER TAMBÉM Fotogravura 


zz fet Hy - VER TAMBÉM Gravura a água-forte 
C OXSOS 
QoS 


VER TAMBÉM Gravura a água-tinta 


VER TAMBÉM Gravura a buril 


SC XCX 


VER TAMBÉM Gravura a ponta-seca 


VER TAMBÉM Gravura a maneira-negra 


Dedal de prata inglés jacobi- 
no do século XVII com orna- 
mentacáo em calcografia. 
: Disponível aqui. 
3b SUR 
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llustracáo de Jost Amman retra- 
tando a confeccáo de dedais e sua 
ornamentacáo em calcografia. 


Disponível aqui. 
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Caldeirào Camarào 


Elemento tipográfico, muito utilizado no iní- 
cio de capítulos, e que tinha como finalida- 
de destacar determinadas partes do texto. 


Sinal tipográfico em forma de C barrado que aparece 
em manuscritos medievais. Marca o início dos capítu- 
los em alguns documentos impressos dos séculos XV e 
XVI e indica ao leitor a presenca de passagens relevan- 
tes, mas, quando sinalizado em folhas preliminares, náo 
tem relacáo de encadeamento com o texto principal. 
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PACIOLI, Luca. Divina proportione: operaa —— SUMA de geographia q[ue] trata de todas DIEZ DACA, Alonso. Libro delos provechos NUNEZ DE VILLASAN, Juan. Chronica del BARROS, Jo3o de. Grammatica da 
tutti glingegrii perspicaci e curiosi necessaria — las partidas [et] prouincias del mundo: y dannos que provienen con la sola be- muy esclarecido principe, y rey Don língua potuguesa com os manda- 
oue ciascum studioso di philosophia, pros- en especial delas indias [et] trata larga- vida del agua: y como de deva escoger la Alonso: el qualfue par de Emperador, mentos da santa madre igreja]. Li- 
pectiva pictura sculptura, architectura, musi- ^ me[n]te del arte del marear: juntame[n] mejor ... En Sevilla [Espanha]: e casa d'Alon- e hizo el libro delas siete partidas ... . zboa [Portugal]: Em casa de Luis Ro- 
ca, e altre mathematice, suavissima, sottile, te con la espera en roma[n]ce: con el so de la Bar era, 1576. Disponível aqui. Impresso en Valladolid [Espanha]: A costa driguez ..., 1539. Disponível aqui. 
e admirabile doctrina consequira, e delecta- regimie[n]to del sol [et] del norte. Nueua- y en casa de Sebastian Martinez, 1554. [2], 

rasse; co[m] varie questione de secretissima mente hecha Sevilla [Espanha]: [s.n.], 1519. bovii, [1]f., 29 cm. (fol.). Disponível aqui. 

scientia. Venetiis [Itália]: A. Paganius Paga- [75] f., iL, diagrs, 29 cm (fol). Disponível aqui. 


ninus, 1509. [6], 35 [i.e.33], 27, [27], lxi [i.e.Lix], 
(1] £,, il., diagrs, 29 cm. Disponível aqui. 
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A estrutura do livro é formada por quatro capas que, junto 

à lombada, formam o revestimento do miolo: 

A 1? capa, ou capa principal, é aquela que vai na frente do livro, 
geralmente carregando as informacóes de título e autoria. 

A 2? Ccapa é o verso da capa, onde é colada a metade da 
guarda dianteira. 

A 3? capa é o verso da contracapa, onde é colada a metade 
da guarda posterior. 

A 4? capa, ou contracapa, é o verso do livro. 


Capas no sentido convencional, 
frente do livro. [Fotografia] 


Capa e contracapa (exterior do 
revestimento do livro), unidas 
por lombada (. [Fotografia] 


2? e 3? capas (interior do 
revestimento do livro), uni- 
das por lombada. [Fotografia] 
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Capitular p Capitular antropomórfica 


" s " 
pP 1i us fe pari va 
SUCRE NN 
y beri 


Kona rerum fütotddara: b. " 
7 ret rom nüemeapparcrss 3 
^ rumindicat, desc A 
D Dp 


Letra maiüscula que inicia o texto ou capítulo, no 
qual os elementos decorativos s3o total ou par- 
cialmente constituídos de figuras humanas. 


Capital; letra capital; letra capitular; letra maiüscu- 
la de grande tamanho que inicia a primeira palavra 
de um capítulo, podendo ser simples, ornamenta- 
da, historiada, antropomórfica ou zoomórfica. 
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g 4 H - B 
POLIZIANO, Angelo. Omnia Opera Angeli BLACKWELL, Elisabethae. Herbarium BARROS, Joáo de. Grammatica da ow que mayór beneficio Qo mais nutritmnto recebem do 
Politiani, et alia quaedam lec[?] tu dig- blackwellianum emendatum et auctum língua potuguesa com os manda- - eite u4s próprias ttádre z 
na, quorum nomina in sequenti indice ud est Elisabethae Blackwell collectio mentos da santa madre igreja]. Li- »" jJ» P , Ak a s due das amas, poslo que mais 
uidere licet. [Venetiis Itália: in aedibus Aldi stirpium quae in pharmacopoliis ad zboa [Portugal]: Em casa de Luis Ro- gro 2 € de milbór compleifLam fiia. Prónanfe efles feavedos: 
Romarii, mense Julio, 1498]. [Fotografia] medicam zum duconvS ur UaUm driguez ..., 1539. Disponível aqui. : «2 orga da ttaturtz a £os tefmos mitinos: os jubes quatdo c . 
esriptio et vires...aum praefatigne... 1 : T A EE o 


Dos ;-— L: 


Cristoph Jaconi Trew... Norimbergae: 
Christiani de Louney, 1760. [Fotografia] 


Capitular crisografada 


Letra maiüscula que inicia o texto, ou capítulo de um livro ou 
manuscrito, decorada com ouro. 


VER TAMBÉM Crisografia 


border at the beginning of Psalm one, 
decorated with painted foliage, an 
animal mask and animal heads. 


b [3 e) E 9) Illuminated initial 'B'(eatus) and full 


Psalter and prayers (The Eadui Psal- 
ter, 'The Arundel Psalter'). England, 

S. E. (Canterbury, Christ Church). The 
British Library. Disponível aqui. 


ABirr iNCONSILIO roOpro ! 


Capitular historiada 


Letra maiüscula que inicia o texto ou capítulo e que 
é normalmente ornamentada com elementos deco- 
rativos que fazem referéncia ao assunto do texto. 


in opoxeci au : 


73 3h ffín vs 
CTCOCUALYDDUUUL.. 


OLAUS, Magnus. Historia de gentibus sep- LIVRO de horas, uso de Sarum. [Bruges]: 
tentrionalibus, earvmqve diversis statibvs, [s.n.], [entre 1450 e 1460]. Disponível aqui. 
conditionibvs, moribvs... /. Romae [Itália] 
: loannem Mariam de Viottis Parmensem,, 
1555.. [86] 815p. ;, il., brasáo, mapa ;, 27cm. 
Com folha de errata no final. [Fotografia] 


59 


A 


Capitular ornamentada 


Letra maiüscula decorada, que inicia o texto ou ca- 
pítulo de uma obra manuscrita ou impressa. 


CORTES, Martin. Breue compendio de 
la sphera y de la arte de nauegar: con 
nueunos instrumentos y reglas, exem- 
plificado con muy subtiles demonstra- 
ciones. Sevilla [Espanha]: en casa de 
Anton Alvarez, 1551. xcv, [3]f, il., brasao, 
mapas, 30cm (8v.). Disponível aqui. 


APIANO, Pedro. Cosmographia Petri Apia- 
ni. Paris, Franca: Vaeneunt apud Viuantium 
Gaultherot, 1551. [2], 74 [i.e.70] f., il., diagrs., 
1mapa dobrado, 24cm. Disponível aqui. 


Caractere 


Qualquer nümero, letra ou símbolo especial. Sinal ou 
figura, escrito ou gravado, empregado na escrita. 


umet 9LaQ b Gc Ob Gel123?!/ 
ftaB8(rlüà Ee123?1/ 


AABBCcDpEzxr23?!/ 


Aabb€cD0€e123!!/ 


Pad 4C 4(6e12391/ 
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Caracteres em versalete 


Advém da forma de escrita que utiliza apenas caracteres 
maiüsculos na composicáo, combinando esses caracteres em 


tamanho característico com outros reduzidos ao tamanho de Resserrat corni r5 / 


. P4 . . ^ 1 Mene: gms C 
minüsculas, a fim de substituí-las. Seu uso remonta ao século z 


XVI, quando era possível encontrá-los em títulos e subtítulos. 


Pu d cerms E quenGallcus or 
7770 Ci MU teg à ] roemde hervormers (serietitel). 


Portret van Robert I EstienneBe- 


( 7o New Hollstein Dutch 173-1(2)Holls- 
um E un pott A udad. Sergyt JAN tein Dutch 159. Disponível aqui. 


ua 
Pla bn tv FUIL. 


Caracteres góticos 


Com surgimento no século XII, caracterizam-se pelo traca- 
do rápido, pela tendéncia em unir as letras com as hastes 
caídas para a esquerda, e pelos tracos longos, grossos e 
finos que envolvem as letras. O gótico é uma derivacáo 

da minüscula carolíngia (século VIII) que, entre fins do 
século XIII e meados do século XV, alcancou a sua maturi- 
dade. Conhecida como Textur (os franceses a chamavam 
de lettre de forme), era utilizada na composicao de gran- 
des bíblias e livros litürgicos. O gótico foi a letra usada 

por Gutemberg na composicao da Bíblia de 42 linhas. 


BRY, Theodor de. Nova alphati effietio ^ SUMA de geographia q[ue] trata de todas 


historiis ad singulas literas correspon- las partidas [et] prouincias del mundo: 
de[n]tibus: et toreumate Bryanaeo artifi- — en especial delas indias [et] trata largame[n] 
ciose in aes incisis illustrata versibus insiper te del arte del marear: juntame[n]te con 
latinis et rithmis germanicis no[n] omnino la espera en roma[n]ce(...). Nueuamente 
inconditis (...) Francofurti] ad Moenum, hecha Sevilla [Espanha]: [s.n.], 1519. [75] 
[Alemanha]: [s.n.], 1595. Disponível aqui. f, iL, diagrs, 29 cm (fol). Disponível aqui. 
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Caracteres itálicos Caracteres romanos 


/ "MAX » E co NN 
de Martim eAffonfo , para li 
Ufffmais que por eoffas carzas diz.ei NN, 
Wenbor , vas vefponde a todas effa 
nam farei eu, [enam em (amma. . || 
aser, quanto me effambrou cà em || 
les atratex, da llba do Comaro. J] 
M acontecimento mut grande: M 
2» como por boa eftrea , 
Weg Jenbor mofirar - 


zd 


Suigaó,ou vfüra;sdonde t 
(idas f6 dos pouos as virtu 
isdosregentes. . | 
Ordenenoua Dom Manoel: | 
nra nauios auiftaffe os lugarc: 
i2, & os abrafaffe todos, mo | 
(ringanca naó acabàra ^ / 

idade de Goga n»^7 
"ilo (- recoll- ^ 


Inicialmente conhecida como aldino, esta letra cursiva 
de tracos finos e elegantes, com inclinacáo para a direi- 
ta, foi criada por Aldo Manuzio e usada inicialmente para 
destacar os títulos, citacóes, preámbulos, palavras, locu- 
cOes. Posteriormente, com a ampliacáo do uso, passou 
a ser conhecida como itálico. A letra é utilizada para ini- 
ciar títulos de capítulos, citacGes e passagens textuais. 


Derivado da escrita humanística praticada na Itália a partir do 
século XV. Caracteriza-se pelo seu formato arredondado e por 
ser perpendicular à linha em que se assenta. Os diferentes 
tipos de caracteres romanos distinguem-se pelas variacóes 
dos plenos e dos finos e pelas formas de suas uniGes. 


XIOO-NRICYRY . 
| S ov e Vici otbroeah (eR. | 
| pere de muita. , E£ grandes. (y CoHira éf 1nIni- 

—— —3 ————- ES. (antia Fé. .E zodanta, fenber, Dugn Rodri- 

Set. C * ran [ON cus. de orani p 

XR dx ni Vins 96D, IoAM Dt CASTRO. D» Rar ee 

S20 Üorgue feaborayas eji quáxofa dc outros tempos; & naóerà para os faudofos. dd Top gis iidem forces 
De mim que par amarte moara sidendot 1 ^. aquella dade; prolixa cftamcmoria, Veofàtam do fa legit Lr montedes FL fi bo leon 

pon cobro ve ian E ] js Carta do Infante Dom Luis. brew eser rn vncquv ml bea 

V as que ips. QULONQ HORIS Qu — ado ;rpelab Garten ju rp Siehe coi uai rom acp 

Se contra inim tnit: » : bin sir Turc gleha erede sued za musirgadu, Ete Cemeaa v 4e De 
í t4nto amor teda Ó » s É " j (3 7 tmi 
V ingangaem tanto amor [o pretcudn fa sits gem aepols de partido de Mogambique ate chegar à poro ippen i " pecu bcn paraci- 


! i Belen 
No ganas bonra,peis. tfta [abida 
| EU deaur o ja yencido, 
Deljois quea tal cado me e 
pcd a tanta defuentura 
í 3Defpois quz a vencido medeixale — 
tu Ada serm fem vemedioom prifab dura. 
LO TDeffois que a vidayce aba me leuafte 
ANgs me poder ver tal fermofurs? 
Quem temone fenbora a tal dureza? 


JBidia , G8 e que elis fizafles atf a partida dax naés, eg o 
ejlado em que atbaldcs a terra, ey a condigat dos boméc, 

" deuaffidayi des tratos , eg a fraqueza du armada, go 
cuneo ur kanveffes cona o Hidalcam nas coufas do Medie; 
(a fEvssd eowfas de Orraux « ey cona e fidalgoe, que ti- 
nbash hrenpas de AMartim off onfo, para leuarem laulró- 
pers CF rado mais que pop it pias cariss dixeu, E. 


7 elRey, mtu Jexbar, vos refponde a todas eflas coufas en 


particular , 2 nam farci eu, fenam em (amma. F jorém nao- 
deixanei dà diz,ey , quanto me afamhroa cà em tra ,o pe- 
vigo que paflee a trame, a iba do Cemaro , porque ver- 
dadeiramenie foy aconterimento viui qvande , €g tervefos 


Vo tenlo. Pero Gedu. foam Kosriguez, Paez. Nn Gou- 
fale. Rny Diaz, lorge Ribao . erthotamen Bafpu. 
3t — Continuaua aobrz da fortaleza com tanto. 
£e flo dosofficizes, & jornaleiros, que creftia (em 
iris tempo fandotaó pontuaes 2s pagas dos feruido- 
tes, & loldados ze hauiaó, que só para o Go- 
vernador cftauao Eflado pobre. Alem do em- 
prcítimo da Cidade, Ihe enuiàraó as dónas, & 
donzellas em huifcofre a pedraria, & joyas; 
com quea fraqueza feminil.feruc ao poder, 


nefas iqual emi odio &7 belleza? BESANa otomeiincue oec &à vaidade: offcrra deque na podiaó eiperar. 
Tos eh queixo do mal que me fiseite potero Meus [Sosa drin i e Recien * gelisteten lv no mzlhor | 
Quetods omalpor time be boura grande, f'aluar dos prrigor aa terra da 4ndta, pera que he neceifa- z dos póaos as vi s,queastyran- | 
via tento milagre , coma rofou cow cofco en "vor faluar de nias dos regenres, ; 
1 JN em quero queo tormento que we defle. ) faianlo pergas pole qiee eu lbe dou muitat graga: j ey fol-- i , Ordenenoua Dom Manozl dc Lima, quecom 
| (Se ficas defeoflofi fe me «brande, duet. de (aber , que Dom Jerenymo de. Noronba vor teue — 7 ziv uinta nauiosauiftaffe os lugares da cofta de Cam- 
i JN fo me pefa morer pois o quifeffe, tunpanlua efle perito y pots nojfo Senbor zaroscum 0 faluou. fy. baya& osabrafiffetodos, moflrando ao Soltaá.. 
r ; a tlle, eg be cona de lomem fam borrado, emo elle be. hs Tb Scibi "gis zx) 
t ANLem pedir quero a P cius que te mande participar do: perigos , 6S traluihos de feu Capitam. Quan , 3 ELA acabàra na victorias poróám 
! Que por Jorca me aves igualmente me dd: man cntfos » que nre eferentir , porque el Rey miu. l MUnecddededs Goga naó entraffz , por terau;- j 
j Nie quera por mim verte dofeontente, [oy Ups eie Minn i aii | fo, quea cla  recolliéra todaa gente que clia- j 
: fente As mefmsas vepoflas, wne pareceo acertado tornaruolas E ) ES | 
Mas pofsote. que quando for. cbegada d rfirir, pmque par fuas cavas coereie o eententamento , 
A bora tüo terribebtemerefa. 1 E tím) y de coo hrffus partes o cocysin a ferie, ao 
Na quil tüficards de mir yingada Ed Mina eu 4, gente tra de. "is, o Que poire. j 
7 : 2 : 
CORTE-REAL, Jerónimo. Naufragio e ANDRADA, Jacinto Freire de. Vida de mE : : : ; 
lastimoso sucesso da perdicam de Ma- D. loam de Castro, quarto Viso-Rey CORTE-REAL, Jerónimo, Naufragio e ANDRADA, Jacinto Freire de. Vida de 
noel de Sousa de Sepulueda, [et] Dona da India. Em Lisboa [Portugal]: na lastimoso sucesso da perdicam de Ma- D. loam de Castro, quarto Viso-Rey 
Lianor de Sá sua molher [et] filhos, officina de loan da Costa, A custa de noel de Sousa de Sepulueda, [et] Dona da India. em Lisboa [Portugal]: na 
vindo da India para este Reyno na nao Antonio Leite..., 1671. [Fotografia] , Lianor de Sá sua molher [et] filhos, officina de loan da Costa, A custa de 
vindo da India para este Reyno na nao Antonio Leite..., 1671.|Fotografia] 


chamada ogaliáo grande S. Joáo que 
se perdeo no Cabo de Boa Esperanca, 
na terra do Natal...- Lisboa [Portugal]: na 
Oficina de Simáo Lopes, 1594. [Fotografia] 


chamada ogaliáo grande S. Joáo que 
se perdeo no Cabo de Boa Esperanca, 
na terra do Natal...- Lisboa [Portugal]: na 
Oficina de Simo Lopes, 1594. [Fotografia] 


Caricatura 


Palavra de origem italiana, caricare, que significa exage- 
ro, aumento. Mae do expressionismo, é o desenho, geral- 
mente encontrado em jornais e revistas, que apresenta, 
de forma bem humorada e exagerada, as característi- 
cas de uma pessoa, geralmente artistas ou políticos. 


Napoleáo Bonaparte 


BA-TA-CLAN: chinoiserie franco-bresilienne. 
Rio de Janeiro, RJ: Imp. et Lith. de Ba-ta- 
-clan, 1867-. Semanal. Disponível aqui. 


Carimbo 


Objeto confeccionado em metal, madeira ou borra- 
cha, utilizado para marcar documentos de origem 
particular ou institucional. A marca que produz re- 

vela-se instrumento de preservacáo e seguranga, 
pois identifica e legitima seu possuidor. 


Carimbo de madeira 


Imagem cedida pela servidora Thais Helena de Ale- 
meida Slaibi (FBN/Laboratório de Restauracáo 
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Carimbo seco | Relevo seco | Chancela 


Marca realizada sobre pressao por meio de um equipa- 
mento de uso manual utilizado para o desenvolvimento 
de alto relevo em superfícies de diversos tipos de papel. 


JANUÁRIA, [Um castelo]. (S.l.: 
s.n.], [18--]. 1 desenho, grafite, pb, 
12,5 x 20cm. Disponível aqui. 


Carimbo ámido 


Marca realizada sobre pressáo com a uti- 
lizacáo de tinta específica. 


Carimbo da Real Bibliotheca Carimbo da Casa do Infantado / Colecáo 
Real Bibliotheca - Casa do Infantado 


EMMANUELIS Martini ecclesiae 
alonensis decani... [S.l.: s.n.], 1735. LIVRO de horas. Paris, Franca: [s.n.], 
2v,, il., 18cm. Disponível aqui. [14--]. 160f. Disponível aqui. 
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Quadro, cartela, pergaminho ou moldura em tama- 
nho reduzido, em que se encontra o título e outros 
elementos que ajudam na identificacáo de seu con- 
teüdo Elemento comum em mapas antigos. 


HONDIUS, Hendrik. Americae pars 
Meridionalis. Amstelodami [Amster- 
dam, Holanda]: Sumptibus Henrici 
Hondy, [ca.1640]. 1 mapa, col, 46,5 x 
55,3 em f. 48,5 x57,1. Disponível aqui. 


Monstrans in cartouche. Netherlands 
- Public Domain. Disponível aqui. 


e officina, Iohannis Maire. 1645 d 
EF — BI OBES 


" COMPENDIUM 
. Historie Batavicee . 


- Lvcp» BATAVORUM, / . 


| 


Virgem holandesa com leáo no tro- 
no fala para homens de diferentes 
países, cartucho com título. 


Compendium historize Batavicae, a Julio 
Caesare usque ad haec tempora. Rijks- 
museum Leiden, 1645. Disponível aqui. 
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Cercadura 


Contorno decorativo de bordas, fios ou vinhetas inse- 
rido em páginas, iconografias ou encadernacóes. 


LE VITE de' piv eccelenti pittori, Sc- 
vltori, e Architettori /, Scritte Da M. 
Giorgio Vasari Pittore et Architetto 
Arentino, ... -. Di nuovo dal Medesimo 


Riuiste Et Ampliate ... - [S.l.: s.n.], 1568. 3v., 


iL, retr., 23cm. (4to). Disponível aqui. 


BOCH, Jean. Descriptio publicae gratu- 
latio, spectaculorum et lundorum in 
adventi serenin. principis Ernesti, archi- 
ducis Austriae ..., Antuerpiae [Bélgica]: 

Ex Officina Plantiniana, 1595. [Fotografia] 


Cercadura, privilégio, camaráo e brasáo 


MEDINA, Pedro de. Arte de navegar: en 
que se contienen todas las reglas, decla- 
raciones, secretos, y avisos... / hecha por 

el maestro Pedro de Medina. Valladolid 
[Espanha]: En casa de Francisco Fernandez 
de Cordoua, [1 out. 1545]. [Fotografia] 


BIBLIA. Latim. 1462. Incip[it] epe'a 
sci iheronimi ad paulinnu[m] p[re] 
sbiteru[m]: de omibs divine histo- 
rie libris. In civitate Maguntij [Alema- 
nha]: per Johanne[n] Fust et Petru[m] 

Schoiffher ..., 1462. Disponível aqui. 


Cimélio 


Objeto ou obra rara e preciosa. Livro de grande va- 
lor, que faz parte do acervo especial ou reserva- 
do de uma biblioteca particular ou püblica. 


CULTURA: 
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ANTONIL, Andre Joáo. Cultura e opuléncia 
do Brazil, por suas drogas e minas: com 
varias noticias curiosas do modo de fazer o 
Assucar, plantar e beneficiar o Tabaco; tirar 
Ouro das Minas; e descubrir as da Prata; e 
dos grandes emolumentos que esta Con- 
quista da America Meridional dá ao Reyno 
de Portugal(...). Lisboa, Portugal: na Officina 
Real Deslandesiana, 1711. Disponível aqui. 


INSTITUTIONUM oratoriarum libri XII 
... /, M. Fabii Quintiliani; additae sunt 
Petri Mosellani viri eruditi annotationes 
in septem libros priores Joachimi Came- 
rarii in primu secundu; quibus secundu ; 
accesit doctissimus comentarius Antonii 
Pini Portodemaei in tertium. Nunc recens 
editus Parisiis [Paris, Franca]: [s.n.], 1538. 
[4], 224, 34 [i.e. 32], 33, [16] f., iL, 34 cm 
(8vo). Inclui índice. Disponível aqui. 
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Cinzel 


Instrumento manual perfurante, que tem em uma das ex- 
tremidades uma lámina de metal produzida em ferro ou 
aco, utilizada nas técnicas de gravura e estereotipia para 
entalhar, esculpir, cortar ou gravar. Pode ser utilizada para 
a confeccáo de gravuras em madeira, metal ou pedra. 


VER TAMBÉM Berceau 


VER TAMBÉM Brunidor 


VER TAMBÉM Buril 


Cinzel 


Imagens reproduzidas e cedidas pelo 
Prof. Amador Perez. [Fotografia] 


Códices 


No singular codex. Palavra latina que significa "cepa, 
tronco com raízes", confirmando a origem vegetal dos 
materiais empregados para escrever. Conjunto de folhas 
retangulares escritas à máo, geralmente de pergaminho e 
às vezes de papiro, costuradas juntas. Manuscrito antigo 
cujas folhas se acham reunidas como nos livros atuais. 


BREVIARIO: livro de horas. [S.l.: 
s.n.], [1378]. Disponível aqui. 
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Colofáo Contracapa 


Do grego kolophon; significa final, término. Geralmente colo- 
cada na ültima folha do livro, indica o lugar da publicacáo, o 
nome do impressor e a data de publicacáo. Alguns colofóes 
apresentam ainda outras informacóes como título do livro, 
nome do autor, notas do editor que corrigiu e preparou o 
texto, patrono que viabilizou a publicagao do livro etc. Pode 
ainda apresentar a marca do impressor. Nos incunábulos, 

o colofao aparecia na ültima página da obra impressa. 


Verso do livro, também chamada de 4? capa. Atual- 
mente, segue-se a convencao de usar o local para 
incluir a sinopse de mercado e, a partir de 1967, pas- 
sou a comportar também o código do ISBN. 


Contracapa marmorizada com 
cantoneiras. [Fotografia] 
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FRANCO, Francisco de Mello. Medicina 
theologica, ou, Supplica humilde, fei- 
taa todos os senores confessores, e 
directores, sobre o modo de proceder 
Com seus penitentes na emenda dos 
pecados, principalmente da lascivia, 
cólera e bebedice. Na offi. de Antonio 
Rodrigues Galhardo, 1794. Disponível aqui. 


VENETI, Pauli. Tractatus summula- 


rum logice. Impressi Venetiis [Itália]: 
Per Joannem Rubeum Vercellensem, 


14 aug. 1514. Disponível aqui. 


EUCLIDES. La perspectiva y especularia 
de Euclides. Madri, Espanha: En casa de la 
vinda de Alonso Gomez, 1585. [Obra com 
data de publicacáo na página de rosto de 
1585 e no colofáo de 1584]. Disponível aqui. 
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Contramarca 


Constituindo uma confirmacáo da identidade do fabrican- 
te, a contramarca surge também representada por meio de 
letras isoladas, siglas, monogramas, indicagóes de nomes, 
lugar e data. Náo deixando de ser uma marca d'água, a con- 
tramarca constitui uma informacáo complementar, figura 
geralmente em simetria perpendicularmente oposta à marca 
d'água principal, que se encontra no centro da metade direita 
da folha. A contramarca do lado fica normalmente no lado 
esquerdo da mesma folha; no entanto, esta distribuicáo nào 
pode ser tida como regra absoluta, tendo em vista a intencáo 
e criatividade dos fabricantes de papel ao longo dos anos. 


Marca d'água: um brasáo com um cas- 
telo e a contramarca *GIOR MAGNANI" 


LIVRO de horas, uso de Rouen. [Fran- 
ca]: [s.n.], [1430?]. 158 f., enc., perga- 
minho, il, 185 x 135 mm (mancha do 
texto 100 x 65 mm). Disponível aqui. 


Corandel 


Coluna ou abertura deixada na mancha tipográfica 
para a insercáo de elementos gráficos, tais como le- 
tras capitulares ou gravuras. Dá-se o nome de coran- 
del cego quando aparece simplesmente o espaco em 
branco, sem marcacao para inclusáo da impressáo. 


LAPIDÁRIO del rey D. Affonso X: códice 
original. [Madrid: Impr. De 1. Ibéria, à 
cargo de J. Blasco, 1881]. [Fotografia] 
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Cortes 


Partes da estrutura do livro que so formadas durante o 
processo de encadernacáo (corte superior, lateral e infe- 
rior). Pode ser da cor do papel, dourados, gofrados, sal- 

picados, conter uma pintura ou mesmo estar intonso. 


VER TAMBÉM Fore edge painting 


VER TAMBÉM Livro intonso 


Old Style Paper Cutter, Woodcut engra- 


ving by George Baxter (1804-1867), commis- 


sioned by Robert Harrild. Disponível aqui. 


Cortes aparados 


HOLLEN, Gotschalcus. Preceptoriu[m] 
divine legis / interp[re]tis venerabilis 
fratris Gotschalci hollen...-. Nurenberg 
[Alemanha]: Impensis Anthonii Koburgers, 
x Kal! Octobr' [10 out.] 1497. [Fotografia] 


Cortes pintados em dourado 


MAYER VON MAYERFELS, Karl Heinz, 
ritter und edler, 1825-1883. Herald- 
isches A. B. C. Buch, das ist Wesen 
und Begriff der wissenschaftlichen 
Heraldik, ihre Geschichte, Literatur, 
Theorie und Praxis. Müchen: C. Wolf 
und Sohn, 1857. 1f., xv, 523p., front: il., 
lxiv est. (part. color) ; 25cm. [Fotografia] 


Cortes pintados em azul 


RICHSHOFFER, Ambrosius, n. 1612. 
Ambrosii Richszhoffers Brazilian- 
isch und West indianische Reise 
Beschreibung. Strassburg: Bey Josias 
Stádeln, 1677. [1] f., 182, [5] p.: il.: 4 apas 
(des.), ret., 8? (14,5 cm). [Fotografia] 


Cortes salpicados em vermelho 


BERNARDES, Manuel, 1644-1710. Exer- 
cicios espiritvaes, e meditacóes da 
via pvrgativa: sobre a malicia do pe- 
cado, vaidade do mundo, miserias da 
vida humana quatro novissimos do 
homem... Divididas em duas partes, 
escritas pelo p. Manoel Bernardez... 
Lisboa [Portugal]: Officina de Migvel Des- 
landes, 1686. 2 pt.; 21 cm. [Fotografia] 
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Corte grofado 


Corte decorado com desenhos repetidos, obtidos 
por meio de instrumento aquecido aplicado. 


Corte grofado e pintados em 
vermelho e dourado 


VAZ DALMADA, Francisco. Tratado do 
svcesso qve teve a nao S. Joam Bap- 
tista, e jornada que fez a gente que 
della escapou, desde trinta & tres graos 
no Cabo de Boa Esperanca, onde fez 
naufragio até Sosala, vindo sempre 
marchando por terra. [Lisboa: Pedro 
Craesbeeck, 1625]. in-8 [Fotografia] 


Crisografia 


Decoracáo das letras capitulares com ouro. O proces- 
so de fabricacao da tinta ouro consistia em misturar o 
pó de ouro com clara de ovo ou cola. Após a utilizacáo, 
esperava-se a secagem para que fosse procedido o poli- 
mento para um melhor acabamento e luminosidade. 


BREVIARIO: livro de horas. [S.l.: 
s.n.], [1378]. Disponível aqui. 
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Cromolitografia 


Qualquer processo de impressáo em cores com ma- 
triz plana ou litográfica. Sinónimo de litocromia, lito- 
cromatografia. O termo deriva do grego chroma (cor), 
lithos (pedra) e gráfico (de graphein, desenho). 


VER TAMBÉM Litrografia 


Cromolitogravura 


PARIS. Exposition internationale, 1867: 
Cette preuve em quatorze couleurs a été 
tiré publiquement au Palais de l'Exposition 
Internationale de 1867...dans l apresse 
chromo-lithographique mecanisme de M. 
Depuy... Paris, Franca: Th. Depuy, 1867.1 
grav., cromolitograv., col., 33,2 x 26,4 cm 
em papel 50,1 x 33,9 cm. Disponível aqui. 


Cromolitogravura 


[BRASÁO de Armas da cidade de Sáo 
Paulo]. [S.l.: s.n.], [191-]. 1 gravura, cro- 
molitograv., color., 28 x 27cm em papel 
46,1 x 32cm (1 cópia). Disponível aqui. 
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Dedicatória 


Nota do autor para a um amigo ou autorida- 
de, como forma de agradecimento ou homena- 
gem. Pode ser manuscrita ou impressa. 
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COT E ERR SPUR 
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HOBBES, Thomas. A Supplement 
to Mr. Hobbes his works. London 
[Inglaterra]: [s.n.], 1675. [1]f., 20 p., 
[1]f., 24,5cm. Disponível aqui. 


BAUDIN, Noél. Fétichisme et féti- 
cheurs... extrait des Missions catho- 
liques... Lyon, Franca: Seminaire des 
Missions Africaines: Bureaux des Mis- 
sions catholiques, 1884. [8], 112, [2] p., 
il. (est.), 24 x 15 cm. Disponível aqui. 
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BILAC, Olavo. Poesias infantis. 1.ed. 
Rio de Janeiro, RJ: Livraria Classica 
de Francisco Alves & Cia, 1904. 127 
[1] p., il, 19 cm. Disponível aqui. 
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UN DALPHIN NOLVEAU 


1 CARE MELIOLA, | 


SOTALIA ERASILIENSIS, 


MEMOIRE sur un dauphin nouveau de 
la Baie de Rio de Janeiro, désigne sur 
le nom de Sotalia Brasiliensis. Bruxelles 
[Bruxelas, Bélgica]: F. Hayez, 1874. 44p, 2 
est. (desd) (color), 30cm. Disponível aqui. 


Dedicatória manuscrita à tinta, 
sobre o papel fotográfico, de Carlos 
Gomes ao amigo Olegario Cesar, com 
assinatura e data de 03/08/1889 


ROSSI, Giulio. [Carlos Gomes]: retra- 
to]. Milo [Itália]: [s.n.], [1879]. 1 foto: 
carte cabinet, papel albuminado, 
p&b, 14,3 x 10 cm em Cart&o-supor- 
te: 16,5 x 11 cm. Disponível aqui. 


DEDICATORIA 


DELDUFRESNE 


ALLA SERENISSIMA, E POTENTISSILA 


PRINCIPESSA 


CRISTINA. 


E PER LA GRAZIA DI DIO 


R pG INA 
Dé Svcdeli, Gori, c Vandali, 


GRAN DUCHEs5SA 
Di F: laddia 


v 


Dedicatória de Rafaelle Trichet 
du Fresne a Cristina da Suécia 


SESONI, Francesco; GRADO, Francesco 

de (gravador). Trattato della pittura di 
Lionardo da Vinci nuovamente dato in 
luce ... . In Parigi; In Napoli: appresso Gia- 
como Langlois, stampatore ordinario del 
Re Cristianissimo, al Monte S. Genovefa: 
nella stamperia di Francesco Ricciardo, 

a spese di Niccola, e Vincenzo Rispoli, 
1651 [i.e. 1701], 1733. [16], 115, [8], 55 p., 
[2] f. de estampa, il. Disponível aqui. 
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Desenho a bico de pena, guache e grafite 


Desenho 


FENZONI, Ferrau. Anjo tocando alaüde. 
[S.l.]. 1 desenho, nanquim e alvaiade, co- 
lor, 16,7 x 22,8 cm. séc. Disponível aqui. 
Representacáo de formas, obtidas por meio de linhas, 


pontos e manchas, utilizando lápis, pincel ou tinta. 


Desenho a grafite 


CODINA, Joaquim José. Frontaria do Hos- 
pital Real Militar, [17--]. Disponível aqui. 


JOÀO VI, Rei de Portugal, 1767-1826. [Fi- 


gura de perfil] .1821. Disponível aqui. Desenho aguada de nanquim Desenho nanquim aquarelado 
FLORENCE, Hercules. Joze da Cos- FLORENCE, Hercules. Bertholletia 
ta Carvalho. Disponível aqui. excelsa. 1829. Disponível aqui. 
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ERREZ, Marc. Avenida Central, 8 de 
marco de 1903 - 15 de novembre 
de 1906. Paris, Franca: Imprimé par 
Erhard fres., [1907?]. Disponível aqui. 


Do grego diágramma, "qualquer coisa descrita por 
desenho". Representacao visual estruturada e sim- 
plificada de um conceito, ideia, esquema. 
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CORTES, Martin. Breue compendio de 
la sphera y de la arte de nauegar: con 
nueunos instrumentos y reglas, exem- 
plificado con muy subtiles demonstra- 
ciones. Sevilla [Espanha]: en casa de 
Anton Alvarez, 1551. Disponível aqui. 


| simos qd: 

| Pn VUA Maece dd 
rdi I 

E rae ome qtiofen quaro lincae à eftá er 


| 


u 


SUMA de geographia q[ue] trata de todas 
las partidas [et] prouincias del mundo: 
en especial delas indias [et] trata largame[n] 
te del arte del marear: juntame[n]te con 

la espera en roma[n]ce: con el regimie[n] 

to del sol [et] del norte. Nueuamente he- 
cha Sevilla [Espanha]: [s.n.], 1519. [75] f., 

iL, diagrs, 29 cm (fol). Disponível aqui. 


PACIOLI, Luca. Divina proportione: opera 
atutti glingegrii perspicaci e curiosi neces- 
saria oue ciascum studioso di philosophia, 
prospectiva pictura sculptura, architectura, 
musica, e altre mathematice, suavissima, 
sottile, e admirabile doctrina consequira, 

e delectarasse; co[m] varie questione de 
secretissima scientia. Venetiis [Itália]: A. 
Paganius Paganinus, 1509. Disponível aqui. 
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[ATLAS celeste]. Lisboa [Portugal]: 
Arco do Cego, [séc.XVIII]. 1 atlas, 30 
mapas, 22 x 33. Disponível aqui. 
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Edigáo princeps 


Primeira edicáo de uma obra. Originalmente esta de- 
signacao se dá as primeiras edicóes impressas das 
obras clássicas; edicáo principal; editio princips. 


CAMÓES, Luis de. Os Lusiadas. Lisboa, Por- 
tugal: en casa de Antonio Gocalvez, 1572. 


Disponível aqui. 


Emblema 


Figura simbólica, insígnia, que representa funcáo, dig- 
nidade, posto, ou nobreza de membros de uma as- 
sociacao, sociedade, irmandade, entre outros. 


SERMAO: 
XCONCEICAM 
| VIRGEM ae 


Lo. 0NOSSA SENHORA Ere 
m. CO RREGR ii ] 
IE as 
a PREGOV —— : 
Not: ANTONIO DE SAA 


xc  QoMrANHIA DE IESV. 
TR ' 
gu MATRIZ. DO RECIFE DE  PERNAMBICO. 
huma de 1658. VD 
seeoifeeeeifer tim «iim eee 
J EM COIMBRA. -. yide 
Cum todas as l'cewgas nece[[aeviats 
cina de IOSEPH FERRLYRA: CA LN 


] 


En [7 mih. Dicedeirati 73 lll 


Emblema tipográfico da 
Companhia de Jesus 


SÁ, Antonio de. Sermáo da Conceicam da 
Virgem Maria Nossa Senhora, qve pregov 
o r. padre Antonio de Saa... na igreia 
matriz do Recife de Pernambvco, anno 
de 1658. Coimbra, Portugal: [Officina de 
loseph Ferreyra], [1675]. Disponível aqui. 


Emblema da Biblioteca Nacional 


BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Catalogo 
dos typos, vinhetas e emblemas da 
officina typographica da Bibliotheca 
Nacional. Rio de Janeiro, RJ: Off. Typ. da 
Bibliotheca Nacional, 1903. Disponível aqui. 
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Emblemata 


Os Emblemata constituem uma colecáo de temas e sím- 
bolos alegóricos, muitas vezes reproduzidos por incisáo 
de artistas renomados. Compostos por poucos versos 
escritos em latim, na maior parte das vezes, veiculam um 
ensinamento moral. O género tem origem medieval. 


VER TAMBÉM Livro de emblemas 


: ; PRINCIPE Perfeito. Emblemas de D. 
EX lex Grex, ubi non eft Rex. j Jo&o de Solorzano. Parafraseados em 
j sonetos portuguezes offerecidos ao 
Serenissimo Senhor D. Joáo Princi- 
pe do Brasil Pello Baxarel Francisco 
Antonio de Novaes Campos. Anno de 
i 1790. [S.l.: s.n.], 1790. Disponível aqui. 


EMBLEMA XX. 


Difperdit fata peroolans lo cufta, 

Regalem infcia ferre corrigentem. 

At componit Apis favos tenaces , 

Quin flori noceat: Regit quidem illam 

Dux examinis : Ecce flat bilanct 

Faujle, vel mifire Latus Corona , 
Abfit munere, fffüeRector ad[it : | 
Si Grex dirigitur, regat vé fé rpfum. 


WIRTH, Max. Meyers Deutsches Jahrbuch 
herausgegeben von Max Wirth. Zweiter 
Jahrgang. Hildburghausen: Verlag des Bi- 

bliographischen Instituts, 1873. [Fotografia] 


Encadernagáo 


Operacao que consiste em juntar todas as folhas em 
cadernos, costurar e colocar uma capa mais gros- 
sa, com vistas a facilitar a leitura etambém com 

a finalidade de preservar e proteger a obra. 


[CRESPIN, Jean]. Histoire des Mar- 
tyrs persecvtez et mis a mort pour 
la verité de l'Euangile, depuis le 
temps des Apoftres iufques à pre- 
fent. Comprinse en douze livres... 
[Geneve?: s.n.], 1608. [Fotografia] 


BRAVO DE RIVERO, Joseph. Relacion de 
las exequias, y funebres pompa, que a 
la memoria del muy alto... d. Juan V, 
el fidelissimo rey de Portugal, y de los 
Algarbes, mando rerigir en esta capital 
de los reyes el dia 8 de febrero de 1752 
el exmo sefior don Joseph Manso de 
Velasco... de cuyo orden la escribia el 
R. P. M. Joseph Bravo de Rivero...- En 
Lima: En la Imprenta de la Calle de Palá- 
cio por Carlos Marin, 1752. [Fotografia] 
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Entrenervo 


Espaco compreendido, no dorso, entre um nervo e outro. 


AZEVEDO, Artur. ...Contos possíveis: prosa 
e verso. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, [Lom- 
baerts & Comp.], 1889. 198p. [Fotografia] 


MUNSTER, Sebastian. Typus orbis uni- 
versalis. [Basiléia, Suíca]: Apud Hen- 
ricum Petri, 1552. Disponivel aqui. 


Éolo 


Figura mitológica que representa o Deus dos ventos, 
personificado, soprando a brisa. Muito frequente em 
documentos cartográficos como mapas e atlas. 
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Errata 


Lista de erros existentes em um texto impresso ou pu- 
blicado. Aparece geralmente no final da obra. 


ERRATAS. 
Plana, Linea. Por Diga. 


Preambulos. — . 
Dd. vambien. ; . tanbien. 
A Q9 i; Dodd ] 
dee ge angulo, | queclangulo. .— 


43. ? 20. ygu u angulo. final ulo. 
" 2. i2; angulo. E angüro.F HA. oonid Y T. 
"s ES e angulo.FHA. angulo. E] Ae S IPRUAP E 


rid a catorze AE Boso. demil Tad tos réiqus 


Yuan C da Marnol, 


Sess 3 


EUCLIDES. La perspectiva y especularia 
de Euclides. Madri [Espanha]: En casa de 


la vinda de Alonso Gomez, 1585. [6], 60f, il., 
brasáo, Diagrs, 19cm (4?). Disponível aqui. 


[ARMAS do Reino do Brazil e do Reino 
Unido de Portugal, Brazil e Algarves]. 
Rio de Janeiro, RJ: Impressáo Regia, 
[1816?]. 1 grav., metal (chinecolé), pb, 
28,1x 19,8 cm. Disponível aqui. 


Esfera armilar 


Do latim armilla (bracelete, anel de ferro), trata-se de um ins- 
trumento, ou, na forma impressa, figura geométrica usada na 
astronomia, aplicado em navegacáo, que representa de ma- 
neira reduzida a esfera celeste. Os meridianos, os paralelos e 
a eclíptica sáo representados pelas armilas (círculos). Faz par- 
te do brasáo de armas de Portugal. Foi símbolo pessoal de D. 
Manuelle representa a expansáo marítima dos portugueses 
ao longo dos séculos XV e XVI, aparece com freqüéncia na ico- 
nografia desse período, sendo um dos símbolos mais usados 
na heráldica tipográfica dos livros quinhentistas portugueses. 


CAMÓES, Luis de. Rimas... Acrescentadas 
nesta terceyra impressao. Em Lisboa [Por- 
tugal]: Por Pedro Crasbeeck: a custa de 
Domingos Fernandez ..., 1607. [4], 202, [5] 
f, 19cm. (8vo). Inclui índice. [Fotografia] 
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Estampa 


llustracáo impressa em papel, tecido ou couro, por 
meio de chapa gravada em metal, madeira, pedra ou 
outro material. Pode vir legendada, contextualizada 
ou nào. É comum se encontrar inserida em uma pági- 
na que n&o está compreendida na sequéncia numéri- 
ca. Geralmente é impressa em um só lado do papel. 


VELOSO, José Mariano da Concei- DÜRER, Albrecht. Albertus Durerus nu- 
cáo. Monand. Monog.: Canna indi- rembergensis pictor... e germanica 
ca. [S.l.: s.n.], 1790. Disponível aqui. lingua in latinam quatuor his sua- 


rum institutionum geometricarum 
libris... Lutetiae [Paris, Franca]: apud 
Chr. Wechelum, 1532. [6],185, 2 folhas 
de estampas, 33 cm. Disponível aqui. 


WIED-NEUWIED, Maximilien Alexander Philipp. 
Abbildungen zur naturgeschichte Brasiliens 
Recueil de planches coloriés d'animaux 

du Brésil. Weimar [Alemanha]: Bureau d'In- 
dustrie, 1822-1831. p. 3 Disponível aqui. 


CALLCOTT, Maria. Journal of a voyage 
to Brazil, and residence there, during 
part of the years 1821, 1822, 1823. L on- 
don [Inglaterra]: Longman, Hurst, Rees, 
Orme and Brown, 1824. Disponível aqui. 


101 


Evangeliário 


Também conhecido como o Livro dos Evangelhos, é utili- 
zado na celebracáo da mesa da palavra e contém trechos 
dos evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e Joao. Surge 
nos séculos VIII e IX e perde sua importáncia no século XIII, 
com a introducáo do missal plenário. Dentre os documen- 
tos medievais, foram os mais iluminados pelos monges. 


Evangelho grego. [Evangeliae Grecae] 


EVANGELHO Grego. [S.l.: s.n.], 
[séc. XI]. Disponível aqui. 


Ex dono 


Expressáo empregada em obras ou colecóes que foram 
doadas por alguém. Inscricáo manuscrita (assinatu- 

ra, frase ou pequeno texto) colocada em uma obra por 
quem a possui, a fim de identificar a procedéncia. 


Ex dono: De Dom Fer- 
náo da! Luiz de Castro 


DANTE ALIGHIERI. Opere del divino poe- 
ta Danthe. Venetia [Veneza, Italia]: Miser 
Bernardino Stagnino da Trino de monferra, 
[24 nov. 1512]. [12], 440 f., iL, retr., (22x 17 
cm / lombada: 6 cm). Disponível aqui. 


BIBLIA. Latim. 1462. Incip[it] epe»a sci 
iheronimi ad paulinnu[m] p[re]sbite- 
ru[m] : de omibs divine historie libris, 
t.2. Maguntij [Mogüncia, Alemanha]: per 
Johanne[n] Fust et Petru[m] Schoiffher 
-.., [14 de ago.] 1462. Disponível aqui. 
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Executória Ex-líbris 


Livro manuscrito, comum entre os séculos XVI e XVIII, em O nome provém da frase latina, que geralmente o encabeca: 
que sao registrados os méritos, servicos, fidalguia, nobreza "Ex-líbris" significa "dentre os livros de.." "da biblioteca de..." 
ou títulos concedidos a alguém. As executórias em geral Trata-se de uma espécie de selo, emblema ou etiqueta, co- 
tém grandes iniciais e iluminuras. Na Idade Média, docu- lada na contracapa ou nas primeiras folhas de um livro, que 
mento (diploma) que trazia as sentencas régias ou dadas contém o nome ou as iniciais do proprietário e pode, por 
em nome dos reis nos tribunais ou em recursos litigiosos. meio de uma imagem ou texto, indicar sua profissáo, seus 


gOStOS, seus ideais, sua posicao social etc. Possuem desde a 
sua criacaáo aspectos muito diversos, tais como o nome do 
proprietário, escudos de armas, monogramas, assinaturas, 

emblemas e alegorias com iniciais e inscrigóes, além de nu- 

meracóes. Os bibliófilos e os leitores afeicoados a seus livros 

costumam utilizá-los para identifica-los e personaliza-los. O 

termo com hífen e com acento foi aportuguesado e incor- 


porado ao Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 


ARLOS. [Executoria de Johan de Segura, 
vezino de la Villa de Cacalla de la Sier- 
ra]. Sevilha [Espanha]: [s.n.], 06/08/1546. 
35£ 31 X21 cm. Disponível aqui. 


Ex-Líbris de Álvaro dos Santos Costa 


CAMGES, Luis de. Os Lusiadas. Lis- 
boa, Portugal: en casa de Antonio 
Gocalvez, 1572. Disponível aqui. 
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Ex-líbris de Didadus Barboza Machado 


BOCH, Jean. Descriptio publicae gratu- 
latio, spectaculorum et lundorum in 
adventi serenin. principis Ernesti, archi- 
ducis Austriae ..., Antuerpiae [Bélgica]: Ex 
Officina Plantiniana, 1595. [Fotografia] 


Ex-líbris da Fundacáo Biblioteca Nacional 


VISCONTI, Eliseu. [Ex-líbris] Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro: [estudo]. 
Rio de Janeiro: [s.n.], 1903. 1 desenho, 
nanquim, p&b, 22,4 x 28,5cm em pa- 

pel 36,6 x 53,6cm. Disponível aqui. 


Ex-líbris de la Bibliotheque du 
Commandeur d'Araujo 


DALRYMPLE, William. Travels through 
Spain and Portugal, in 1774; with a 
short account of the spanish expedi- 
tion against Algiers in 1775. London 
[Inglaterra]: [s.n.], 1777. iv, 187 p., il., 
mapa ; 45, (27 cm). Disponível aqui. 


BIBLIA. Latim. 1462. Incip[it] epe'a 

sci iheronimi ad paulinnu[m] p[re] 
sbiteru[m] : de omibs divine historie 
libris (02). In civitate Maguntij [Alema- 
nha]: per Johanne[n] Fust et Petru[m] 
Schoiffher ..., 1462. Disponível aqui. 


Explicit 


Expresso latina que significa fim, concluso, "aqui termina". 
Utilizada na Idade Média para indicar o final de um texto ma- 
nuscrito ou dos antigos livros impressos, ou ainda no fecho 
de alguma de suas divisóes, indicando o seu término e for- 
necendo, algumas vezes, o nome do autor e o título da obra. 


BIBLIA. Latim. 1462. Incip[it] epe'a 
sci iheronimi ad paulinnu[m] p[re] 
sbiteru[m]: de omibs divine historie 
libris. In civitate Maguntij [Alema- 
nha]: per Johanne[n] Fust et Petru[m] 
Schoiffher ..., 1462. Disponível aqui. 
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Falsa página de rosto 


Folha anterior à página de rosto que tem como ele- 
mento ünico o título ou título e subtítulo de forma 
centralizada. Também é chamada de anterrosto. 


CULTVRA 


E OPVLENCIA 


DO BRASIL 


POR SUAS DROGAS, E MINAS, 


ANTONIL, Andre Jo&o. Cultura e opu- 
léncia do Brazil, por suas drogas e 
minas: com varias noticias curiosas do 
modo de fazer o Assucar, plantar e be- 
neficiar o Tabaco; tirar Ouro das Minas; 
e descubrir as da Prata; e dos grandes 
emolumentos que esta Conquista da Ame- 
rica Meridional dá ao Reyno de Portugal 
Com estes, e outros generos, e Contratos 
Reaes. Lisboa, Portugal: na Officina Real 
Deslandesiana, 1711. Disponível aqui. 


BAUDIN, Noél. Fétichisme et féti- 
cheurs... extrait des Missions catho- 
liques... Lyon, Franca: Seminaire des 
Missions Africaines: Bureaux des Mis- 
sions catholiques, 1884. [8], 112, [2] p., 
il. (est.), 24 x 15 cm. Disponível aqui. 


Filete 


Ornamento utilizado em encadernacáo, geralmente dou- 
rado, localizado na capa ou na lombada de uma obra, 
constituído de tracos paralelos simples ou duplos. 


CORTES, Martin. Breue compendio de 
la sphera y de la arte de nauegar: con 
nueunos instrumentos y reglas, exem- 
plificado con muy subtiles demonstra- 
ciones. Sevilla [Espanha]: en casa de 
Anton Alvarez, 1551. Disponível aqui. 
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Filigrana 


Ornamento em forma de desenhos e letras, elaborado com 
fios finos de material metálico, bordados ou aplicados sobre 
a superfície da trama preexistente, com objetivo de represen- 
tar a marca do fabricante do papel. A filigrana dá origem a 
uma marca na folha de papel no momento da sua producáo, 
chamada marca d'água. Com a industrializacáo e o surgi- 
mento dos rolos filigranadores, o processo foi modernizado. 


VER TAMBÉM Contramarca 


VER TAMBÉM Marca d'água 


VAZ DALMADA, Francisco. Tratado do FILIGRANA. Disponível aqui. 
Svcesso qve teve a nao S. Joam Bap- 

tista, e jornada que fez a gente que 

della escapou, desde trinta & tres graos 

no Cabo de Boa Esperanca, onde fez 

naufragio até Sosala, vindo sempre 

marchando por terra. [Lisboa: Pedro 

Craesbeeck, 1625]. In-8? [Fotografia] 


Florào 


Vinheta ornamental em formato de flor ou folha aberta, 
muito usada entre os séculos XVI e XVIII. Utilizado tam- 
bém pelos encadernadores como elemento decorativo 
nas gravacóes de lombadas, pastas e seixas das obras. 


Encadernacáo em couro gra- 
vada em dourado 


ANCHIETA, José de. Arte de gramma- 
tica da lingoa mais vsada na costa 
do Brasil. Coimbra, Portugal: Antonio 
de Mariz, 1595. Disponível aqui. 
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Flor de lis 


Ornamento decorativo encontrado em emblemas, escudos, 
bandeiras e representacóes religiosos nas cenas da Anuncia- 
cào. Muito utilizada em manuscritos medievais e em marcas 
tipográficas, principalmente pelos impressores franceses, por 
representar a realeza francesa. Nos mapas, encontram-se, 
geralmente, junto à roda dos ventos para indicar o Norte (N). 
Uutilizada nas cartas náuticas até o início do século XVIII. 


PONS DE ICART, Luis. Libro delas gran- ALBERNAZ II, Joáo Teixeira. Provincia do 
dezas y cosas memorables dela me- Brasil [Atlas do Brasil]. [ca. 1666]. (Mapa 1]. 
tropolitana insigne y famosa ciudad mapa ms.: aquarelado. Disponível aqui. 


de Tarragona / hecho por Micer Luys 
Pons de Ycart... Impresso em Lerida 
[Espanha]: por Pedro de Robles y Juan 
de Villanueva, 1572. [Fotografia] 


Foliacào 


Termo derivado do verbo foliar, do latim folium; nu- 
merar as folhas de um livro ou manuscrito. De acordo 
com os historiadores, esta prática de atribuir numera- 

cáo apenas à página da direita de um livro (também 

chamada de reto), remonta de 1470, atribuída ao im- 
pressor Arnold Ter Horrnen, de Colónia (Alemanha). 


ANCHIETA, Jose de. Arte da grammati- 
ca da lingoa mais usada na Costa do 
Brasil. Em Coimbra [Portugal]: Per An- 

tonio de Mariz, 1595. Disponível aqui. 
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Fore-edge painting 


Trata-se de uma técnica inglesa do século XVI na qual 
imagens sao pintadas nos cortes dos livros. Existem 
duas formas de apresentacáo: a que aparece quan- 
do o livro está fechado; e outra, que só se torna visível 
quando o corte é manuseado em forma de leque. 


SCOTT, Walter, bart., 1771-1832, Ed. The 
poetical works. Edinburgh: W.P. Nimmo, 
Hay & Mitchell, 1886. Xvi, 671, [1] p., [11] f. 


GEEStaIm POR TEEUETENT-U SOUTH] DR. J. Albarran. [S.l.: s.n.], [Séc. XIX]. 


lreprod. fotom., fotogravura, p&b, 
14,2 x 8,6 cm. Disponível aqui. 


Fotogravura 


Este termo é usado para descrever o processo fotomecá- 
nico de geracáo de matrizes que se utilizam de elementos 
químicos e a acáo da luz para gravacáo de imagens sobre 

uma superfície, geralmente de cobre. Para que a fotogravu- 
ra tenha éxito, é necessária uma máscara, geralmente feita 
de material transparente (papel gelatinizado), que recebe 
impressáo em preto. Ela é utilizada para controlar a inci- 
déncia de luz sobre uma superfície fotossensível. A gelatina 
é aderida a uma placa de cobre com breu e processada em 
água em uma série de temperaturas controladas. Toda a 
gelatina que n&o endureceu é eliminada através de banhos. 
A impressaáo em fotogravura é semelhante à água-tinta. 


[CONVITE para assistir à solenidade de 
colocacáo da pedra fundamental na 
construcáo da Biblioteca Nacional]. Rio 
de Janeiro, RJ: Offic. Typ. da Bibliotheca 
Nacional, 1905. 2 reprod. fotom. fotogravu- 
ra, col, 24,9 x 18,5 cm. Disponível aqui. 
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Fróntis Frontispício 


Página gravada, encontrada em livros dos séculos XVI ao XVIII, 
contígua à página de rosto e que geralmente reproduz uma 
cena importante da obra, o retrato de seu autor ou do mece- 


Recurso de leitura em formato de face, rosto, semblante 
encontrado em manuscritos. Tinha por finalidade despertar 
a atencáo para uma determinada parte do texto ou sina- 


lizar a necessidade de alguma intervencáo retificadora. 


FABER, Jean, m. 1340. Breviariu[m] d[omi] 
ni Jo[hannis] fabri super codice permul- 
tu[mj] utilein utriusq[ue] iuris facultate 
Incipit f[eljiciter . [Li3o]: [Per Nicolaum 
pistoris de Benszheim// et Marcum Reinardi 
de Argentina socios, Sub anno incarnationis 
dominic[a]e// Millesimoquadringetesimo 
Octuagesimo [1480]. Die xiii. me[n]sis No- 
ve[m]bris [13 de novembro]. [274]f.; 30cm. 
(fol.). Cat. Incunabulos BN 60. [Fotografia] 


SANCHEZ DE AREVALO, Rodrigo, Bispo, 
1404-1470. Incipit repertoriu[m] siue 
tabula per alphabetum ad faciliter reci- 
piendas materias in present[i] libro dicto 
speculum uit[a]e human[a]e. [Roma: 
Konrad Sweynheym [et] Arnold Pannartz, 
1468]. [150] f; 25 cm. (4to) [Fotografia] 


BARROS, Jo8o de. Grammatica da 
língua potuguesa com os manda- 
mentos da santa madre igreja]. 
Lizboa [Portugal]: Em casa de Luis Ro- 
driguez ..., 1539. Disponível aqui. 


nas. Pode conter ou n8o os dados do artista ou gravador. 


Frontispício: retrato de Isaac Frontispício: gravura em me- 

Newton, gravado em metal. tal, ^A Mauregata" 

NEWTON, Isaac. Philosophiae naturalis DALRYMPLE, William. Travels through 
principia mathematica. Londini [Londres, Spain and Portugal, in 1774; with a 
Inglaterra]: Guil & John Innys, 1726. [24], short account of the spanish expedi- 
530, [4] p., il., 25 cm. Disponível aqui. tion against Algiers in 1775. London 


[Inglaterra]: [s.n.], 1777. iv, 187 p., il., 
mapa ; 45, (27 cm). Disponível aqui. 
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Fundo de láàmpada 


Composicào tipográfica em que a disposicao do texto 
ou vinheta decorativa se apresenta em forma de cone in- 
vertido. Encontrada geralmente na página de rosto, no 
início e no final de capítulos e também no colofáo. 


PACIOLI, Luca. Divina proportione: ope- 
ra a tutti glingegrii perspicaci e curiosi 
necessaria oue ciascum studioso di phi- 
losophia, prospectiva pictura sculptura, 


architectura, musica, e altre mathematice, 


suavissima, sottile, e admirabile doc- 
trina consequira, e delectarasse ; co[m] 
varie questione de secretissima scientia. 
Venetiis [Itália]: A. Paganius Paganinus, 
1509. [6], 35 [i.e.33], 27, [27], lxi [i.e.Lix], 
(1]f, il. diagrs, 29cm. Disponível aqui. 


POLO, Marco. Libro del famoso Marco Polo 
veneciano delas cosas maravillosas q 
vido enlas partes orientales conviene sa- 
ber enlas Indias, Armenia, Arabia, Persia 
e Tartaria, e del poderio del gran lan y 
otros reys.Logrono [Espanha]: En casa [de] 
Miguel de eguia, [13 jun.1529]. [Fotografia] 
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tita c grega, má be ferém trabalbófos orquecada bitadeslas 


teim,por a conformidáde quc antrellas d. nins fe pódeuer ne- 
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BARROS, Jo3o de. Grammatica da 
língua portuguesa com os manda- 
mentos da santa madre igreja]. Li- 
zboa [Portugal]: Em casa de Luis Ro- 
driguez ..., 1539. Disponível aqui. 


Glosa 


Explicacáo ou comentário impressos com estilos tipo- 


gráficos diferentes, que geralmente sio encontrados no 


entorno ou sáo intercalados ao texto, dispostos de ma- 
neira a ocupar a mesma página do texto principal. 


Institutiones. Incipit liber p[rijum d[omi] 
ni Justiani imperatoris institutionu[m?] 
seu elementorum. Basiliensi [Basiléia, 
Suíca]: per Michaelem Wen([ss]ler, pridie 
Kal. Aug. [31 jul.], 1478. [Fotografia]. 
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Gradual 


Livro de cánticos litürgicos, com letras e notagóes mu- 
sicais entoados na missa. É um canto responsorial, em 
que um solista canta um trecho da müsica e um coro ou 
a assembleia responde. Difere-se do missal por excluir 
os trechos recitados. O termo teve origem nas celebra- 
cÓes em que os cánticos se davam nos degraus do altar. 


Gradual. [Bamberg?]: [s.n.], 
1522. Disponível aqui. 


Gravura 


Imagens ou caracteres, formados a partir de incisóes 
ou talhos, fixados por processos químicos, em metal, 
pedra, madeira etc., para reproducáo por entintamen- 
to ou estampagem, em processo manual ou mecáni- 
co, em papel ou outro suporte. É anterior à tipografia, 
utilizada no século XIV para confeccáo de documentos 
religiosos. Os primeiros livros tipográficos traziam ima- 
gens meramente ilustrativas, sem relacáo com o texto. 


Parada de cavaleiros da corte do impe- 
rador Maximiliano I, em suas armadu- 
ras. [ S.I.:s.n.]. [séc XVI]. 16 f., Original. 
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Gravura [ à água-forte ] 


Modalidade de calcografia utilizada por Albrecht Dürer no 
início do século XVI. Água-forte foi o termo usado até o sécu- 
lo XVII para designar o composto resultante da diluicáo do 
ácido empregado na técnica, que atualmente é conhecido 
como ácido nítrico, em água. Popularizada em meados do 
século XVIII, a gravura à água-forte é obtida a partir da acáo 
de ácidos corrosivos sobre matriz de metal (ferro, zinco, co- 
bre ou latáo). A superfície de metal é coberta com um verniz 
(resinas ou ceras) resistentes aos ácidos. As linhas do dese- 
nho sao realizadas com um instrumento de ponta metálica 
que retira o verniz. A chapa é mergulhada no ácido, que se 
impregna entre as linhas, criando sulcos. Após a gravacáo, o 
verniz é removido e a placa é entintada e impressa. O tempo 
do mergulho no ácido pode definir tonalidades diferentes e o 
processo pode ser repetido inümeras vezes. Por isso, "gravura 
à água-forte", passou a designar, além do processo, a matriz 
usada para a impresso da gravura e a própria gravura, já 
concluída. O método da água-forte pode ser combinado com 
outros processos de gravura, tais como buril e ponta-seca. 


GOYA, Francisco. Ya tienen asiento. [Madrid, 
Espanha]: [Goya], [1799]. Disponível aqui. 


REMBRANDT HARMENSZOON VAN RIJN. [A 
leitora]. [S.l.: s.n.], 1634. 1 gravura, pb, 12x 
9,6 cm em papel 13,1 x 10,8. Disponível aqui. 


INGRES, Jean-Auguste-Dominique. Ga- 
briel Cortois de Pressigny, archevéque 
de Rennes. Romae [Roma, Itália]: J. 

D. Ingres fecit, 1816. 1 grav, água-for- 

te, pb, 31,6 x 21,3. Disponível aqui. 


BOSSE, Abraham. Tratado da gravura 

a água-forte, e a buril, e em manei- 
ra-negra com o modo de construir as 
prensas modernas, e de imprimir em 
talho doce. Paris, Franca: Typographia 
Chalcographica, Typoplastica, e Litteraria 
do Arco do Ceco, [1801]. Disponível aqui. 
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Gravura [ à água-tinta ] 


Género da calcografia no qual o processo é químico, como 
o da água-forte, através da utilizacáo de ácidos. Essa téc- 
nica permite obter manchas com variacóes tonais, pois 
cria-se uma retícula após a aplicacáo de resina, breu e 
betume sobre a placa, que, depois de aquecida, se fun- 
de à superfície, exercendo a mesma funcáo protetora do 
verniz. Assim, quando a placa entra em contato com o 
mordente (ácido), este ataca os pontos nus da matriz que 
nào estáo protegidos pela resina. Traduz-se uma escala 
de tempo em escala de cinzas virtuais: quáo mais raros os 
pontos corroídos, menor a reserva de tinta, e qudo mais 
profundos, maior a reserva para a tinta na impressao. 


[o 

Água-tinta aquarelada Água-tinta e água-forte 

HIMELY, Sigismond. Rio-Janeiro. Paris, ALIX, Pierre Michel. La [l]econ d'équi[t] 
Franca: De Sainson edit, [1835]. 1 grav., ation: ou L'amante distraite. Paris, Franca: 
água-tinta, aquarelada, 38,3 x 29,3 cm em Déposé au Bureau des Estampes. 1 grav, 
papel 33,1 x 50,3 cm. Disponível aqui. Água-tinta, água-forte, pb, 24,5 x 31,5 


cm em f. 27,5 x 35,7. Disponível aqui. 


Gravura | a buril ] 


Também conhecida como talho-doce, surgiu no século 
XV eéconsiderada a mais antiga técnica de gravura em 
metal que se conhece. O instrumento buril, em conjunto 
com a ponta-seca, é um tipo de ferramenta desenvolvi- 
do anteriormente à técnica que leva seu nome. Ele é um 
instrumento com cabo de madeira e ponta cortante de 
aco em formato quadrado, losángico ou redondo; existem 
inümeros tipos. O gravador pousa o buril sobre o metal, 
permitindo realizar encavos muito finos e profundos, que 
deixam marcas a serem preenchidas pela tinta de impres- 
sao. A tinta é transferida para o papel com uma prensa. 


|. 7** fksgMRAROUE D'ÉELI E: Dom Joio vi. 
[A DLP ELATI Pete PM? JUEPITIAp IO DATUM 
(OM dMgganeapieer F'haeen lo erret os Hagen via A Merlo PAP reepasmalo o eren 


BERVIC, Charles-Clément. Louis seize: Gravura a buril e à maneira pontilhada 
Roi des Francais, restaurateur de la 
liberté. Paris, Franca: Chez [Bervic], FONTES, Constantino de. Desembarque 
1790. 1 grav, buril, pb, 70,3 x 522,Ácm em d'El Rei Dom Joáo. Acompanhado por 
papel 82,1 x 63,4cm. Disponível aqui. uma Deputacáo das Cortes... [S..: s.n.], 


[18--?]. 1grav, buril e pontilhado, pb, 15 x 
19cm em f. 15,5 x 21,5cm. Disponível aqui. 
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Gravura [| à entalhe |] 


Imagem cuja impressáo é obtida através da 
tinta retida nos sulcos elaborados de enta- 
(hes produzidos no metal ou na madeira. 


VER Calcografia 
VER Fotogravura 
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REAL FÁBRICA DE JOGAR. [Cli- 
chés xilográficos das cartas de jo- 
gar]. [1811]. Disponível aqui. 


Gravura [ à maneira-negra ] 


O berceau (bercó) é uma ferramenta fundamental para a 
técnica da maneira-negra ou mezzotinta (meia-tinta), pois é 
com ele que se marca a placa de metal, geralmente em co- 
bre, o que provoca aquele tom negro uniforme, aveludado 
e ünico. Deve-se apoiar a lámina em formato de meia-lua 
Sobre a placa e balancar a ferramenta como se fosse um 
berco - daí a origem de seu nome. Conforme se balanca a 
ferramenta em diversos ángulos e repetidas vezes, a placa vai 
ficando totalmente áspera e, portanto, ao imprimir vai ficar 
completamente preta. Após esta etapa, a fim de se produzir 
uma imagem, usa-se um brunidor para alisar as partes ás- 
peras e formar, assim, um desenho. Por meio de raspagens 
e bruniduras adequadas, obtém-se os tons em meias-luzes, 
entre o negro da malha construída e o branco de um poli- 
mento total. Essa técnica surgiu na Inglaterra no século XVII. 


BALLIN, Joel, 1822-1885. Lovis XVI 
(Iconográfico]: La forge du Palais de 
Versailles. Imprenta Paris, Londres: Im- 
prime & Publié par Goupil & Cie editeurs, 
le ler Avril 1867. Disponível aqui. 


127 


Gravura [ à ponta-seca ] 


Técnica de gravura conhecida desde o século XV, que utili- 
za um estilete de aco temperado, cilíndrico ou quadrado, 
preso a um bastonete de madeira, semelhante a um lápis, 
com uma ponta que pode ser também em aco tempera- 
do ou conter uma pedra preciosa, geralmente safira ou 
diamante. Esse instrumento, ao ser empunhado, produz 
o tom da linha pela pressáo empregada ao desenhare 
pela quantidade de rebarbas produzidas nesses desloca- 
mentos. As rebarbas seguram tinta, que, somada àquela 
contida nos sulcos, forma a característica aveludada e dá 
o contorno difuso à linha construída por essa ferramenta. 
Utilizam-se pontas de formatos e materiais diferentes, que 


geram resultados distintos no corte e na impresso. Depois 
de algumas dezenas de provas, as rebarbas sào destruídas 


ou modificadas, o que cria flutuacóes na qualidade das 
imagens e náo permite um grande nümero de impressóes. 


Gravura [ à maneira pontilhada ] 


Também conhecido como crivo, trata-se de uma téc- 
nica de gravura em relevo realizada martelando uma 
chapa de ferro com puncóes de aco para a obtencáo 
dos tons de cinzas por pontilhado ou crivado, e cortan- 
do ou afundando com uma talhadeira ou com um bru- 
nidor as áreas brancas. A gravura à maneira pontilhada 
foi muito difundida na Europa dos séculos XV e XVI. 


DOM Joáo Principe do Brasil Re- — Gravura pontilhada, água-forte colorida. AGUILAR, Manuel Marques de. À Carlota 

gente de Portugal. [S.l.: s.n.], [18—-?]. Princesa do Brasil enviada ao mundo para 

ME Modesto, qoa " 1grav., pontilhado, pb, 13 x 74,4cm TASSAERT, Paul. Dom Joáo VI. Rei do bem da nacam fiel. [S.L.: s.n.]. 1 grav., pon- 

[Afonso Penna]. [Rio e Janeiro?: em f. 18,6 x 13,1. Disponível aqui. Reino Unido de Portugal, Brazil e Algar- tilhado, pb, 39 x 24,5cm. Disponível aqui. 
s.n.,], 1907. Disponível aqui. ves. [S.l.]: l' Imprimerie Vayron, [183-?]. 1 


grav., pontilhado, água-forte colorida, 60,2 
x 40,8cm em f. 6422 x 50cm. Disponível aqui. 
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Gravura [em madeira ] 


Resultante de uma impressáo sobre uma 


matriz de madeira entalhada. 


VER TAMBÉM Xilogravura 


DÜRER, Albrecht. [Jesus Cristo em 
Emaáüs]. [S.l.: s.n.], [1509-1511]. 1 grav., 
xilogr., p&b, 12,7 x 9,5 cm. Disponível aqui. 


BROCOS, Modesto. [Henri Lehmann: 
membre de l'Institut]. [S..]: Brocos del e 
sculp., [ca1885]. 1 grav., xilograv., p&b, 24,8 
x 20,2cm em papel 27,2 x 21,4cm colada 
em papel 32,2 x 24,5 cm. Disponível aqui. 


REYS-BOECK van het rijcke Brasilien, Rio 
de la Plata ende Magallanes, Daer in te sien 
is de gheleghentheyt van hare Landen ende 
Steden haren handel ende wandel met de 
v vruchten ende vruchtbaerheyt der selver: 
Alles met copere platen uytghebeelt. Als 
oock De leste reyse van den Heer van Dort, 
met het ver-overen vande Baeye de Todos 
los Santos. [S.l.]: Gherdruck in'c Jaer ons 
Heeren, 1624. [68]p., il. 3 pranchas (desd.), 
3 mapas (desd.), 23cm. Disponível aqui. 


Gravura [em metal ] 


Imagem produzida em metal, geralmente cobre, feita 
manualmente por instrumentos pontiagudos ou me- 
canicamente através de processos fotoquímicos. Os 
sulcos ou entalhes gravados na chapa metálica eram 
entintados, servindo de matriz para impresso. 


VER TAMBÉM Calcografia 


BARTOLOZZI, Francesco. Stat Magni No- MINOZZI, Flaminio. [Diploma de Aca- 
minis Umbra [retrato de D. Joáo VI]. [S.l.: demico de honra, conferido a Costa 
s.n.], [18-7]. 1 grav., metal, pb, 18,4 x e Silva da Academia Clementina 
10,7cm em f. 20,3 x 3cm. Disponivel aqui. de Bolonha em 26 de setembro de 


1775]. [S.l.: s.n.], 1769. 1 grav., grav. em 
metal, pb, 39,5 x 43. Disponível aqui. 
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Gravura [em talho-doce ] Grega 


Nome de um dos géneros da calcografia, conhecido Ornamento tipográfico em pequenos motivos geo- 
por ser o método mais antigo desse processo (cerca métricos, utilizado como decoragcáo em partes do li- 
de 1446), pelo qual o desenho que se pretende gra- vro como encadernacóes, lombadas ou seixas. 


var é entalhado diretamente em chapa metálica, por 
meio de incisóes realizadas por pequenas ferramen- 
tas de aco, tais como buril, ponta-seca, berceau etc. 


LUCAS. [Os müsicos]. [S.l.: s.n.], [1524]. 1 
gravura, pb, 10,6 x 7,4 cm. Disponível aqui. 
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LUCAS. [Os müsicos]. [S.l.: s.n.], [1524]. 1 LUCAS. [O dentista]. [S.l.: s.n.], 
gravura, pb, 10,6 x 7,4 cm. Disponível aqui. 1523. 1 gravura, pb, 11,6 x 7,5 cm em 
papel 12,7 x 8,6. Disponível aqui. 
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Guarda 


Folha de papel branco, colorida ou decorada (personalizada, 
marmorizadas, caracóis, gotas, pentes), que tem como obje- 
tivo unir a capa ao corpo do livro e como a funcáo principal 
proteger o miolo do livro, assim como cobrir os acabamentos 
da encadernac8o. De acordo com o papel utilizado na en- 
cadernacáo, é possível determinar a data em que o mesmo 
foi encadernado, isto quando o item possui sua encaderna- 
cao original. Podemos encontrar guardas em pergaminho 
em encadernacóes mais antigas, em exemplares luxuosos, 
com guardas em tecido como a seda, e também itens com 
as guardas em papel colorido ou decorado, cuja técnica 
surgiu no final do século XVI, perdurando até o século XIX. 


Guarda marmorizada 


ANCHIETA, Jose de. Arte da grammati- 
ca da lingoa mais usada na Costa do 
Brasil. Em Coimbra [Portugal]: Per An- 
tonio de Mariz, 1595. Disponível aqui. 


Guardas personalizadas 


Guardas especialmente desenvolvidas para a obra ou 
para instituicáo demandante, podendo apresentar pin- 
turas, ilustracGes, padrÓes, marcas, brasóes, cores e 
símbolos, tornando-se característica notável dessas 
publicacóes no que tange sua vinculacao com deter- 
minado tema, colecao ou propriedade. Muitas vezes 
sáo obras um de designer ou artista reconhecido. 


Detalhe de sigla da Secretaria Especial ri a y 2mm 
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de Relacóes Exteriores - SERE, em meio  ;- ih a 
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à padronagem de guarda personaliza- 


da de livro da instituicáo. [Fotografia] 
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Guardas personalizadas para edicáo críti- (2.*.. ]1. "ER M 
ca-comemoratica do terceiro centenário uia de cabpitular 
da obra *Os Lusíadas" de Luís de Camóes o m- 


CAMÓES, Luís de, 15257-1580. Os Lusiadas 
de Luiz de Camóes. Fdicáo critica-comme- 
morativa do terceiro centenario da morte 
do grande poeta, publicada no Porto por 
Emilio Biel. Leipzig: Giesecke e Devrient, 
1880. lvi, 375, xcii p. : il. ; in-fol. [Fotografia] 


Espagqo reservado para posterior dese- 
nho da letra inicial do capítulo. 
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PORCIA, Jacopo di. De Reipublicae GOSTINHO. Incipit Sermo beati Au- 
Venetae administratione. Treviso, gustini episcopi super orationem do- 
Itália: Gerardus de Flandria, 1477?. minicam. Colonia, Alemanha: [s.n.], ca. 
[14] £., 21 cm (4?). Disponível aqui. 1474. [8] f., 21 cm (4). Disponível aqui. 
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Manuscrito medieval ilustrado, em que eram relacio- 
nadas listas de ervas, flores e plantas, com objetivo de 
veicular a sua utilidade prática para fins medicinais. 


UMPF, Georg Eberhard. Georgii Everhar- 
di Rumphii... Herbarium amboinense 
plurimas complectens arbores, fru- 
tices, herbas, plantas terrestres & 
aquaticas. Amstelaedami [Amsterdam, 
Países Baixos]: Apud Meinardum Uytwerf, 
1750. 6v. em 4, il. Disponível aqui. 


BLACKWELL, Elisabethae. Herbarium 
blackwellianum emendatum et auctum 
ud est Elisabethae Blackwell collectio 
stirpium quae in pharmacopoliis ad 
medicum usum assonvantur quarum 
desriptio et vires...aum praefatigne... 
Cristoph Jaconi Trew... Norimbergae: 
Christiani de Louney, 1760. [Fotografia] 


Iluminagáo 


Ornamentacáo da letra capitular com cores vivas, ouro 
ou prata em antigos manuscritos e incunábulos. 


[SANCHES DE AREVALO, Rodrigo. Spe- 
culum vite humane, quia ui eo cucnti 
mortalesin quouis fuint statu uel offi- 
cio... [Roma, Italia: Konrad Sweynheym 
[et] ArnoldPannartz, 1468]. [Fotografia] 
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LIVRO de horas, uso de Sarum. Bruges 
[Bélgica]: [s.n.], [entre 1450 e 1460]. 200 ff., 
enc., pergaminho, il., 250 x 175 mm (man- 

cha do texto 130 x 80 mm). Disponível aqui. 


Iluminura 


Pintura decorativa aplicada às letras capitulares dos có- 
dices. O termo é empregado também para designar 

a unido de componentes decorativos que compóem 
uma cena, e que podem se estender ao longo das mar- 
gens de um manuscrito, como em livros de horas. 


LIVRO de horas, uso de Auxerre. Fran- 
ca: [s.n.], [entre 1480 e 1490]. 82 ff., enc., 

Pergaminho, il., 170 x 115 mm (mancha 
do texto 105 x 75 mm). Disponível aqui. 
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Ilustragào 


Imagem que figura em obras manuscritas ou impres- 
sas com a funcáo explicar ou representar as infor- 
macóes contidas no texto a qual faz referéncia. 


REISCH, Gregor. Margarita philoso- 
phica nova Cui annexa sunt suquen- 


tia...- Argentaraco [Strasbourg, Franca]: 


Joannes Gruningerus, veteri nono 
kale[n] da februarias 1515. [Fotografia] 


IGREJA CATÓLICA. Pontificale Ro- 
manum. Romae [Roma, Itália]: Imp. 
Leonardi Parasoli [e] Sociorum, 1595. 
TO5p., il., 36 x 25cm. Disponível aqui. 


Impensis 


Palavra derivada do latim *as expensas de", ou seja, "às 
custas de". Indica o patrocinador da publicacáo (me- 
cenas, editor, instituicáo ou ordem religiosa, patrono). 
Esse termo é encontrado geralmente no colofao. 


ALBIN, Eleazar. Insectorum Angliae 
naturalis historia: illustrata iconibus in 
centum tabulis aeneis eleganter ad vivum 
expressis, et istis, qui id poscunt, accu- 
rate etiam coloratis ab authore Eleazare 
Albin. His accedunt annotationes amplae 
et observationes plurimae insignes a 
Guil. Derham. Londini [Londres, Inglater- 
ra]: Impensis Guilielmi Innys, 1731. [viii, 
60] p., xxiii f. de estampa, il. (gravura em 
metal, color.), 29 cm. Disponível aqui. 


LINSCHOTEN, Jan Huygen van. Navigatio 
acitinerarium lohannis Hugonis Lins- 
cotani in Orientalem sive Lusitanorum 
Indiam: Descriptiones eiusdem terrae ac 
tractuum littoralium ... Imagines habitus 
gestusque Indorum ac Lusitanorum per 
Indian Viventium ... Hagae Comitis [Haia, 
Países Baixos]: Offic. Alberti Henrici, 
Impensis Authoris [et] Cornelli Nicolai, 
1599. [6], 124p., [42] f. de estampas (al- 
gumas dobradas), il., brasóes, mapas, 
retr., 32cm. (fol.). Disponível aqui. 


143 


Imprenta 


Agrupamento de informacóes dispostas ao final da folha 
de rosto que designam referéncias ao impressor ou casa 
publicadora, local e ano de publicacáo/impressao. Até 
meados do século XVIII, eram localizadas no colofao. 
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M. L. Ferreyra, 1698. Disponível aqui. 
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QUE SE REFEREM 2.4 SAGRADA ESCRITIURA, 


TIRADAS DE DIVINAS , E HUMANAS: 


letras; vom fuas breves confideragües, 


| "PELO PADRE 
FR. ISIDORO DE BARREYRA, 
Religiofo da Sagrada Ordem de Chrifto. gets 


3 ANT 


2M 


* 
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NaOfficina :e MANOEL LOPES FEAREYRA, .. 
& à fua cuíta. 
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Com todas as liengas. nece[Jarias, 5, 
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Imprimatur 


É um termo latino que significa *imprima-se". Refere-se 
à permissáo concedida por autoridade eclesiástica para 
impressao de texto submetido à sua censura. Esse tipo de 
licenca deve aparecer na página de rosto ou no seu verso. 


PIRANESI, Giovanni Battista. Le anti- 
chità romane: tomo primo. Roma, 
Itália: Stamperia di Angelo Rotilj, 1756. 
[67] p., xliii f. de estampas (algumas 
dobradas), 52 cm. Disponível aqui. 

— pA RIA TUR. 


- Si videbitur Reverendilimo Patri Sacri Palatii Apoflolici Magifiro. 
F. AM. de Rubeis Parriacb. Cóflantimop. Vicefvercns. 


n" O spoil foctoicrirto » per commcfüone del Reveremdi/Lmo T. Giufespe Agcllino Ori Maclro dii 
Í Sacro Pulaxzn , ho det d Libco instoleto Lemichrd Rompwe , Operr d] Giamdanüt Pian 
echireim Veaenass s e can avendo im veio ritrovato coía aleuna , che contarà fa ala Roligie- 
me, t s'büori cofttmi; emi per ogni parts riconófceadovi ua'elaezza grandir afia dal cc- 
lebraiimo Arore mil difegnarc » 3oidere , crlinataments difporre , fiegures s 2n tal guia pre- 
fervwe quelli re(lai dell Aarizhirà ; o givdico degro di effere a pabblies wrilid fwmpoto y per 
mon avét nui um corpo di Antichiri Romane , decrirto con tanti chiarczen , c brevità , come, 
ques . 

Dali Cimorics di S. Tier im Vico a' aj. "Genau 17j6. 
D. Mita! Angelo Misfigrati Abe de. Cononiei: Regeleri di. S Suf- 
mane , e Casfaliore del? lndisa . 


IMPRIMATUR. 


Fr, Vincentius Elena Maier Socius Reverendifimi Patris Sacri Palaci 
Apollolci Mag. Ord. Prazic. 
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Incipit 


Forma verbal latina que em portugués significa "aqui co- 
meca" ou "verso inicial" empregada em textos ou poe- 
mas sem título. Encontrada usualmente em manuscritos, 
incunábulos e livros impressos antigos. Pode aparecer 
grafada com um tipo diferenciado de letra ou na cor ver- 
melha, como forma de destaque do restante do texto. 


BÍBLIA. Latim. 1480. Incipit epba sancti BÍBLIA. Latim. Mogüncia.1462. Incip[it] 
Hieronymi ad paulinum presbyterum epe'a sci iheronimi ad paulinnu[m] p[re] 
de omnibus divine historie libris. [S.I.: sbiteru]m]: de omibs divine historie 
s.n.], pridie Kalendas Jun. [31 de maio] libris. In civitate Maguntij [Alemanha]: per 
1480. [459] f., 23 cm (4?). Disponível aqui. Johanne([n] Fust et Petru[m] Schoiffher..., 


[14 de ago] 1462. Disponível aqui. 


Incunábulo 


Nome dados às primeiras obras impressas no século XV, 
entre o período de 1455, data aproximada da publicacáo 
da Bíblia de Gutemberg, a 1500. Copiam as característi- 
cas dos manuscritos. Apresentam como atributos o uso 
de incipt e explicit, a auséncia de página de título (em 
sua maioria), os textos compactos e em duas colunas, os 
dados de imprenta geralmente referenciados no colo- 
fao, folheados ou sem numeracáo, o uso de iluminuras 
e xilogravuras e o emprego excessivo de abreviaturas. 


[SACRAMENTAL]. Portugués. Este livro 

he chamado Sacrame[n]tal. [S.1.: s.n.], 
[14887]. *é até o presente momento o ünico 
exemplar conhecido, segundo informacóes 
prestadas pela Comissáo do Gesamt-Rata- 
log der Wiegendrucke". Disponível aqui. 
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Index Librorum Prohibitorum 


Lista dos livros proibidos pela Igreja Católica. Primeira 
censura imposta diretamente por um papa, foi edita- 
do pela primeira vez em 1559 pelo Papa Paulo IV, teve 


132 edicóes e foi cancelado pelo Vaticano em 1966. 


SLIBRORVAI OMNIVM, "XN 


^ IVRIS TAM PONTIFICII 7/27 5 
AREL pp 


E "Q.V A M/$ 


Til Band Zion Finn. k 
E (£VT VLTRA AL| S EDITIONES NOVISSIME 
A bebe ue PEEAN UR fines, Swrn- 
E Sin Eisen Ven. 
Ba Mc Bro * 
agg co6n EST p INDEX AL. PMdSETI 
P. E facite paterit dt mia ejomiyNi, qvi Facit 
; ARR rrt mr rele Mrs ern, 
EN 5M fadiron ocium enis - r^ 


iris eum: jmd: 


d z 
à HARC apTvR AxnEX. JFGVM OMNIVM, 
4 vw In Pane ie romrieen em; ta feiem "enfe 
ke po meds md Leno cia ewel leer 


Marca do tipógrafo lordani Zi- 
letti na página de rosto 


ZILETTI, Giovanni Battista. Index Libro- 
rum omnium ivris tam pontificii quam 
Caesare. cui ultra alias editiones novis- 
sime multa addita .. Venetiis [Itália]: Ex 
Officina lordani Ziletti, 1566. [12], 66, [4], 
116f., 21cm. (4to). Inclui índice. [Fotografia] 


INDEX Librorum Prohibitorum. Este he 
o rol dos liuros defesos por o Car- 
deal Iffante Inquisidor geral nestes 
Reynos de Portugal. Lisboa [Portu- 
gal]: Germam Galharde, 1551. [11], il., 
brasáo, 21cm. (4to). Disponível aqui. 


LAPIDARIO del rey D. Alfonso X; codice 
original. [Madrid: Impr. de 1. Iberia, à car- 
go de J. Blasco, 1881]. 1fp., xx, [5] p., 76 p., 
facsm (118,14 num.), 31 cm. [Fotografia] 


Lapidário 


Tratados ou catálogos, científicos e mágicos, em 
que eram relacionadas listas de pedras e de fós- 
seis, com o intuito de descrever as proprieda- 
des, principalmente medicinais, dos mesmos. 
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Palavra italiana que significa livrinho. É o livro que in- 
clui as partes cantadas e faladas em pecas musicais 
como Ópera, musical, oratório, opereta, cantata. 


ALESSANDRO - 


| NELLD INDIE;, 
DRAMMA PER MUSICA 
DA RAPPRESENTARSI NEL GRAN TEATRO 
* NUOVAMENT& ERETTO ALLA REAL CORTE 
DI LISBONA 
Nella Primavera deli? Unrre MDCCLY. 
PEu KERTEGGIAKK 
IL FELICISSIMO GIORNO NATALIZIO 
SUA MAESTÀ FEDELISSIMA 
D. MARIA ANNA 
VITTORIA 
Regina di Portogallo dive &c. &c. &c. 
DEL.LA SACRÀ RAT, MAESTÀ 
DEL RE FE EDELISSIMO 
NOSTRO SIGNOREF. 


MA 


L 
E' dcl Ge'elxe 8o, Romaao, 


LISBONA 


Nella Regia Suampeta SY LV LANA, e dell Accade: 
3 M DOC LV 


METASTASIO, Pietro. Alessandro nell 
Indie, dramma per musica da rappre- 
sentassi nel gran teatro nuovamente 
eretto alla Real Corte de Lisbonna, 
nella primavera dell'anno MDCCLV. 
per festeggiare il felicissimo giorno 
natalizio di sua maesta fedelissima 
d. Maria Anna Vittoria, regina di 
Prtugallo, Algarve, &c. &c. &c. . 

poesia del dramma é ded re 
Sigr. Abe. Pietro Metastasio... Lisbon- 
na [Portugal]: Nella Regia Stamperia 
Sylviana, 1755. Disponivel aqui. 


PERSONAGGL 


ALESSANDRO, « IH Sighoe Autinio Ruff. 


TORO, Re d'ura parte dell Indie, «mante. di Clcofide, 
PM Ser vare detto Eaferti 
Re dete Due Sicsie, 


CLEOFIDE, Regn altra parte dell Indic, amantc di 
^H igi (euoré Doanentco. Linciami 
Viriuifa della Capella Reniez 


ERISSENA, Sorc!la di Poro,, 17 Sg nap Giofept Gaflisul, 
GANDARTE , Generile dell' Armi di Po:o,, amante d* 
Enffera, 1! Signore Gio: Shmu Cuseeh., 
Vircaoji dalla Cappatta Raale. 


TIMAGENE , Coefidente d AI 
to dcl mekümo , 1r 
LE 


LÀ GLORIA indü&iba, I! Siret Cols Rahes y 
Viriwfà welha Coppelia Reste. 


CORO. 


T4 vopole, 


MU- 


— c9 


DEMOFONTE ^ 


DRAMA PARA MUSICA 


PARA SE REPRESENTAR EM LISBOA NA 
Sala da Academia na. Praca da 1'rindade, 


Anno 1737. 


DEDIC2HITDO 


A' FIDALGUIA 


DE PORTUGAL. 


LISBOA. OCCIDENTAL: 


Na Offic, dc: ANTONIO ISIDORO DA FONSECA, 
Impreifor do Deque.  Eiribeiro Ms. 


Anna 1757. 
Cy soilat as dicemus ncc aria, 


L'ACCADEMIA Di Musica e La Conversa- 
zione: Divertimenti Teatrali Per Musica Da 
Rappresentarsi Nel Real Teatro Di Salvaterra 
Nel Carnovale 1775. Lisboa, Portugal: Nella 
Stamperia Reale, 1775. Disponível aqui. 


NA CONVERSAZIONE 


DIVERTIMENTI TEATRALI 
PER MESI 
DA RAPÜRESENTARSI 
NEL REAL TEZTRO 
DL SELVATERRA 


NEL'CARNOVALE 


: MUTAZIONI DI SCENE... 


UT TH 


PERSONAGGI 


PER L' ACCADEMIA DI MOSICAMEE |"  DELL/ ACCADEMIA DI MUSICA: 


Camera. con porte laterali, 


- D Azifft-fi finge in cafa di Zcamanute, 


MUTAZIONI DI SCENE. 


PER LA CONVERSAZIONE. 


H " * 
Galleria terrena. con veduta di Giardino." 


I? zione fi finge im cafa di Gioconda. 


Le 


SIFACE Cale dilettamte di Mala. — ^ 2 
10 Sig. Carie Reyna. d | 
LESBIA Dima dictate $i Mies. Y 
Jp Sig. Givsbartida Vafgaus. 1 
ACAXANTE Pot 
S Pu Sig. Quvemi Riv. 


, geowPARSE 


Servidori di Acaranze, c Lesbia. 


PERSONAGGI 
DELLA CONVERSAZIONE, 
GIOGONDA Gertillonns, ; 
Jt Sig. Givmbattia Fafguet. 
SEVERINO Gentiluomo fuceto. i s 
: 3t Sig. Corio Reyna. 
PLAGPDO (ente di Mujca. 
: JI Sig. Lovgt Torrisel, 
COMPARSE 
Servidor di. Gioconda. 


DEMOFONTE: Drama Para Musica Para 
se Representar em Lisboa na Sala da 
Academia na Praca da Trindade. Anno 
1737. Dedicado Fidalguia de Portugal. 
Lisboa, Portugal: Offic. de Antonio Isido- 
ro da Fonseca, 1737. Disponível aqui. 


Licenga 


Autorizacao concedida por representantes civis ou por reli- 
giosos para a publicacáo de determinadas obras. As licencas 
comumente conhecidas s3o: do Rei (Privilégio), da Congre- 
gacáo, do Ordinário, do Paco, do Santo Ofício (Inquisicáo). 


DIE NUNC RORIS RUNG NUS DET DNI IS ONT 
; 5i pag stiiontr a aug. mo 
oue dEtBqpieMiHic opcDEe aDPlda 

oce aUEgGo: d Hüe Ud 


ANTONIL, André Joao. Cultura e opuléncia 
do Brazil por suas drogas e minas: com 
varias noticias curiosas do modo de fazer o 
assucar, plantar e beneficiar o Tabaco; tirar 
Ouro das Minas; e descubrir as da Prata; e 
dos grandes emolumentos que esta Con- 
quista da America Meridional dá ao Reyno 
de Portugal com estes, outros géneros, 
Contratos Reaes. Lisboa: na Officina Real 
Deslandesiana, 1711. Disponível aqui. 


Licenga da Congregagáo 


Autorizacào concedida ao autor pela Congregacáo à qual 


VIEIRA, António. Sermóes do rosário. Lis- 
boa, Portugal: [s.n.], 1687. Disponível aqui. 


SENHOR, 
7 OSSA Mageflade me mindou, que vif 2 Scgunca Parte dog 
V Sermács do Rofario;que compoz o PadieAr sis y E HE 
Sagrada Conpanki: dc Jefu, Frégadzt de Sua Magcülade 1 se mécs em Toner da Rr ferit: f dc j . 
ei i Fu eftiv. ie api um i*ilho ue S; 
m raeccu ver a Primera; E le Eu eftivera em idadece aprender, Trias ccn ue po écris. "piece 
gos prbgou c zommcnd:dz Filhos, Os Santus Pac 
x: aft /'Glotiss de 


a obra pertencia e que deveria vir impressa nos exempla- 
res, e sem a qual nào se poderia publicar qualquer texto. 


dà Cinzregegeo doOrareri, 


kuz dell t V Alexandre de Gificaó,da Cam abis de i - 
sda bi. si do: Santos Dé FE Proeincia 4s Boii! par coma Pole Pirate 
Ia juro» Vonchst patti eot de (is Caf & Fuvilig Ct brin MR. P.Curclo delNcyzliepotio Gerlrion lcga ue le pota 
em ove iimdoem fimi vci de Ssc Domingor msrá os Iou- icapiinic efte Livro da 3:17. "arte de Se*móes de NeffaSerhora 
voro; «o &ofario allumionos da fes Cafa,& Familio f cibBeves dol Hed: 2 Vir s da mtefev Comin io, Prigae 
cutras, como no roffo cafn a bá Fi" - ro Ignacio. ^ tha de E ixrkereien pe pr tlgAsioiMd0) npe 
226 Dottingos allemriza ua Bil" ,- Sau gnatio pi icce e. sinilia da serdade, dei elFa Tob[iiptagun o co eb ur bs em 

br Wim « . EM Selle dores co Del al i bh 

"n XN DOE 0 WmértétGahen. 


—— Confüra do M. R. 2. Dontor Berthelont do Quental ,Prepofüo.— 


dlim querem, q 
ms Gioriat, como cori 


ds devicit 


Mage lade. 

Mayz e n5. "e eid 
ed Bertbs! wem do Queital. 

Ue 55:1950 H2 13. Ch a4 G3b sPe qo. stb tr etiy ege 


Mr M" 


ater (292, 4iDA bo &52,,02. 


v 20fic; 


lues sirformag! vaprinie segunda Parte dose 
V muóes du. Rolriz mo Padre -Antonic Viii. da 
: * ^om 

f "Ho p 


$ 
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Licenga do Ordinário 


Autorizacaáo concedida pelo bispo, que per- 


mitia a publicacao da obra. 


N A6 contem cfts Tratado confa fufpeitofa ^ 
contranofsa Santa Fà , & pureza dos bons 
coftames, & affir. (endo V.Iiluftriffima fervido pó» 

de conceder a licenga , que pede o Author. Trinz 
dade em 3o,de Novembro de 1715. 


Fr. Manil da Costeygati,— 


Tias as informacocnr, pó le.te imprimir o1i- 

sro intiralado, Cifcura, &* Opalentia do Bras 
fil, & im preflo tornarà para fe conferir, & dar li- 
cenga que corra , & fem ella aaó correrà. Lisboa 5. 
dc Dezembro de 1710. 


sC Moniz, c Haffe. - XMontiiro; ^ Rihriro; 


Compasnhia de Jefusi depois de impreffo tbenará para fe coafe-lr, f 
sache aga que cortac& fcm ella a0 correra.Lísboa 1$ dcFeverciro 
dc 1087. i 
Jer emywo Seeret. O Bifga Fr. Manocl Pereyra. 
Pediode Attaydi de Coflrs. — Fr, Fieentede Santé Tbymás. 


D» Ordinis, 


P Odefe imprimis a Segond: Par*e dcsSerm6es do Rofario,cem- 

pofta pelo Revercodo Padre Antonio Vieira ,da Companhia de 

jetu& depois tormaráà,p: a fe confericemy* fe d»r 'icenza para cor- 

«ren. ^ fom ella naGcorreràó. Lisboa 3. de Margo de 1687. z 
Seres. 


Do igo. 


Uc fs poffs imprimir, viftr: as licencas ^: SieoOffi-io, & Or 

iario : & depoisce impreffo, toroerá s cita Mes pata fetaz 

xar. & fem iffo naó cor". -..  isboa & de Mayo de 1687. E 
Roxas — Lampres. — Marebas — Azectdo, Ribore. 


Oncorda com feuorigina! Lisbosno Conféno 4 Camo go: 


Ty, Epcarnacad, Rocha. | Barveto, 'de Janciro dc 1688. 
LT os Fr."Thimh da Coucey gal. 
1a i B . 
d dejeniode eq, mn ^id uS Libor gel 
inar Pr oT MN rim RR 
De Ordinario. NT d Nr iro Alepha de Cufro, 
Ode-fe imprimir o livro intiulado, Caltura 7 $209... Libo m Weverekode és. ut 


€ Opulencia do Brafl, & impreffo torne pa- : 
zale conferir , & dar licengaque corra, & fem ella (T ooremimo em aene tc 
na6 correrà, Lisboa 12, de Dezembto de 1710; & SE 


B. de Tagafte, 
Do 


ANTONIL, André Joao. Cultura e opuléncia ^ VIEIRA, António. Sermóes do rosário. Lis- 
do Brazil por suas drogas e minas: com boa, Portugal: [s.n.], 1687. Disponível aqui. 


varias noticias curiosas do modo de fazer o 
assucar, plantar e beneficiar o Tabaco; tirar 
Ouro das Minas; e descubrir as da Prata; e 
dos grandes emolumentos que esta Con- 
quista da America Meridional dá ao Reyno 
de Portugal com estes, outros géneros, 
Contratos Reaes. Lisboa: na Officina Real 
Deslandesiana, 1711. Disponível aqui. 


Zibosg 1d: Jete? m 
Mares Rien 
» 


Da Ordinatio; 


re*áó, Lisb5oa 3. d 


4 


//; 


Scgund; Par*c desSern | 
;ndo Padre Antonio Vic 
bp 7a fe confericem,f 


1J 


Com psahía d Jefoxe depois de impreffo tbrnaes para (e confe-ir,& 


zar hie: aga que cotta: fcm ella iaó correra.Lisboa 15.deFeveceiro 


" O Bifgs Fr. Mamel Pereyra. 
Pidrode Aitay: de Coftra. 


Licenga do Paco 


Concess3o de publicacáo provisionada pelo po- 


der político para obras que nào continham 
pressupostos contrários às leis civis. 


d'btieup? cives cb coro xe Qi ME E ED en 
Fr. Ficente de aute Thsmàs, ?De Pap 0. 


D» Ordini: 


P Odefc imprimie a Segond: Par*e dcsSermóes do Rofario,cem- 

pofta pelo Reverendo Padre Antonio Vicira ,da Companhia de 

jetut& depois tornaráó,p: ^s fe confericem,f fe dor "icenga para co- 

«sen. fom ella naGcorreráó. Líshoa 3. de Margo de 1687. 
Seres. 


Do Pigo. 
Ue fs poff« imprimir, viftz as licencas ^. SütoOffi-io, & Or- 
vario & depois ce impreffoy rornerá s efls Mefe para fe taz 

xat. & (em iffo naó core.  isbos 6 de Mayo de 1687. z 


mir, viftz: as licencas en | Roxas.  Lampra.  Marbars  Aeectdo.  Kübgre 


isce imrreffo, tornsrá || C erste gnam oto Comimo de Camo go: 


Do Piqo. 


. *isbos & de Mi] ES. Fr Tim) da Cruce gud. 
P ; Yitoeftar conforme com fcu ori-i3l J 
Marebaz dz de Jaco de 1 aces Posee. Libor gel 
£ o Jeartt. 2s dà. Cojla Piwemta. 
* Bentode Beja de Norenha, — Pidra de Ai 7 
zina! Lisbos n- 7 Velas gos ceo 
: [20e Litos &Mtevcrekode 6S8. ug 
: Sura — Rs 


e omen em acne e zhbosgi de Jete er 
TY o» 
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VIEIRA, António. Sermóes do rosário. Lis- 
boa, Portugal: [s.n.], 1687. Disponível aqui. 


S E-N. HoO Ri; 


Iolivro, que V. MAGESTADE foy fervido 

remeterme : fen Anthor André Joaó Anto- 
pil ; & fobrenaó achar nelle coufa que encontre o 
Real fervico de V. Magpeítade, me parece feri mui» 
to util para o Comercio : porque defpertará as dilia 
gencias , & incitará a que le procurem taó faceis in. 
tereftes, Julga-o mniro digno da licenga que pece, 
V. Mageflade ordenará o que for fervido. Saü Do- 
mingos de Lisboa r5. de Janeyro 1711. 


Fi, Mancel Guilberme. 


to Officio, & Ordinario,& depois de impreflo 
1 tornará à Mefa para. fc conferir, & raxar , & 
fem io naó cerrerà,Lisboa 17 de Janeyro de 1711. 


Ofliwara. Laterda, — Cavneiro. 
Bow.  Cefla. 


Q7 fe poffa imprimir villas aslicencas do S3- 


ANTONIL, André Joao. Cultura e opuléncia 
do Brazil por suas drogas e minas: com 
varias noticias curiosas do modo de fazer o 
assucar, plantar e beneficiar o Tabaco; tirar 
Ouro das Minas; e descubrir as da Prata; e 
dos grandes emolumentos que esta Con- 
quista da America Meridional dá ao Reyno 
de Portugal com estes, outros géneros, 
Contratos Reaes. Lisboa: na Officina Real 
Deslandesiana, 1711. Disponível aqui. 
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Licenga do Santo Ofício 


lE iN CAS 
Do Santo Officio. 


ILLUSTRISSIMO SENHOR. 


Ei efte livro intitulado Cultura , €5* Oguz 

lentia do Braffl , mencionado na peticaó aci- 
ma,& fendo a obra de engenho;pela boa diípoficao, 
com que o feu Author o compoz , he muito me- 
recedora da licenca, Q pede : porque por efte meyo 
faberáó os que fe quizerem: paffár 20 Eftado do Bra- 
fil, o muito que cuítaó as Culturas do Affucar,Ta- 
baco, & Ouro, que fao. mais doces de pofsuir no 
Reyno, (| decavar no Brafil. NaO contem efte livro 
couía, que feja contra nofsa Santa Fé , ou bons co- 
ftames, & pori(so fe pole eltampar com letras de 


Ouro, Eíte he o meu parecer, que ponho aos pés de ' 


V. LHiuitriffima, para mandar fazer o que for fervi- 
do. Santa Annade Lisboa em oito de Novembro de 
i710. 
Fr. Paulo de a0 Boaventura. 

Na6 


Autorizacáo concedida pelo Santo Ofício, que consistia em 
leitura minuciosa de obras pelos examinadores à procura 
de divulgacáo de ideias contrárias aos dogmas teológicos. 


ANTONIL, André Jo&o. Cultura e opuléncia 
do Brazil por suas drogas e minas: com 
varias noticias curiosas do modo de fazer o 
assucar, plantar e beneficiar o Tabaco; tirar 
Ouro das Minas; e descubrir as da Prata; e 
dos grandes emolumentos que esta Con- 
quista da America Meridional dá ao Reyno 
de Portugal com estes, outros géneros, 
Contratos Reaes. Lisboa: na Officina Real 
Deslandesiana, 1711. Disponível aqui. 


Litografia 


A litografia (de lithos, "pedra" e graphein, "escrever") é criada 
em 1798 por Aloys Senefelder (1771-1834), dramaturgo da 
Bavária, que busca um meio económico de imprimir suas 

pecas de teatro e documentos comerciais. Processo de im- 
pressao a partir de imagem desenhada sobre base, em geral 
de calcário especial, conhecida como *pedra litográfica". 

Após desenho feito com materiais gordurosos (lápis, bastao, 

pasta etc.), a pedra é tratada com solucóes químicas e água, 
que fixam as áreas oleosas do desenho sobre a superfície. 

A impressáo da imagem é obtida por meio de uma prensa 
litográfica que desliza sobre o papel. A flexibilidade do pro- 
cesso litográfico permite a utilizacáo de outros materiais no 
lugar da pedra, como chapas de plástico, metal e zinco. 


CICERI, Eugene. Cascade d'Hama- Stone used for lithography print with 
raty a Pétropolis : prise de l'Hermi- 
tage. Lemercier, Imprimeur-Litho- 
graphe, 1861. Disponível aqui. 


a Princeton University motif. Collec- 
tion: Princeton University Library. 


Princeton University; Princeton, NJ. June 
2007. Self-photographed; Blue pencil. Pho- 
to: Andreas Praefcket.Disponível aqui. 
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DAUMIER, Honoré. Le Bas-Bleus. Paris, 
Imp. d'Aubert, Cie. (Chez Bauger). Lito- 
grafia aquarelada, 1844. [Fotografia] 


Livro acorrentado 


Estratégia utilizada no final do século XIII pelos conventos do- 
minicanos, que tinha como objetivo inibir o roubo de missais 
e bíblias de consulta ao püblico. O procedimento adotado era 
prender uma corrente em uma das placas da encadernacao e 
uma argola na extremidade, que corria por um trilho no local 
onde se encontrava a obra, por exemplo, a mesa ou estante. 
Tal procedimento foi utilizado até meados do século XVI. 


JUNGIEREK, Michail (Fotograf.). Ke- Cathedral Chained Library (Hereford, Ingla- 
ttebuch. Ex Bibliotheca Gymna- terra). Rare collection of medieval books 
sii Altonani. Disponível aqui. under lock and key. Disponível aqui. 
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Os emblemas, compostos de mote, gravura e epigrama, 
tém sua producao de sentido por meio das alegorias re- 
sultantes desse conjunto. A producáo emblemática teve 
origem no Renascimento, através da publicagáo de An- 
drea Alciato, o Emblematur Liber, publicado em 1531, 
com 99 epigramas latinos ilustrados em xilogravura. 
Esse tipo de obra teve grande desenvolvimento na épo- 
ca barroca e foi muito utilizado em géneros religiosos. 
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MACCIO, Paolo. Emblemata. Bono- 
niae [Itália]: Clemens Ferronius Spe- 
riorum Permissu Excudebata, 1628. 
331 p, il, 21 cm. Disponível aqui. 


VEEN, Otto van. Emblemata sive sym- 
bola. A Principibus, viris Ecclesiasticis, 
ao Militaribus, aliis vsurpanda. Deuises 
en Emblemos pour Princes, gens d'Egli- 
se, gens de guerre & autres. Bruxelae 
[Belgica]: Offic. Huberti Antoni, 1624. 
[2), 23, [1], 23 cm. Disponível aqui. 


SYMBOLA et emblemata. Amste- 


laedami [Amsterdam, Países Baixos]: 


Apud Henricum Wetstenium, 1705. 
281 p., iL, 21cm. Disponível aqui. 


Cum eorundem Latina interpretatione o. 


/ pE DAMOISELLE GEORGE 
» DE MONTENAY. 
-* 


MONTENAY, Georgette de. Nobilis 

Gallae Emblematvm Christianorvm 
centvria, cum eorundem Latina inter- 
pretatione: Cent emblemes Chrestiens 
de Damoiselle Georgette de Montenay. 
Heidelberga, Alemanha: Typis Johannis 
Lancelloti: Andrae Cambieri, 1602. [8], 100, 
[7] £, il., 19 cm. (4to). Disponível aqui. 


: goa | de UAI 1C. 


EMBLEMATA .e Süttc-merck : 


voorgheflelt, 
In Beelden, ahehichten, en. breeder ujt- lggtngken. 
tet uyt- druckinghe, [2 oerbeterimg, v wm 


den JFaifen "yr eene 


i ui RR bij o ;verl MaxKlappen burch, Beeckoe s er 
op 'twater por vergulds Pybel. teghen over de keoren-marc! 


BRUNES, Johan de. lohannis de Brunes 
i. c. Emblemata of Zinne-werck. Amster- 
dam, Países Baixos: lan Evertsen, 1624. [6] 
f., 360p., iL, 4? (22cm). Disponível aqui. 
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Livro de oracóes criado na Europa e muito difundido no 


final da Idade Média, utilizado nas devocóes particulares. 


Trazia o calendário das festas litürgicas, com sua mul- 
tiplicidade de oracGes a serem recitadas em diferentes 
horas do dia. Considerado luxuoso, confeccionado em 
velino e ricamente decorado com iluminuras e minia- 
turas, descrevia a vida de Cristo, da Virgem Maria e dos 
santos, era símbolo de riqueza de seus possuidores. De- 
sempenhava grande importáncia social e fora utilizado 
também como instrumento de aprendizado da leitura. 


LIVRO de horas, uso de Sarum. Bruges 
[Bélgica]: [s.n.], [entre 1450 e 1460]. 200 ff., 
enc., pergaminho, il., 250 x 175 mm (mancha 
do texto 130 x 80 mm). Disponível aqui. 


LIVRO de horas, uso de Rou- 

en. Rouen, Franca: [s.n.], [entre 
1460 e 1470]. 132 ff., enc., pergami- 
nho, il., 195 x 130 mm (mancha do 
texto 95 x 65 mm). Disponível aqui. 
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Livro intonso Livro miniatura 


S80 0s livros que n8o tiveram seus cortes apa- Livro de formato muito pequeno, que n3o ultrapassa os 7,5 
rados durante o processo de producáo, que cm. Os primeiros eram de temática religiosa, passando aos 
proporciona a separacao das folhas. clássicos, no século XVI. No século XVIII, o formato passou às 


edicóes escolares e, no século XIX, aos almanaques e livros 
infantis. Vulgarizou-se no século XX. O formato também é 
conhecido como livro-anáo, edicao liliputiana ou diamante. 


CASTELLO BRANCO, Zelina. Enca- DIÁRIO eclesiástico para o Reino de 
dernacáo: história e técnica. Sáo Portugal principalmente para a cidade 
Paulo: Hucitec, 1978. [Fotografia]. de Lisboa, para o ano de 1824, Bissexto. 
Ordenando pela congregacáo do Orató- 

: ' rio de Lisboa: Lisboa: Impressáo Régia, 
ede hers, ctr m — [1823]. Exposicáo Virtual Gabinete de Obras 
I Máximas e Singulares. Disponível aqui. 


fXCessO com a tesour. "c j'ocdernido rápiga. 
limpa-se o couro e di * mesmo coum e. 
lisos e limpos / 


Sempre que se trabalhar com um coy. 
9 cuidado de forrar a mesa com um gf 
uma folha de papel branco, para nif 


PAI-NOSSO. Poliglota. [Das Vaterunser in 
Sieben Spranchen]. Mainz [Alemanha]. 
Gutemberg-Museum Mainz, [19697]. 4 mm. 


Exposicáo virtual Gabinete de Obras Má- 
ximas e Singulares. Disponível aqui. 
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Lombada 


Parte do livro que contém o título e o autor da obra. 
Em algumas encadernacóes, recebe uma grava- 
cào em dourado sobre o couro. As nervuras cons- 
tituem seu principal elemento decorativo. 


SCOTT, Walter, bart., 1771-1832, Ed. The 
poetical works. Endinburgh: W.P. Nimmo, 
Hay & Mitchell, 1886. XVI, 671, [1] p., [11] f. 
de estampas il.:ret.;19cm. [Fotografia]. 


Carta com assinatura au- 
tógrafa e vinheta. 


NAPOLEÀAO I, Imperador da Franca. 
*Quartier general a Paris" l& 8 bru- 
mmaire au 4e. de la Republique une 
et invisible. (30/01/1795) [Fotografia] 


Manuscrito 


Do latim manu scriptum, qualquer documen- 
to escrito à mao. Nome também atribuído a 
uma obra original ou cópia manuscrita. 


VERGER, Pierre. Carta autografa 
assinada dirigida a Nunes Perei- 
ra. Salvador, 11/10/1974. 1p. Cole- 

cáo Nunes Pereira. 1f. [Fotografia] 


LIVRO de horas. [S.l.: s.n.], [Século XV]. 
132f,19,5 X 14)0. Disponível aqui. 
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Manuscrito iluminado 


Manuscritos como os Livros de Horas, com desenhos colo- 
ridos e iluminados em ouro, prata e cores brilhantes, que 
refletem a luz. lluminado nào apenas no sentido de dar 
luminosidade, mas também decorar, ornar, enriquecer. 


LIVRO de horas, uso de Sarum. Bruges 
[Bélgica]: [s.n.], [entre 1450 e 1460]. 200 ff., 
enc., pergaminho, il., 250 x 175 mm (mancha 
do texto 130 x 80 mm). Disponível aqui. 


Mào 


Desenho colocado na margem dos manuscritos e livros dos 
séculos XV e XVI para destacar trechos importantes da obra. 
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SANCHEZ DE AREVALO, Rodrigo. Spe- 
culum vite humane, quia ui eo cuncti 
mortales in quouis fuint statu uel offi- 
cio... [Roma, Itália: Konrad Sweynheym 
[et] Arnold Pannartz, 1468]. [Fotografia] 


BIBLIA. Latim. 1462. Incip[it] epe'a 

sci iheronimi ad paulinnu[m] p[re] 
Sbiteru[m]: de omibs divine historie 
libris (02). In civitate Maguntij [Alema- 
nha]: per Johanne[n] Fust et Petru[m] 
Schoiffher ..., 1462. Disponível aqui. 
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Uu 


Mapa 


S8o as representacóes geográficas, geralmente em 
superfície plana, em determinada escala, do plane- 
ta terra, de continentes, países, cidades, lugares. 


MERCATOR, Gerhard. America me- 
ridionalis. |[Amsterdam, Holanda]: 
[s.n.], [1606]. Disponível aqui. 


L'ISLE, Guillaume de. Mappa totius mundi: 
Odornata juseta observationes Dfim Academie 
Regalis Scientiarum et nonnullorum aliorum, 
fecundum annotationes recentissimas. Augs- 
burg [Alemanha]: Tobias Conradi Lotter, 17/5. 
1 mapa, Col. 46,3 x 63,7. Disponível aqui. 
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Mapa T-O 


Representacao iconográfica medieval do mapa-mün- 

di, chamados também de Mapas da Roda, ou Tripartite. 
Essa forma de representacáo deriva dos mapas redondos 
e planos dos romanos, o Orbis Terrarum (OT). Os Ma- 

pas T-O sao exemplos da representacáo do símbolo da 
cultura religiosa medieval da triparticao crista, uma vi- 
sáo bíblica da divisáo do mundo. Isidoro de Sevilha (ca. 
560-635), na sua obra Etymologiae (1412), apresenta uma 
simplificacáo dessa representacao espacial, com formas 
geométricas em que, nos espaqos livres, so acrescenta- 
das anotacóes das localizacóes terrestres e marítimas. 


ISIDORO. [Mapa T-O]. In: [Etymolo- 
giarum Libb. XX necnon de Summo 
bono Libb.llI]. Incipt liber primus 
etymologiarum[m]. ImpressusVeneti- 
js |Veneza, Itália]: Per Petru[m] Loslein 
de Langecen, 1483. Disponível aqui. 


Marca d'água 


Desenho em vários formatos, como emblemas, animais, 
flores, monogramas, perceptíveis quando a folha de pa- 
pel é colocada na contraluz. Os desenhos eram formados 
através de bordados realizados em uma malha de metal 
emoldurada, em formato de forma, em que a polpa do pa- 
pel era derramada. Geralmente usava-se o cobre, por sua 
flexibilidade e resisténcia, para a realizacáo dos bordados 
(filigranas). O estudo das marcas d'águas possibilita identifi- 
car nos manuscritos os fabricantes do papel, e consequen- 
temente estimar a data do documento. Tal procedimento 
estende-se aos incunábulos, já que alguns nào tém data. 


VER TAMBÉM Filigrana 

Y E 

* 
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eu b: 
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LIVRO de horas, uso de Rouen. Rouen, STANSEL, Valentin. Uranophilus caeles- CORTE-REAL, Jerónimo. Naufragio e lasti- 
Franca: [s.n.], [entre 1460 e 1470]. 132 ff., tis peregrinus, sive, Mentis Uranicae moso sucesso da perdicam de Manoel de 
enc., pergaminho, il., 195 x 130 mm (man- per mundum sidereum peregrinantis Sousa de Sepulueda, [et] Dona Lianor de 
cha do texto 95 x 65 mm). Disponível aqui. extases / Authore Valentino Estancel, Sá sua molher [et] filhos, vindo da India 
de Castro Julii, Moravo E Societate ^ para este Reyno na nao chamada ogaliáo 
Jesu. [S.l.]: Gandavi (Gante) : apud heredes grande S. Joáo...- Lisboa [Portugal]: na 
Maximiliani Graet : Prostant Antuerpiae Oficina de Simáo Lopes, 1594. [Fotografia] 


: apud Michaelem Knobbaert, 1685. [14], 
222, [14] p., iL, 24 cm. Disponível aqui. 
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Marca de censura » Marca de fogo 


Ato cuja finalidade era a proibicao de obras cujo con- 
teüdo/leitura eram considerados danosos. Existem dois 
tipos de censura: a censura civil, exercida pelo Estado, 
e a censura eclesiástica (do direito canónico), exerci- 

da pela Igreja. É comum encontrarmos em obras dos 
séculos XVI-XVIII trés tipos de censura: a da Inquisicáo, 
a do Ordinário e a do Paco. Quando praticadas, elas re- 
tardavam a publicacáo e divulgacáo das obras. 


Marcas de propriedade, confeccionadas com fer- 
ro quente, nos cortes dos livros encontrados em 
obras provenientes de ordens religiosas. 


OWEN, John. Agvdezas de Ivan Oven; 
tradvcidas en metro castallano. 
Ilvstradas, con adiciones, y notas, por 
don Francisco de la Torre... . En Madrid: 
por Francisco Sanz, 1674-1721. [Fotografia] 
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BOJUS, Cornelius. Epistola tutelaris DANTE ALIGHIERI. Opere del divino poe- 
Cornelii Boji...: Therianthropologia. Ams- ta Danthe. impresso in Venetia [Italia]: 
telodami [Paises Baixos]: Impensis Cornelii Miser Bernardino Stagnino da Trino de 
[et] Francisci Caesiorum, 1648. [Fotografia] Monferra, [24 nov. 1512]. Disponível aqui. 
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Marcas de proveniéncia 


Elementos que podem atestar a procedéncia, propriedade 
etrajetória de um livro ou documento por uma instituicáo 
e as práticas atribuídas ao livro ao longo do tempo, sob a 
forma de assinaturas, autógrafos, carimbos, ex-donos, ex- 
-l(bris, super libros, etiquetas, dedicatórias, entre outros. 


Ex-líbris: Didacus Barboza Macha- 
do e carimbo Real Biblioteca 


STANSEL, Valentin. Uranophilus caeles- 
tis peregrinus, sive, Mentis Uranicae 
per mundum sidereum peregrinantis 
extases / Authore Valentino Estancel, 
de Castro Julii, Moravo E Societate 
Jesu. [S.l.]: Gandavi (Gante): apud heredes 
Maximiliani Graet : Prostant Antuerpiae 

: apud Michaelem Knobbaert, 1685. [14], 
222, [14] p., il, 24 cm. Disponível aqui. 


Ex-líbris: De la Bibliotheque du 
Commandeur d'Araujo. 


DALRYMPLE, William. Travels through 
Spain and Portugal, in 1774; with a 
short account of the Spanish expedi- 
tion against Algiers in 1775. London 
[Inglaterra]: [s.n.], 1777. iv, 187 p., il., 
mapa ; 4*, (27 cm). Disponível aqui. 


Práticas administrativas - Eti- 
queta de localizacáo 


MUSEUM NATIONAL D'HISTOIRE NA- 
TURELLE (Franca). Instruccáo para os 
viajantes e empregados nas colonias 
sóbre a maneira de colher, conservar, 
e remetter os objectos de historia na- 
tural. Arranjada pelo administracáo do 
R. Museu de História Natural de Paris 
trad. por ordem de sua Magestade Fide- 
lissima... do original francez impresso 
em 1818. Rio de Janeiro, RJ: Impr. Régia, 
1819. lvi, 77 p., 21 cm. Disponível aqui. 


Etiqueta de livraria 


MACEDO, José Agostinho de. A verdade, ou 
pensamentos filosoficos sobre os objec- 
tos mais importantes á religiáo, e ao es- 
tado. Nova ed Lisboa, Portugal: Impressáo 

Silviana, 1828. 173p, 16cm. Disponível aqui. 


Etiqueta de livraria 


KERCHOVE DE DENTERGHEM, Oswal- 
de. Les palmiers: histoire iconogra- 
phique, géographie, paléontologie, 
botanique, description, culture, emploi, 
etc., avec index général des noms et 
synonymes des espéces connues. 

Paris, Franca: J. Rothschild, 1878. viii, 
348p., ca. 40p. de estampas, il. (algu- 
mas col.), 27 cm. Disponível aqui. 


Carimbo de compra 


BILAC, Olavo. Poesias infantis. 1.ed. 
Rio de Janeiro, RJ: Livraria Classica 
de Francisco Alves & Cia, 1904. 127 
[1] p., il, 19 cm. Disponível aqui. 
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Marca tipográfica 


Marca que, nos séculos XV ao XVI, era colocada pelo im- 
pressor no início ou no final da obra, com vistas a iden- 
tificar e a marcar a autenticidade do seu trabalho. Geral- 
mente aparecem sob a forma de emblema ou desenho. 
A marca mais antiga é o escudo ou brasao duplo de Fust 
e Schoeffer e a mais famosa a de Aldo Manzio, um de- 
senho de uma áncora, um golfinho e suas iniciais. 


Marca dos tipógrafos Fust e Schoeffer Marca tipográfica: *Officina Real 
Deslandesiana? 


BÍBLIA. Latim. Mogüncia.1462. Incip[it] 


epe'a sci iheronimi ad paulinnu[m] 
p[re]sbiteru]m]: de omibs divine his- 
torie libris. In civitate Maguntij [Alema- 
nha]: per Johanne[n] Fust et Petru[m] 
Schoiffher..., [14 de ago] 1462. Dispo- 
nível aqui. Acesso em: 22 jun. 2017. 


ANTONIL, André Joao. Cultura e opuléncia 
do Brazil por suas drogas e minas: com 
varias noticias curiosas do modo de fazer o 
assucar, plantar e beneficiar o Tabaco; tirar 
Ouro das Minas; e descubrir as da Prata; e 
dos grandes emolumentos que esta Con- 
quista da America Meridional dá ao Reyno 
de Portugal com estes, outros géneros, 
Contratos Reaes. Lisboa: na Officina Real 
Deslandesiana, 1711. Disponível aqui. 


Marca tipográfica de Aldo Manuzio 


HOMERC. ...Homeri Ilias. Venetis 
(Itália]: Aldus, 1504. [Fotografia] 


Marca do tipógrafo Luis Rodrigues 


BARROS, Jo3o de. Grammatica da 
língua potuguesa com os manda- 
mentos da santa madre igreja]. Li- 
zboa [Portugal]: Em casa de Luis Ro- 
driguez ..., 1539. Disponível aqui. 


Marca do tipógrafo Giunti 


Le Vite de' piv eccelenti pittori, Sc- 
vltori, e Architettori. Scritte Da M. 
Giorgio Vasari Pittore et Architetto 
Arentino, ... Di nuovo dal Medesimo 
Riuiste Et Ampliate ... In Fiorenza [Flo- 
renca, Itália]: Apresso i Giunti, 1568. 3v., 
il., retr., 23cm. (4to). Disponível aqui. 
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Marginália 


Elementos decorativos às margens das folhas do manus- 
crito ou livro. Do latim marginalia, engloba tudo aquilo 
que vem à margem. Para designar os escritos à margem, 
será adotado o conceito específico de notas marginais. 
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LIVRO de horas, uso de Auxerre. Fran- Marginal decoration 


ca: [s.n.], [entre 1480 e 1490]. 82 ff., enc., 


Miolo 


Conjunto de páginas internas que compóe o livro. 


Miolo de livro do acervo da 
Biblioteca Nacional 


Pergaminho, il., 170 x 115 mm (mancha 
do texto 105 x 75 mm). Disponível aqui. 


BL Add 14762, f. 13v por Eleazar 
of Worms - United Kingdom - Pu- [Fotografia] 
blic Domain. Disponível aqui. 
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Miniatura 


Pintura delicada usada para ilustrar e decorar as margens 
de um manuscrito na Idade Média, e, posteriormente, 
em livros e pinturas. Proveniente da palavra latina mi- 
nium (vermelh&o), a cor vermelha do óxido de chumbo. 


LIVRO de horas, uso de Sarum. Bruges 
[Bélgica]: [s.n.], [entre 1450 e 1460]. 200 ff., 
enc., pergaminho, il., 250 x 175 mm (mancha 
do texto 130 x 80 mm). Disponível aqui. 


Missal 


Livro litürgico utilizado pelo clérigo para celebracào da 
missa, contendo os cánticos, as oracóes e as leituras. 


IGREJA CATÓLICA. Missale roman- 
vm: ex Decreto Sacrosancti Concilij 
Tridentini reftitutu... ivssv editvm cum 
Kalendario Gregoriano. Conimbricae 
[Coimbra, Portugal): Exosficina Antonij 
à Mariz Typographia, 1595. [38], 204, 
89, [3], il, 27 cm. Disponível aqui. 
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IGREJA CATÓLICA. Pontificale Romanum. 
Romae [Roma, Itália]: Imp. Leonardi Para- 
soli [e] Sociorum, 1595. Disponível aqui. 
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Monograma 


Combinacao, grupamento ou entrelacamento de letras 

ou símbolos com a finalidade de representar a identidade 
de pessoas, ordens religiosas, empresas ou instituicOes. 
Esse recurso foi utilizado pelos gravadores como forma de 
assinar suas obras, pelos impressores nas marcas tipográ- 
ficas e pelos proprietários de livros sob a forma de ex-líbris 
ou para personalizar a encadernacáo de suas obras. 
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Monograma do tipógrafo Juan Canova 


TUCIDIDES. Historia de Thucydides: que 
trata las guerras entre los peloponeses y 
athenienses... En Salamanca [Espanha]: En 
casa de Juan de Canova, 1564. [Fotografia] 


O monograma IHS adotado por 
Ignácio de Loyola, um dos funda- 
dores da Companhia de Jesus. 


SÁ, Antonio de. Sermáo da Conceicam 
da Virgem Maria Nossa Senhora, qve 
pregov o r. Padre Antonio de Saa...: na 
igreja matriz do Recife de Pernambuco, 
anno de 1658. [Em Coimbra: na Officina de 
loseph Ferreyra, 1675]. Disponível aqui. 


Nervura 


Relevo transversal localizado na lombada de livros enca- 
dernados, criadas pelos nervos ou cordóes das guias da 
costura. Na lombada solta, as nervuras cobrem nervos fal- 
SOS, que imitam os cordóes do verdadeiro dorso do miolo. 


AZEVEDO, Artur. ...Contos possiveis: 
prosa e verso. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, 
[Lombaerts & Comp.], 1889. [Fotografia] 
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Nota de raridade (de importáncia) 


Informacóes descritivas e históricas acerca de uma deter- 
minada obra, retirada de fontes de pesquisa fidedignas. 
Durante o processo de catalogac8o e/ou descricáo do exem- 
plar, essas informacóes devem ser inseridas preferencial- 
mente no campo de notas. Em acervos raros e históricos, 
podem aparecer afixadas ou descritas na própria obra. 


*J.C.R. - 764." - RODRIGUES, J. C. [José 
Carlos]. Bibliotheca Brasiliense: catálogo an- 
notado dos livros sobre o Brasil e de alguns 
autographos e manuscriptos pertencentes 

a J. C. Rodrigues, parte I: descobrimento da 
America, Brasil colonial, 1492-1822. Rio de 
Janeiro: Jornal do Commercio de Rodrigues 
& C., 1907. 680 p. (Página 192, verbete 764) 


CORTES, Martin. Breue compendio de 

la sphera y de la arte de nauegar: con 
nueunos instrumentos y reglas, exemplifi- 
cado con muy subtiles demonstraciones. 
Sevilla [Sevilha, Espanha]: en casa de 
Anton Alvarez, 1551. xcv, [3]f, il., brasao, 
mapas, 30cm (8). Disponível aqui. 
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Notas marginais 


Notas impressas geralmente em corpo menor que o do tex- 
to, inseridas às margens laterais das obras. Frequentemente 
encontradas em livros dos séculos XVI a XVIII, com a finali- 
dade de esclarecimento ou explicacóes de parte do texto. 
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ATOS, Vicente da Costa. Breve discurso 
contra a heretica perfidia do iudaismo: 
continuada nos presentes apostatas de 
nossa Santa Fe, com o que conuem a ex- 
pulsao dos delinquentes nella dos Reynos 
de Sua Magestade, co[m] suas molheres 

et] filhos, conforme a Escriptura Sagrada, 
Santos Padres, Direito Civil, [et] Canonico, 
et] muitos dos politicos ... Lisboa, Portugal: 
Pedro Craesbeeck, 1622. Disponível aqui. 


LUCII Marinei Siculi De Hispa- 
niae laudibus... [Burgos, Alema- 
nha]: Friedrich Biel, [1497]. lxxv, [3] 
f, 29 cm (fol.). Disponível aqui. 
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| Caffius agri 
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etiatn corporis excellentiam & przeftantem pulchritudinein:qua tealios $« 
ftaredubitarenon debes.non immerito igiturmunificétiffime comes his 

erornatus muneribus & naturx dotibus:quazc pauciffimis cótigiffe more 
talibus arbitroriantonomafiz:hoc eft excellentie tibi nomen comparafti ; 
namquum in hifpania comes dumtaxat fine nominis additione dicitur: 
teipíum per antonomafiam,i per excellentiá fignificari nemo eft qui ame 
bigat:uelutiquutn apoftolum dicunt paulum:quum doctorem thómam: 


quum philofophumariflotelem:quum poctam uirgilium:quum oratoré 
- cicerónem intelligimusQuam ob rem fi uiris excellentibus stalia cacteraeqs 
" nationes gloriantur:noftra tamé tempeftate quum caeteris plurimis: quos 


in hocoperenoftro legendo cognofces:tum uero teuno gloriari tmagis hif 
pania poteft.non enim te fuperaffeanimi robore atqs magnitudine crediz 
derim duos illos fcipiones:qui fortiter in hifpania ceciderunt,nec tia luci 


quinciicincinati;nec papirii militarem uirtutem tmaioré putauerim. Imo - 


tuam quinti fabii conftantiam longc preftantiorem effe mihi perfuadeo, 
Tuam preterea animi moderatione ualetii publiculae atop furii canulli moz 


: derationi przponendam effequis dubitattua infuper immenfa liberalitaf 


atqganimofa munificentia cuius liberalitatem non uincit?, adeo enitn hac 
uirtute tuus inuxttus ac generofus anituus effulget:ut non fabium folum 
maxitnutn:& quintum confidium:atg titum quintum flaminium roma 


nos:fed duos Ee ficulos illos hieronem fyracufanum:& agrigentinum 


caffium longe fuperaffe nideare, Quid preterea de rebus tuis fapientiffire 
fortiffimeg: geftis commemorem?quippequi in re militari bellogs gerene 


, elo & prudentia & fortitudiue fingulari femperufus es.quid denigg de tuis 
muneribus referam? quatum | plurima tum ampliffima permultis largiri 


folitus es,quantum antem hac animi magnitudine faperas omnes hi 
nos prouerbio illo intelligi poteftlii enim capto paffere contenti uolan- 


tem uulturetu perfequi noluntztu uero cuius més altioraltiorem femperaf 


cenderclocum contendit paffere neglecto uulturem uolantem altius uelti- 
ti nobiliffimus accipiteraffectas.Cedant ergo 1 comes illuftris omnes 
hifpaniz proceres;ac non cedant folum:fed eriam tibi fe plurimum debere 
fateantur:per te namq illorum uirtus nund delebitur:nec homines tant 


-hifpaniz fetibi debere fateantur:fed ipfa quos uniuerfa fateatur hifparii 


quz non modo tuis illuftrior uiriutibus facta eft:uerüetiam tua. eius 
laudes litterisa nobis celebrata fuere, Accedit huc excellentiffime comessut 
medumtibi feraio & obfequiuin prefto ferdinando quog; regi & hellifaz 
bereginz noftris chriftianiffirais principibus retn eratiffimam feciffe cte 


 damyillorum enimresfortiffitie geftas & gloriam immortalem ac hifpa- 


Página de rosto 


Página inicial de um livro ou folheto que traz o título prin- 
cipal, acrescido ou n3o de informacóes como autoria ou 


indicacGes de responsabilidade, bem como outras referentes 


à sua publicacáo, ou seja, indicacóes de edicáo, nome do 


tradutor, local de publicacao, nome do editor e ano de publi- 


cacao. 


HERBARIVM BLACKWELLIANVM 


EORR 2 AVCTYM 


ELISABETHAE BLACKWELL 


COLLECTIO 
STIRPIVM 


IN PRARMACOPOLIIS i Xii [VS VM ASSERVANTVR 


DESCRIPTIO "ET VIRES 
EXANGLICO IDIOMATE IN LATINVM CONVERSAE SISTVNTVR. 
TIOVAAE HTPM ND NATVEALE EXEMILAR NENDANTVE 


NIU Xon hop PRIAE ADDVNTVR 
OMNES sPECIE 
PROBATIS BOTANICORVM NOMINIBVS 


CENTVRIA IlII 


CVM PRAEFATIONE 
"TES PI 


D.D. CHRISTOPH. TACOBI TREW 


(7 RXCVDIR HGNRAS FINNI. ATQUE IN t$ INCIDrE 
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SERENISS. DVCIS SAXO-BILDIVRGH. PCTOR. AVLICVS 
NORIMBERGAE DLGINS 


NORIMBERGAE. 
TYPI CHRISTIANI UE LAVNOT ANNO MDCCLX- 


BLACKWELL, Elisabethae. Herbarium 
clackwellianum emendatum et auctum 
ud est Elisabethae Blackwell collectio 
stirpium quae in pharmacopoliis ad 
medicum usum assonvantur quarum 
desriptio et vires...aum praefatigne... 
Cristoph Jaconi Trew... Norimbergae: 
Christiani de Louney, 1760. [Fotografia] 
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Página de rosto impressa em vermelho 
e preto 


HRABANUS, Maurus. Magnentii Rabani 
Mavri de Lavdibvs sanctae crvcis epvs, 
ervditione versv prosaq'mirificum... 
qve figvris sive imaginibvs XXVII... 
Augustae Vindelicorum [Alemanha]: Typo- 
graphee Praetoriano, 1605. [Fotografia] 


OCH, Jean. Descriptio publicae gratu- 
latio, spectaculorum et lundorum in 
adventi serenin. principis Ernesti, archi- 
ducis Austriae ..., Antuerpiae [Bélgica]: 

Ex Officina Plantiniana, 1595. [Fotografia] 


Página de rosto secundária 


Página que antecede ou segue a página esco- 
(hida como base para descricáo do item. 
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BLACKWELL, Elisabethae. Herbarium 
clackwellianum emendatum et auctum 
ud est Elisabethae Blackwell collectio 
stirpium quae in pharmacopoliis ad 
medicum usum assonvantur quarum 
desriptio et vires...aum praefatigne... 
Cristoph Jaconi Trew... Norimbergae: 
Christiani de Louney, 1760. [Fotografia] 


STANSEL, Valentin. Uranophilus caeles- 
tis peregrinus, sive, Mentis Uranicae 
per mundum sidereum peregrinantis 
extases / Authore Valentino Estancel, 
de Castro Julii, Moravo E Societate 
Jesu. [S.l.]: Gandavi (Gante): apud heredes 
Maximiliani Graet : Prostant Antuerpiae 

: apud Michaelem Knobbaert, 1685. [14], 
222, [14] p., il., 24 cm. Disponível aqui. 
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Paginacào 


Ordem das páginas de um livro. Sistema de numeracáo 
das folhas de um livro, folheto, periódico, documen- 

to ou item impresso. Tomou vulto a partir da segunda 
metade do século XV, com a invencáo da tipografia. 


THEATRUM crudelitatum haereti- 
corum nostri temporis / [Richardus 
Verstegamus]. Antuerpiae [Antuér- 
pia, Bélgica]: [s.n.], 1592. 95, [1] p., 

il., 4? (22cm). Disponível aqui. 


Papel selado 


Introduzido em Portugal por alvará de 24 de dezembro de 
1660, no reinado de D. Afonso VI, para ser usado em do- 
cumentos oficiais, comerciais e jurídicos, consistindo em 
uma forma de cobranca de imposto sob a forma de selo 
impresso. Perdurou do século XVII ao século XX, passando 
por períodos de uso, suspensóes e restauracóes até ser de- 
finitivamente extinto (1661-1668; 1797-1804; 1827-1986). 


ACADEMIA DAS CIÉNCIAS DE LISBOA. 
Memorias economicas da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa ... L is- 
boa: Na Officina da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, 1789-1815. 5 v.: 

il., mapa, tab., prancha. [Fotografia] 
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Papel timbrado 


Folha de papel que contém os dados e/ou marca de uma em- 
presa, instituicáo ou evento; é utilizado para conferir credibi- 
lidade ao documento, além de promover a imagem da em- 
presa, instituicáo ou evento, bem como de quem o produziu. 


Bahis,19 de Marco de 27. 
Arthur Ramos: gaudagóen 


Ha muito tompc que o nocro Ediron me encarregou de ren- 
ponder a sua cRri&5 de 12 4e Fev,,19to porque ele arida fazen- 
dc reportagens no sertüo para on Aosocíiados.Agorn mecmo ectá 
em doazeiro.]i2,devido &o movisento eastudantil que dirijo na 
Bahia entre outros afnzerez,eccrevi um& onrta paAr& V.e nào à 
cO0l0quei no correio.He piínetencio as2im do meu esquecimento 
contando à historias doose fracasogo mnemonico.Z passo a raspon 
der à sua carta,na parte em que trata da ed.dos trabalhos do 
— , £^ Cong, Como V.sAbe o Jorge tinha se oferecido para levar cog 
HB BAHIA — 1937 Anaec ao Jose Olinpio,mac,logc que 50ube V, fazer guest&o dog 

H meosmos para a sua Col, abriu máüco 4o negocio.Como nào havia na 

2 nhum contrato redigido,foi facilimo ce deixar de realizar & ed.com o J.Qlim 

pio,.Ectamoz,portanto,livres p&r& fazer negocio com a Uivilizagào.Q5 traba- 

: balüoz,que antáo,motade om meu poder,metade em poder do Edison,oaso convenh 

podam Ser remetidoo para & ou& Qol.Pazemoz quectáo de uma coion antes de tu 

80ide data fixa para a saida do vOlume.E maís:V, fará uma forqa com o Ber- 
trand por um& edig&o com m&is clicnés que On Novos gSatuáos. 

Junto a esta rgmeto uma importante caria do Mario de Anürade,carta gue 9 
prende ao Cong.e à questào doo clichez no vol.do Afro da Bahia.V.podará oi- 
entificar o Mario do negocio e responder pr& ele.Pego tambem que me devolva 
pelo correio a cnrta do lario,porque náo posoüo copia e francamente ,quasí 
gue à nào 11,tào ^t&refado $5tou.Gilberto Freyre pa322a aqui no día 22 e vou 
à 2ua procur&.Ele lLe f&la&rà cobre uma carta que lhe enviei para kecife,a20- 
bre congresoo8 afroa.E um ponto de victa em que discordo de Edison.Uma ques 


tao de revisgta.NAno sou nem africaninta,nem crack do aAfrimanismo,mag,tnmbem 
me meto demoeraticamente no negocio para dnr minhas penadar.E banta,mentre. 


Nota - Porque V. nào remete A mim e para Martiniano o8 Novon E"tudoo? | 


Faga uma forca... 


FERRAZ, Aydano do Couto. [Carta a Ar- SILVA, Manuel Cícero Peregrino da. [Carta 
thur Ramos tratando da publicacáo dos a Arthur Azevedo pedindo que envie 
trabalhos do 2? Congresso Afro-Brasi- à Biblioteca Nacional um exemplar de 
leiro que sairá pela editora Civilizacáo cada relatório do ministro da Indüstria 
Brasileira]. Bahia [Salvador, BA]: [s.n.], em 1896,1898 e 1900]. Rio de Janeiro, RJ: 
19 mar. 1937.1 f. Disponível aqui. [s.n.], 16/02/1905. 1 p. Disponível aqui. 


Parágrafo 


Sinalizacáo gráfica colocada nos códices depois 
de um ponto e antes de um trecho, com a finali- 
dade de fazer a separacáo do trecho anterior. 
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MORARI ri epe 


PACIOLI, Luca. Divina proportione: Opera 
atutti glingegni perspicaci e curiosi neces- 
saria Oue cia scun studioso di Philosophia, 
Prospectiua Pictura Sculptura, Architectura, 
Musica, e altre Mathematice, sua uissima, 
sottile, e ad mirabile doctrina consequi- 

ra, e de lectarassi có varie questione de 
secretissima scientia. Venetiis [Italia]: A. 
Paganius Paganius..., 1509. Disponível aqui. 
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Partitura 


É a representacao escrita ou disposicáo gráfica 
das partes de uma composicáo musical, com 
estrutura padronizada mundialmente. 


PORTUGAL, Augusto. 110.: Polka 
habanera para piano. Rio de Ja- 
neiro, RJ: Lith. Disponível aqui. 


Pentagrama 


Pauta com cinco linhas paralelas horizon- 
tais, onde se escrevem as notas musicais. 


SILVA, Rachel Aurora de Lellis e. Estrella 
d'alva: Polka. [S.l.: s.n.]. Disponível aqui. 


PORTUGAL, Augusto. 110.: Polka 
habanera para piano. Rio de Ja- 
neiro, RJ: Lith. Disponível aqui. 
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Pergaminho 


Pele de carneiro, cabra, ovelha ou cordeiro preparada com 
alümen* para nela se escrever, para fazer encadernacóes ou 
para forrar livros etc. Admite-se que o pergaminho tenha sido 
inventado no século II a.C., na cidade de Pérgamo. Além de 
ser um material mais sólido e mais flexível que o papiro, per- 
mitia que fosse raspado para apagar registros e reutilizá-lo. 


"Referia-se especificamente ao sulfato duplo de potássio e alumínio 
dodeca-hidratado, popularmente conhecido como pedra-ume. 


RICHSHOFFER, Ambrosius. Ambrosii 
Richszhoffers Brazilianisch und West in- 
dianische Reise Beschreibung. Strassburg: 
Bey Josias Stádeln, 1677. [1] f, 182, [5] p. il: 
4 mapas (des.), ret., 8? (14,5 cm). [Fotografia] 


Pontusais 


Cada uma das linhas mais nítidas e afastadas que as verga- 
turas (linhas horizontais), presentes nos papéis artesanais, 
produzidos através de fios verticais de madeira ou metal, 
muito apertados e paralelos, que formam a tela presa a 
uma moldura e que receberá a a pasta no fabrico do papel. 


VER TAMBÉM Vergatura 


CUVIER, Georges, baron, 1769-1832. Tableu 
élémentaire DeU Histoire Naturelle des 
Animaux, 1798. Imagem: Kouprianov, 
Alexei. Showing diverse watermarks, 
February 7, 2008. Disponível aqui. 


201 


Positura 


Signo tipográfico encontrado nos códices, com a funcáo de 


indicar a marcacáo dos parágrafos dentro de um texto. 


3c (ü EM ,xo5 fobre os Prophetas menores: os à ori 
d "3 miraá fua cufta;có licéca do fan&to Officio,& Or- 


cas as juftigas & offic, »es,a que efte Aluará for moftrado,& o co- 

'cimento delle pc. »ncer,que o cumprai como fe nelle con- 

n: o qual fc impi» nirá no comego dos ditos liuros,ou no fim. 
*5: X ey por bern que efte valha pofto que o cfeito delle aja: 

a ordenacáo do fe- 

x o liuro titulo vinte que o contrario difpoem. Antonio 

1 imiz Da na o fcz em Lisboa o primciro.de Dezembro 


[ 
* 
Sm 
€ urar ma; c«*umanno, fer embargo 
Í 


d M.D.L XL *' 


CONTARINI, Francesco, 1421?-1460? . De re- 
bus in Hetruria a senensibus gestis cum 
adversus florentinos, tum adversus lldi- 
brandinum Ursinum Petilianen comitem, 
libri tres [Livro]. Lugduni [Franca]: Haere- 
des Sebast. Gry phii, 1562. Disponível aqui. 


BÍBLIA. Portugués. A Bília Sagrada con- 
tebdo o Velho e o Novo Testamento. 
Traduzido em portuguez, pelo padre Joao 
Ferreira D'Almeida. Revista e correcta. 
Lisboa:[s.n.], 1877. Disponível aqui. 


Presilha 


Instrumento indicado para o fechamento de li- 
vros, bem como para preservacao de seu miolo. 


203 


Privilégio 


Autorizacao concedida pelo rei a um autor, tradutor, editor 
ou impressor. Direito de exclusividade para publicar e comer- 
cializar uma obra, durante tempo previamente estabelecido. 


CAMÓES, Luis. Os Lusíadas. Lisboa, 
[Portugal]: em casa de Antonio Goncal- 
vez Impressor, 1572. Disponível aqui. 
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füpplicas dehum Amigo mev. Quando 


me reprefentei tomar fobre. os mcus fra- 

0s. e dehors eite grange trabalho ,*a 
1ó os Sabi0 podem dar od vYalór , nào 
qucci , de que as Kegras deaconipanbar 2o 


ais a 


Uirumn tque CDM 
ffim Como pbra ordenar , c facilitar 3hellior 


SOLANO, Francisco Inácio. Novo tratado de 
müsica métrica e rythmica. Lisboa [Portu- 
gal]: Regia Offic. Typ., 1779. Disponível aqui. 


" ^de 3 
" PROLOGO AO LECTOR. 


Prólogo 


Teve sua origem na Grécia Antiga, quando era muito utilizado 


nas obras trágicas para denominar tudo que se desenrolava 
antes do início das apresentacóes do coro e da orquestra. 
Nesse momento que precede a acáo dramática, o autor es- 
clarece a temática da peca. Há vários sinónimos para esta 
palavra, entre eles prefácio, preámbulo, proémio e prelüdio. 


* 


SER (AV S A: prinápal que me obige a lugar 
V2 mau da prefewte biloria, er fair com ella a liz, 
» foy per nam tici atezova péffoa que a eimprehe 
effe, vendo jn fetenta y tantor anves que efia 
Jrovinia be desenborta. 4 qual billorta creyo 
quemaisefleue [pultada enetanto fileucia , pelo ponco cofa que. 
0r Porttqurfesfezercm Jenre damna prosintis, que por fal 
Tavenwa terra pe[Joac de inseibo er gyrivfas ,que pev melbürée 
lllo em watscopiofontnte queeua vfreueffem. fe rja 
ei efirineeiros a tein wontra efforasco fabem [uas particulrida 
des melbor e maide raiz que nhé(ami quies lungéram jam Por. 
tugarfes fora della forca darmasper wwitasVezei) parece coti 
fa decente ez aerjfaria, terem tambrm oj moffor mathaes a mes 
ma voticia, especialmente pera bci t que ntHei Rei 
vios vitem em pobreza em dwuidem estolhela pera ét empzras 
qurque amesa terea be tal, e tem fanoranel aos quea yam 
Buscar , que tcdosagefalba cs comida comremediogar, 
7 difemparados que Sen * E amben banelia confas dignas. 
de grande adwiiagam , ue tum motaneis ,que pavecira destnido 
€x ponia coriofidade no ffa nam faro vnam della em alyum. 
difcurfo, tg d.clusa perpetua memoria;como coffumaiaim os. An 
LtgHos : aos quaes ann efüspawa cena alc que por exten vam. 
vedusiffem « lsjforia, ez fezeffem mengam eom Jum vfiripturas 
de cov[as menvrts que eflas, ai quaes boje em dia vinem entre nis 
&omo fabemos ,es vincramettimamonte .— E. jeocantigun Per 
à tuguefes 


GANDAVO, Pero de Magalhaes. His- 
tória da prouíncia Sa[n]cta Cruz, a 
que vulgarme[n]te chamamos Bra- 
sil. Lisboa [Portugal]: Offic. de Antonio 
Gonsalvez, 1576. Disponível aqui. 


.PROEMIO 


U E M chamoa às Officinas, em que fe 
? fabrica o Aífucar, Engenhos , acciróu 
: verdaderamente no nome.Porá quem 
LA coer 4 as vé, & confideracam a reflz. 
336, merecem; he obrigado a eonfefe 


far, que laó haus dos principaes Ld , & invea. 

oens do Engenho humano , e qual como peqocna 
pe do. Hin » lempre fe moíkra no fci modo. 
dz obrar , admiravel. ' 


Dos Eagennos bons fe chamaó. hears , ourros 


inferiores vulgarmente Eapenhoras. Os Reacs gae 
nlrsé efte apellido ; por terem rodas as partes y de 
uefe compocn , & : 

aras de indie wssers de Efcravos com muitos 
Cannaveaes proprios, & outros obripados à Moen« 
da: & principal mente por tere 
a com agni i 
ss Canallas E & loys, & Gó menos providos, se 
apareihados; ou pelo menos com menor perfeigaó, 
& largueza, das officinas necellarias , & com pouco 
"numcro : 
Engenlo Mocnte , & Corrente 


rodas as Officinas perfcizas, 


m a. Kkealeza de moe- 
a differenqa de outros , que moem 


àe Elcravos, para fazerem , como dizem, o 


£ por- 


ANTONIL, Andre Joao. Cultura e opuléncia 
do Brasil, por suas drogas e minas: com 
varias noticias curiosas do modo de fazer 

o Assucar, plantar e beneficiar o Tabaco; 


tirar Ouro das Minas; e descubrir as da 


Prata; e dos grandes emolumentos que 
esta Conquista da America Meridional dá 
ao Reyno de Portugal com estes, e outros 

generos, e Contratos Reaes. Lisboa [Por- 


tugal]: Offic. Real Deslandesiana, 1711. 


[12], 205 p., (19 cm (40). Disponível aqui. 
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Raiado 


Marcacáo em forma de sulcos e vincos nas folhas 
de papel, realizada pelos copistas por meio da utili- 
zacaáo de objetos pontiagudos para demarcar o ta- 
manho das linhas a serem escritas. Sinalizada geral- 
mente nas cores marrom, vermelho ou verde. 


LIVRO de horas. Paris [Franca]: 
[s.n.], [14--]. Disponível aqui. 


| chüsiauenne- 7 
xv fhisQnnac- - 
uu GqHhU $'fpm«on. 

W 5& (u(annc . 


ewe" Ye "aw .e-2ue Al am 


a- 


LIVRO de horas, uso de Rouen. [Fran- 
ca]: [s.n.], [1430?]. 158 f., enc., perga- 
minho, il., 185 x 135 mm (mancha do 
texto 100 x 65 mm). Disponível aqui. 


umana r£ ultafE 
qec quas futurs funus neon 
euet unte atat 


'awshe Sen Isla Tasa coo ti fd 


Reclamo 


Palavra completa ou em parte, que se imprimia ou escre- 
via no final de uma página ou folha e que correspondia 

à primeira da página ou da folha seguinte. Servia para 
orientar o encadernador quanto à sequéncia correta. 


b f auc // e n add 
Ee «Quo: Mer rere ier res M 


23 S N 
à f ) RS SA STa 
na — : Freie er imper ria ry TR '" FRANCISCICON 


fus Kex Med:elanum accerferetur, Qua: resprztezquim. 
, 16 divini moram iioortabar , fortam:s etiam dedia- 
tror Scna ^s non coatulz 


TARENI CLARISSI- 
MI VIRI DE KEBYS -N 
Hetruria geftis commen- 
rxiorum. 


LIRER PAIMVS. 


4 corra ea Eee Ped orpidura, 
mn *r. quondam Gerho aab lo menróriz pro- 

" EAMUS ptefíbs , quc ad intenta eer 
CONTARINI, Francesco. De rebus in He- . o estcumposucirr ont aet a Mr es 
truria a senensibus gestis cum adversus | be modeles RD ERU RN MEE 
florentinos, tum adversus Ildibrandinum tüiccto Ru d plicasium Nat 


minam cbünzbac. Hiz 
an, 


Ursinum Petilianen comitem, libri 
tres. Lugduni [Franca]: Apud Haeredes 
Sebast. Gryphii, 1562. Disponível aqui. 


: xt ad AI 
phenfura Icezm Lega ircliqui tacsczt, quazd 
EM 


lancifco Sfortia 
a Media 
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Registro 


Relacáo de letras ou palavras que destacam a composicáo 


dos cadernos de um livro, geralmente dos incunábulos, 
para guiar o encadernador. Normalmente encontrada no 


final do volume, próxima ao colofáo ou em folha separada. 


iau | . PADOVANI, Fabrizio. Tractatvs dvo alter de 
alatis. Di LM i i - 
bap ede iceilanen RA MR S ventis alter perbrevis de terraemotv. Bo 
iris rte nno noniae [Itália]: Apud loannem Baptistam 
16 Ende Eid iac Hefte : : : 
pires idu e n iria tin Bellagambam, 1601. Disponível aqui. 
 puerione Septentrione. 6.6. Zenith. Zexitb.g 4 6. ielbergius v1 6 dif 
1c alinm foire dcl ef fexcire t x3. fern. TU iym tatum. 63e 
2801.01. 64.29 [i fim. 65. v. Curgulionr. Gi nd Attac 66a fur vr, 
ia Mdepurasr depuraur £8.26 pif. anat. 6 ut. 


Piin qo omdiam ra] Fat «qr fre 
i sut uua. 73 pite vin desde 3. 11. al Sul. B 9. non periti. 
pani Sua desit sa sacoflereter difrepenes S6. np ee S61 
ahi. Ere ew RE Te E] c borrce 
Sonalicfcptentrionsles oo. 92 prim prima o1. 
m yim led meri eis 
ortilei os." o femine femina. o6. t  Hipawals o6.1$ Zeyhira Ze j 
6atiiat rtg diu Diss 9d. red pre nir 
Mgness guit oo 15 predieit edicit. tog, id. 17 mal domur 04.19 / P 
CIL I04 51 Ibi bai 104 eroe inerfalesst o4 iiw ph 

(oo irt a amaimamsyime, toga Keg Dried bres "s  POCAIIL Ae ea pi 
^5 ofa aiermabaran.tofac plats ben é / Ga Vento. ^A Uento.1 € 6.27.41 nas lian. 
Loprerp-omdpi mih bri; o. nae di jjamditur.t «7-48. euidentis.e rodenfít.i £8. Ty. 


Vois. 

1094.54 Salit05.6. t difrat op. Wh. LH 4 Sa, Scb, 
nipéradra nva UE rud ui terremotu. 19.3 4.premifran. prowifor 1694. ea 
J ifas.claufos.1 6 2«1 9.pori.porri. 


puse rien a e Hors 
Wateriuà dua.) 4:962 F'ewo, 4l Urtto.! (£374 Gas 1j AE 
36 ad difroditwr ac diflitnt (5 Beiden erenitt 8.14. Heroulr Neromt 1 
31r errem erremotu t» y 4 remiDum, prowiflm. oa MM 1 o pita 
My Go clanfesclaot t6 9 pari pre 


RKEGISTRVYM 


REGISTRVM. 


4 ABCDEFGHIKLMNOPQRSTVXY. 
Omnesfünt Duerniones, prater B qui cf Ternio. 


, ABCDEFGHIKLMNOPQRSTVXJ 


| Omnes funt Duerniones, prater B qui eftTernio 


LE VITE de' piv eccelenti pittori, Sc- 
vltori, e Architettori /, Scritte Da M. 


Giorgio Vasari Pittore et Architetto - ; 
Arentino, ... -. Di nuovo dal Medesimo . 
Riuiste Et Ampliate ... - [S.l.: s.n.], 1568. 3v., . 


iL, retr., 23cm. (4to). Disponível aqui. 


REGISTRO 


LESE kp abcdefghikImnopqr ftuxyz 
Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg HhIi Kk LI Mm Nn Oo Pp Qq Rr $s 


Tt Vu Xx Yy Zz Aa 


HRS Qd gab dai Dasner 


CARNEVALE, Giuseppe. Historie et des- & Xo. trs 
crittione del regno di Sicilia. In Napoli 


[Itália]: Apresso Horatio Salviani. 1591. i ; ab c. Won um 
SI^. AaBoceDdte 


Tutti Pd ffügli intieri, 


«S Amprimamr. I Brutus Parnptus Fi. 


E AE 


£4 TRI Peers é Peg. Arebiep. Apt Vit. 
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Regrado Rolo 


Pequenos furos efetuados nos pergaminhos com instru- 
mentos pontiagudos que serviam de orientacao para 
pautar as páginas dos manuscritos e códices. Era utilizado 
para essa marcacao o lápis a grafite, ou mesmo tintas. 


Iw 


dum «onte 
"m epoamcf anb 


Mi- 9f 
* 


-* ! 
! 3 35 Y3 " ^g 99 ( 
«M06 c5 evama mega muwhavyemue 


S$ & 


" 
3g 


Formato de livro no qual o suporte de escrita (papiro ou 
pergaminho) era fixado em uma vareta de madeira ou metal 
denominada umbílico, e guardado em um estojo chamado 
capsa. 


-" " LIVRO de horas. [S.l.: s.n.], Sé- 
á culo XV. Disponível aqui. SHIMIZU no Kanja Monogatari - Emaki, 
1883. [S.L.: s.n.], [16—-?]. Disponível aqui. 


Same iamaoor 
eamcte perpetue 


[ 


samet lipbaro 
eo2amef qegowe 
Sane quio 
enmct 10 feh 


cancie Íajíamic 


lamniücaéonnieiume 
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T Om m oc oun » 


N »X «cC C dH ^ m» o vov-ozzr- - 


Rubrica 


Prática de empregar tinta vermelha para proporcionar én- 
fase visual em textos de manuscritos medievais e livros 
antigos. Usada nos títulos principais e correntes; marca- 
cáo de divisóes dentro de um texto ou em grafemas. 


IGREJA CATÓLICA. Missale Romanum, ex 
Decreto Sacrosancti Concilii Tridentini 
Restitutum ... cui accessit Kalendarium 
Gregorianum perpetuum ... - Lugduni 
[Lyon, Franca] : Apud Haeredes Guliel- 

mi Rovillii ...,1595. Disponível aqui. 


Saltério 


Livro com o conjunto dos salmos e hinos da Bí- 
blia utilizados em celebracóes religiosas. 


BÍBLIA. AT. Salmos. 1782. Portugués. Livro 
dos Salmos ou Saltério. Traducáo 

em portugués segundo a Vulgata 
illustrada de amplo prolegemenos, 

notas frequentes e licóes variante / Por 
Antonio Pereira de Figueiredo. Lisboa: Re- 
gia Officina Typographica, 1782. [Fotografia] 
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Seixas 


Margens das capas do livro que ultrapassam o corte do livro. 
Em edicóes de luxo, podem conter elementos decorativos. 


Seixa dianteira e posterior. [Fotografia.] 


Selo 


Peca fabricada em metal com símbolos que represen- 
ta um Estado, Reino, Instituicáo ou uma pessoa, com 
a finalidade de proteger documentos encaminhados à 
outra pessoa. Nos documentos, pode ser encontrado 
suspenso por fitas, tiras de pergaminho ou cordóes. 


Selo de cera vermelha 


BOLÍVAR, Simón. [Despacho assinado 
por Simon Bolivar, presidente da Repü- 
blica da Colómbia]. Valencia [Espanha]: 

[s.n.], 21 jul. 1821. 3 f. Disponível aqui. 


MAPA dos confins do Brazil com as terras 
da Coroa da Espanha na America Meri- 
dional... [S.l.: s.n.], 1749. Disponível aqui. 
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AFONSO V, Rei de Portugal. Carta de doa- 


cáo de terras à condessa de Guiomar. Lis- Signo tip ográfico 


boa. Portugal: [s.n.], 1477. Disponível aqui. 


Símbolo que tem origem tradicional nos manus- 
critos medievais, em cujos códices aparecia com 
funcóes várias. Por exemplo: máo (maózinha), pa- 
rágrafo, positura, vinheta, marca, brasáo etc. 


uoc proditóef quor pleráq fuppoficot | 

nentitaf enueritóef :quoc aliét (emimif 

HE c uc facete & ppulcre quidá fapienf 

culum magif eft. lugéc poftea tnacécef 

exunctaf uxoref laudanr:predicanc in 

puctcaf quará wm pudictcia corda corá 

ogunéq: bonorif non perdendi gratia 

Quod (t dorem amplam quif ci uxore 

nto fuperbtor efficié, Duo certefupbie — - ! 
uuflibec uxcori'iforma & dof. Mul efe. Xo 
'atamartei domina. uxor noneft. ml. 7 

sati que fuaf'opef quotidie mariti cópac 

eum pafcic:dnám (e purat.nó fou d^ 


Selo pendente da chancelaria tcebacquidam fapienf. quia unde dol 


JOÀO. [Carta régia dirigida ao baráo 
de Laguna, Carlos Frederico Lecór, 
governador e capitáo-general de Mon- 
tevidéu, fazendo mercé do título de 
seu Conselho]. Rio de Janeiro, RJ: [s.n.], 


14/04/1819. 21, 39 x 28. Disponível aqui. Signo tipográfico: Parágrafo Signo tipográfico: Máo Signo tipográfico: Fróntis 
SACRAMENTAL. Portugués. Este livro SANCHEZ DE AREVALO, Rodrigo, Bispo, SANCHEZ DE AREVALO, Rodrigo, Bispo, 

he chamado Sacrame[n]tal. (S.1.: 1404-1470. Speculum vitae humanae. 1404-1470. Speculum vitae humanae. 

s.n.], [14887]. Disponível aqui. Incipit repertoriu[m] siue tabula per Incipit repertoriu[m] siue tabula per 

alphabetum ad faciliter recipiendas alphabetum ad faciliter recipiendas ma- 

materias in present[i] libro dicto terias in present[i] libro dicto speculum 

speculum uit[a]e human[a]e. (Roma: uit[a]e human[a]e. [Roma: Konrad Swey- 

Konrad Sweynheym [et] Arnold Pannartz, nheym [et] Arnold Pannartz, 1468]. [150] f., 

1468]. [150] f., 25cm. (4to). [Fotografia] 25cm. (Ato). [Fotografia] 
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Marca encontrada na capa, contracapa e lombada das enca- 
dernacóes, com elementos decorativos em forma de brasóes, 
monogramas ou outro elemento associado ao dono da obra. 


1 


N 


i 


| 


7A 


" 


pd ———— 
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BASTOS, Francisco Antonio Martins. Breve 
resumo dos privilegios da nobreza... 
Com huma noticia dos que tem servico 
estes cargos e outros importantes. De- 
dicado a Sua Magestade... Dom Pedro 
V, por. Lisboa: Imprensa Silviana, 1854. [4] 
f, v, 256 p., [1] ; 20 cm. Disponível aqui. 


THE Daily Prayers, as read in Synagogue, 
and used in families. According to the 
custom of the German and Polish Jews. 
8.ed. London: Philip Vallentine, 1868. xv, 
250 p.; 28, [2] f. 21 cm. Disponível aqui. 


Super Libros da Biblioteca de Salvá 


CORTES, Martin. Breue compendio de 
la sphera y de la arte de nauegar: com 
nueunos instrumentos y reglas, exem- 
plificando con muy subtiles demons- 
traciones. Sevilla [Espanha]: em casa de 
Anton Alvarez, 1551. Disponível aqui. 


LOPES, José Joaquim Rodrigues. Plani-his- 
toria; ou, Resumo synoptico-historico-ge- 
nealogico do Imperio do Brazil, do Reino 
de Portugal e das familias reinantes nestes 
paizes offerecido em 1a. ed. em 1858. a 
Sua Magestade o Senhor D. Pedro ll ... 2a. 
edicáo. Rio de Janeiro: Typ. Nacional, 1877. 
[10] p., [8] ff.desd., 45 cm. Disponível aqui. 
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Taxa 


Após a revisáo e envio para impressáo, era o pre- 
co atribuído ao todo ou a partes de uma obra. 


T " dita ; 


Is 
* z nM. 
ER d " le" 
Y. di àadir cxufa copi, 6p medela / Divus Cyprianus de Lap 
ini uivcris ieveniter. (Cic Hd 3 
" Diu: Cyprus à Lap — 
" Foi taxado efle livro em papel a quatro 


Foi taxalo efie liro em pupel a quutro- 
centos ris. Mefa. 52 dz Outubro de TM. 


Cum daas rubricas. 


entos cis. Mefa 3o de Outubro de 1794. 
Con. duas. rubricas. 


[FRANCO, Francisco de Mello]. Medicina 
theologica; ou, Supplica humilde, feita 
atodos os senhores confessores, e di- 
rectores, sobre o modo de proceder com 
Seus penitentes na emenda dos pecca- 
dos, principalmente da lascívia, colera 
e bebedice. Lisboa: Na Offi. De Antonio 
Rodrigues Galhardo, 1794. Disponível aqui. 


EUCLIDES. La perspectiva y espe- 
cularia de Euclides. Madrid [Espa- 
nha]: En casa de la vinda de Alonso 
Gómez. 1585. Disponível aqui. 


VEEN, Otto van. Theatro moral de la 
vida humana, en cien emblemas; con 
el Enchiridion de Epicteto, y la Tabla 
de Cebes, philosofo platonico. Amberes 
[Antuérpia, Bélgica]: Henrico y Cornelio 
Verdussen, 1701. (10] f., 207, 27p., [8]f., 
50p., il., 1ret., 34 cm. [Fotografia] e Ima- 
gem impressa no verso da página 38 


Testemunho 


Marca causada pela matriz nos bordos de 
uma estampa, quando comprimida sobre a fo- 
Iha de papel durante a impressao. 


THEATRUM crudelitatum haereticorum 
nostri temporis / [Richardus Verstega- 
mus]. Antuerpiae [Bélgica]: [s.n.], 1592. 
95, [1] p., il., 4? (22cm). Disponível aqui. 
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letragrama 


Pauta musical de quatro linhas utilizada no canto litürgico. 


Quodcumque lesus 


ritus, & virtutls.Da el, 


"NL NW|w NH . 
r à [I ETE 


MEELLI o cac 


Domine, clauesregni ca- 


T IESraS IEEE SIUS DMRETHQE:: bs 
lies Hina B fa Ds E DER EN NE" UN NEW | | 


Vestes d ier non in deítru&tio ner // 


Eaiites 


folutum & ín celis. Quo- | 


|^ pupa mE 
Seu eae 


IGREJA CATÓLICA. Pontificale Roma- 
num. Romae [Roma, Itália]: Imp. Leonardi 
Parasoli [e] Sociorum, 1595. Disponível aqui. 


SANCHEZ DE VERCIAL, Clemente. Este 
livro he chamado Sacrame[n]tal / o qual 
copillou [e] sacou das sagradas [ex] 
rituras Crime[n]te Sa[n]chez de V[er] 
cial. [S.l.: s.n., 14887]. Disponível aqui. 


Título de partida 


Em obras que n&o possuem a página de rosto, é a frase 
que inicia o texto. Na partitura musical, aparece nos pri- 
meiros compassos. Muitas vezes, a capa traz vários nomes 
de müsicas, ou mesmo da obra completa. Nesse caso, o 
título será o que encabeca a primeira página da partitura. 


ARAÜJO, Jo&o Gomes de. A brilhan- 
te aurora: mazurka de sal&o. Rio de 
Janeiro, RJ: Narciso & Arthur Napo- 
ledo, [c1870]. Disponível aqui. 
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Vergatura 


Cada um dos fios, usualmente de cobre, muito próxi- 
mos e paralelos, que juntos constituem uma espécie de 
teia constituída também por fios mais distantes, parale- 
los ao lado menor da forma, chamados pontusais, des- 
tinados a reter a pasta, no fabrico manual do papel. 


CUVIER, Georges, baron, 1769-1832. Tableu 
élémentaire Del'Histoire Naturelle des 
Animaux, 1798. Imagem: Kouprianov, 
Alexei. Showing diverse watermarks, 
February 7, 2008. Disponível aqui. 


ALBIN, Eleazar. A natural history of birds. 
Illustrated with a hundred and one co- 
pper plates, curiously engraven from the 
life /, published by the author Eleazar 
Albin, and carefully clour'd by his dau- 
ghter and self, from the originals, drawn 
from the life birds. Londres, Inglaterra: 
printed for the Author and sold by William 
Innys, John Clarke e John Brindley, 1731- 
1738.3 v, iL, 30 cm. Disponível aqui. 


Vinheta 


Elemento decorativo que aparece em manuscri- 
tos, páginas de rosto, capítulos, sob a forma de flo- 
res, figuras geométricas, arabescos, entre outros. 


-- " MENS 


Film e nullinsoomen nt: 
Hieren de viclerz -N; lalis Em 


T prim fermo pulfauit ,ge- 

neralis de iri Apnd mi 

irafci volueiit spje de. [e quoa. vatis fi. 
3 covfüebitur. 


MATOS, Vicente da Costa. Breve discurso 
contra a heretica perfidia do iudaismo: 
continuada nos presentes apostatas de 
nossa Santa Fé... Em Lisboa [Portugal]: por 
Pedro Craesbeeck, 1622. Disponível aqui. 


THEATRUM crudelitatum haereticorum 
nostri temporis / [Richardus Verstega- 
mus]. Antuerpiae [Bélgica]: [s.n.], 1592. 
95, [1] p., il., 4? (22cm). Disponível aqui. 
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Volvelles Xilogravura 


llustracGes móveis utilizadas pelos leitores para melhor com- Técnica que consiste em entalhar na madeira uma 
preensáo da posicáo e dos fenómenos relativos aos astros. imagem ou padrao, formando uma matriz que, pos- 
teriormente, será entintada e aplicada sobre o papel. 

A técnica ainda hoje é utilizada por ilustradores. 
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E 
CORTÉS, Martin. Breue compendio de Yuan dynasty banknote with German woodcut, two 16th century 
la sphera y de la arte de nauegar: com its printing wood plate 1287. N woodcuts illustrating the production 
nueunos instrumentos y reglas, exem- An upper line reads: 2007. "M of woodcuts. First: a man draws a de- 
plificado com muy subtiles demons- Own work, photographed at NN ] sign for the image. Second: a man uses 
traciones. Sevilla [Espanha]: em casa de Tokyo Currency Museum Author EK - uM a burin to cut the block of wood to be 
Anton Alvarez, 1551. Disponível aqui. PHGCOM Disponível aqui. T— inked Jost Amman. Disponível aqui. 
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